
a Sabatina da "Tribuna Popular" com seus leitores será amanhã na (asa do Estudante
Molotov propõe a redução universal dos armamentos
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fUU BO PCB PARA ÂS ELE
IIo)c. o tTindr fornlrlo. Hoje.. }e. vv -m dmlto da Irl. da or- . d* piomrle dt> lirpo-Jltrl e «Jm

a .:»•..!' a ardente, a ftallta. a[ Arm * dt irinqullldadr, o peta, .-doe*.. rtcUrtr». advrtlt. mtntr*
ordrlr* e podrrtut ji-fmMr:» da* tm ttu cerniria saberá saudar ot o caminho ptle qual a tlratil po-
r • .;n!r, maivat n* pr»l» do Hu» ; orau lidrrr*. aclamará PttsAet. ta* de marthsr. tt caminho da !¦--*. ¦¦
*tll! Hoje. a fr«U d* i:t>fnladr. 1 b»rá ouvir a tua palavra que na- , orsaniiado, d* luta conlra a rrl* |
a feita rm ijur Prol ri tal. nota- |i:-. !.!*. falar na pisca publica.'
a« t.-andr poro carioca, lio)*, a

STES E CONHECEI 0 PRO-
UM MUNICIPAL

t* r a Inflar!*, tonlra a foret •

ti i ji» r-ti a braço* rotri um*
Imrrua erhe. O pata sente a fo-
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I tesa hlilorlcat etslslldo por Laranjeira, Carvalhal, Slndulfo. F rança e outros rapa-es que conrtltucm a fina flor do mlnltterla-
iutso tilado-notlsta, o presidenta Dutra assina o famoso decreto que afinal "não 6 propriamente um decreto, r.ão tem vigor nem

força de lei"- (Fofo Agencia Nacional)

apr«-wnU*ao ao povo do* tandl
dato* do poro. Hoje. a anlrripa-
cie da «Horta. lto>r. o dia do re-
tmrirr.nitíi do* *r*ndrt romlrlo*
democrático*, ot frandn comi-
cio» rm que »e ouve a to* d*
poto conlra a» flU» t o mrreado
nr-ro, contra oi açambarcadorr*
e o* etploradorra da tarestla,
contra a falta de trllr e a falia
de rarne. contra a falta de ba>
nha e da falta de páo. ttojr. na
. r.iii.lr tarde carioca, • comido
do glorioso t querido partido do
proletariado o do povo que fette-
}* com a* grande* mama* a volta
do pai* a normalidade conttl-
turlonal. Quanto* cumlrlo* rrall*
tou rst« ...-.unir Partido pela'

t - • -.»'.»! i 111 - «telarerrndo tjue o'
pais iKrf.it.i- ,i Ae uma Carta
Constitucional para que, dentro
da lei, da tranqüilidade r da or-
dem. pudettem nio «omrnto or-
sanlrar o povo dentro da tlrmo-
rracla como rtmagar definitiva-
mrnte o* reitot do fascUroo! Uo-

-. 
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UNIDADE DEMOCRACIA FROGRESSO
ANO -k N.° 432 -^ QUARTA-FEIRA. 30 DE OUTU3RO DE 1948

SnBflTIHfl Dfl «TRiBUNflPOPULflR»
Amanhã, às 20 horas, na Casa do Estu-

dante do Brasil

0T\ tptts orno BB iWmh 0?

Estevt agitada, pela primeira
m na atual legislatura, a scsslo
co Senado. O sr. Ivo de Aqulno,
Hder do partido majoritário, íoi
i tribuna para responder ao dis-
cu.-» pronunciado na véspera
fcto senador Hamilton Nogueira.

Para o sr. Ivo de Aquino a crise
econômica é fundamentalmente
««diante da situação mundial,
íttermlnada pela guerra.

O representante pesscdlsta dl?.
1»> c logo adiante alega a exis-
tincla de mnls duas causas aub-
«farias: 1.-, produção dcílclcn-'»: 2.", íalta de transportes.

O ato que o presidente assinou "não é propriamente um de-
creto, não é um texto de lei, não tem vigor", disse o lider do
PSD no Senado — Sua publicação foi um simples furo de re-
portagem, ou melhor, uma "barriga". . . — Outros pontos do
discurso do sr. Hamilton Nogueira respondidos, no Monroe,
pelo sr. Ivo d'Aquino, orgulho dos causídicos de Florianópolis

Traçndo este esquema, a ele o
sr. Ivo de Aqulno Junta, cm se-
guldn, um apêndice: existe, a seu
ver uma propaganda subversiva
para dar a entender que as cios- I a produção.

ses laboriosas estáo sacrificadas:
essa propaganda é responsável
pela existência de uma espécie
dc greve branca visando diminuir

REPERCUSSÃO MUNDIAL
DAS DECLARAÇÕES DE STALIN
"ubhcadas com destaque em todos i
países do mundo, exceto em Portugal

LONDRES, 29 _ (Por Robert"*son, correspondente da U-
; , Dwpachos de todas asi»«es cio mundo revelam que a•">'•? crua mundial publicou cmataque a entrevista concedidaP"f Stalln ao presidente da
United Press, Hugh Baillle. Com«ceçio dos jornais portugueses,« orgaos da Imprensa °tn todos
? Pulses levaram aos seus lei-"/es a opinião do che.o do go-«moi Soviético sobre palpitantesWtòos Internacionais.

A Imprensa parisiense publi-

cou sob títulos de letras garra-
fala a entrevista. O Jornal direi-
tista "Prcsse" disse: "Re pos-
tas de Stalln a trinta e uma
perguntas — "Temos apenas 60
divisões no oeste". O "Prance
declarou: "Stalln: "A URSS
ainda nao produziu a bomba ato-
mlca". enquanto o soclallíta
"Liberation Soir" declarou: —
"Em entrevista com o preslden-
te da U. P.. Stalin denuncia
Churchill c os provreadores de
guerra anglo-saxões". O órgão

Í "Ce Solr" pôs em letras garra-

fals: "Sensacional entrevista
Stalln".

NA PALESTINA
• Toda a Imprensa italiana a

despeito da escassez de papel,
publicou na integra a entre-
vista.
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Segundo o sr. Ivo de Aqulno,
que é um homem perspicaz, os
Intuitos de tais manejos silo Ia-
ceis de perceber.

Mas o sr. Ivo de Aqulno segue
tranqüilamente o curso de sua
oraçfio, sem levantar a ponta do
véu do mistério.

Entretanto o senador Luiz Car-
los Prestes interrompe n sua
marcha com um aparte, chaman-
do a atcnçào do nobre represèn-
tante catarinense para os lucros
extraordinários.

O sr. Ivo de Aqulno considera
os lucros extraordinários questSo
diferente, que deve ser resolvida
pelos poderes públicos.

Indaga o senador Prestes se os
lucros extraordinários nüo enca-
recém o custo da vida.

Mas o sr. Ivo de Aqulno, pro-
vavclmente para não perder o fio

da oratória, deixa a pergunta sem
resposta.

E um pouco adiante lembra o
exemplo dos Estados Unidos e da
Inglaterra quando todos ae uni-
rnm para enfrentar a guerra, co-
locando acima dos Interesses ln-
dlvlduals os de ordem superior.

O senador Prestes apartcla:
— E' pena que o orador nao

dê essea conselhos aos detento-
res dos lucros extraordinários, os
que colocam os interesses da pa-
trla abaixo dos seus próprios ln-
tereíses. Sâo eles que precisam
desses conselhos e advertências,
pois deixam o proletariado mor-
rrer de fome, cm situação de ml-
seria cada vez maior.

Mas o sr. Ivo de Aqulno rea-
firma "que os lucros extraordl-
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Amanha, dia 31. Aa 20 horas,
na Casa do Estudante do Bra-
sll. à rua Santa Luzia, 30S. te
realizará a sabatina publica da
TRIBUNA POPULAR, que Já
tivemos oportunidade de anun-
ciar

Qual a finalidade da sabatina?
Todos os que a ela comparece*
rem. rem dlstlnçfto de partido,
ideologia ou crença religiosa,
enfim, todos os democratas e
patriotas, sem duvida amigas
sinceros da imprensa popular,
livre e Independente, terfto mais
uma vez a oportunidade, do pon-
to de vista proflrslonal e poli-
tico, de apontar os êxitos e de-
bllldades deste Jornal. Trata-se.
por conseguinte, de uma inicia-
Uva sem precedentes na vida da
lmprerua brasileira, como 6 a de

•-M*-***-*--»*'*---*-»»*»*»*^^

Campanha Pró-Im-
prensa Popular

um Jomol submeter-se. publica-
mente, á critica <¦¦:-..¦'¦¦¦¦. :•¦. de
todos aqueles que se interessem
pelo seu desenvolvimento, re-
(«¦rcu -.'io 

política e boa apre-

sentaçüo material. Critica cena»
tnitiva a um jornal de mtMaa.
... ¦ :'...'... bo proletariado e aa
povo.

A «abatlna da TRIBUNA PO-
rn.ai: constituirá, assim, ura
grande acontecimento democra-
tico. e para a me ma estSo con-
vldados todos o. seus leitortt.

A ComlssAo Central da
Campanha PTÓ-Imprensa Po-
pular do Distrito Federal
determina a todos os ativistas
da Campanha que recolham,
imediatamente, ás suas Co*
missões de Finanças, as lm.
portanclas em seus pederes,
Rio, 29 de outubro de 1946.

A Comlss&o

üroioíou

DISCURSO DE MOLOTOV
NA ASSEMBLÉIA DA O. N. U.

BA "CRUZEIRO N 1"
PAGINA) QUARTA

NOVA YORK. 29 (A. P.) -
O Ministro do Exterior da URSS
Molotov declarou á Assembléia
Geral da ONU que o Conselho
dc Segurança cometera tum gr.in-
dc crro>, que diminuirá a sun au-
toridade, rejeitando os pedidos so-
viético c iriiniano para retirar
da sua ordem do dia o caso do
Iran.

Saudado por prolongados aplau-

Abolir a energia atômica na guerra, pro-
põe o delegado soviético — Defesa da uni-

dade das Grandes Potências
sos, Molotov fer o seu discurso
em língua russa, do qual, atí que
surja a tradução oficial, só sc dis-
põe da vcrsüo oficial cm inglês da
ONU.
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CONSTITUIÇÃO
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Quando Molotov chegava ao
auditório da Assembléia, um adido
levou A galeria da imprensa o seu
discurso traduzido em varias lin-
guas. Os funcionários da ONU,
entretanto, haviam dito que Molo-
tov lhes dissera que níío deveriam
distribuir textos enquanto nüo
acabasse de falar e as traduções
inglesa e francesa nao estivessem
terminadas. Um repórter soviético
e um adido & ONU distribuíram,
porem, nSo oficialmente, o discur-
so de Molotov.

Presumivelmente de referencia
As discussões sobre a questão do
veto, Molotov disse que há coisas
desagradáveis no Conselho de
Segurança, mas que Isso era ex-
plicávcl, porque era uma orçjnnl-
:açSo nova. No caso da Espa-
nha dc Franco, o Conselho nada
realizara, exceto declarações ge-
rais. Por outro lado, no caso do

Iran, o governo do Iran pedira»
retirada da questão da ordem dt*
dia, como a URSS já o fizera, —>.
c o Conselho «cometeu ura grande
erro que certamente diminuiu '•
sua autoridade».

Molotov pediu que todas as ni*
ções dessem conta das tropas que
tem em solo estrangeiro, dizendo
que os Sovlets cstfio prontos a
dar Informes completos no parti-
cular. (Há algum tempo, os So*
vlets fizeram a mesma proposta, •
mas o Conselho de Segurança a
rejeitou). Hoje, Molotov declarou
que a proposta soviética nesse
sentido tinha sido rejeitada por ter
contado com a oposição dos Es|a-
dos Unidos e da GrS-Brctanha,
mas acrescentou — como mais um
sinal da atitude conciliatória da
URSS — que o seu pais acredita-
va que a questão das tropas «'se-
ria resolvida dc maneira adeque»
da». Como se sabe, essa questão
envolve as tropas americanas • na
China c as tropas britânicas na
Grécia, na Indbnésii. e no Oriente
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LUTANDO PELA ORDEM O
P.C.B.ESTÁCERTODEQUE
SERVE À DEMOCRACIA
Discurso do deputado Carlos Marighella

 (LEIA NA SECUNDA PAGINA) 
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rtli»l«"«» Sa ttiarq»!* • 4» *•*»».
f*,la .o« SmmStÊmt * «** irmttm- •
rt»»!-., qa* píflmárn» t,Uil«*«.**!
*t, immmmtttÊmSt rr*»1»' *
*t pt°****%*«. ;».» t»i»r «m «tt ;
aaa 4* Urrai' * tira 4« nue >«• }*m
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«raeitv

O cemltla *• hej* «ttu »»r am
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A 4«f»<xf»*1* l«re. .."»>«. m*"l»»
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ttuhl. *m» itatlm, l.,,Ut **
«'«Sll**, f#ftll* M »i»|..»I»» ll..t
!ti»lc. nl**wl4»ta«<l«4. r--t.ll» *lt
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t.t ata KStallato, ala. tte*»a (a.-, <-

1 .-'•..--» f*t*r* *tt*J*. ciai» 1* ,
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! 4lr m •"=» e»ndl**.at. Ha**. *
f.Srtal, í elrtl --!-, .Ln-.., • sll. -j * l'»' 
IlaSrt. d* ttldri-s. dr Uan.j-.i.ll.la- i
St. dc nr.Uo ftaelanal* A* rnml- I
cta. etd»4S«! eamati m ***** d».

| **V. d* palr|.,!»t a drtss-Ki».»»
ron»M..i ai«- ,.tt- oni,.: , paelftra-
m>nlt. as!-r:,n:-a «»lr dr«l* fll«*.
d»»t* i-»»r«l!a. •:¦-•!.>. fila» • con-
.tu.i: * »it»,t* pateta f*r* a dtta».

t«*cU t a

IY. -In fi-ilr-tm ftIMh- .

nhã em S, Paulo
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i PA|'f O, SJ tl*a »*.t*«a»ll
m. ft t -«.i.i. 4* li 4* ttmtm*
«• 4* I-..Ü*. t -»a.»l.l»l« 4*
n...-u tt* »»i« 4* •.„!..».,»
Ua ft*»|4 ,*r*l»l. •"« ' '•
aiaat. ata, oi.at», a«. la, -1» »!. I

* »l,.1.a i. -{»» ->S3 Sifl, O

f<«i»itt»i «»*4»f 4* «»»•*<
-<i»:|!ll<" ,».* • »«»««*« I «íl»
tllU P«(ll<*. «st}* ,»ta,l»
tal* ac ale, ila.laB» O-íOlc
»is.»:..l, «..Ic, fíulSíl»*

Do Sindicato do»
Produto» Farma»
ecutico» do Rio

à TRIBUNA
POPULAR

O r«w»o «i*«*»*tTp*ni,f!fa 4* Vm
tr»'.'.'.-* P*tr» Pítensf. dtfttof da
TiUHC.fA l«WUI«All. rt^l»-! 0
•rtuinse teiaí-erams;«•O BmdíraU» da Industria de
Produto» P»rmae*u»tri»» da ftl«»
dt Janetst» arradee» a V, 8. •
ao tr; :•.•:;-! a aeolhlda dsda aa
ekbate qut» e*s* ««rsSt» promtweo
*«t»f» <# preblemai da Indu»s-1»
f»nri»f4ustta no Brall. O de»
votsmenta à caura pobltra d»-
mt»n*!rii»!aa> ptlo Jamsl d» V. S
honra o rtptríto da lm?r»nia

LUTANDO PELA ORDEM, 0 P. C. B. ESTA
CERTO DE QUE SERVE A DEMOCRACI

mu mmwmm ** smm Qa tribuna da Câmara o deputado Marivhella analisa, obje* *,,*ftt,*líf 
m l£!??*m

i«i.".»>ta4 a M*s>-* 4» Cansai* i^itt ¦** * 
* * A^ «..^.,/„ Jm. 10 Am aaãáaa *tm%a •***-* Ot»«L ."üft^iaécv. na s^i** d* ««** tf,Vflme;it»»., o confíurio reocfonono do (solpe armada de M de %&w#mmm

fL?^^™^," ."•* Mi * M*swl*' 44*M' «"• • •** out*i,*l»ro do ano passado tlm***- ^-**«»*» «* 8
lâ****.^» tutruu iMivitatra sv» ,f twfií^*» VMm tunm és O Partido <lc Representacrto Popular, afir» tm***** *m\* u>& * * «J»
di o» íi o» -wmiwij <!-» i*ts; a,ti ,,,, w WM wmmm* ** «•.*» ma o ar H-erme» Lima, o a vanguarda de *»* *•» «^ _wwr * ít., *
4* *U«at»tM 4S Sf. i. ^t-ísiu f-»|tifi«dt>, vdsttití* • atitra rio »**. tia-.
»«**-«* IM.,. ptmm.1* t ;:¦;«! 4*
tmmtÃ.

Ateita a C»-"ii.'-ls. tm amb**
ttm* pl»mi0e* af.sj-t»;*» pe,
í* (i-*;v,»is.. o tvr. Cs rio» *4*««*
«tttlís. da twittèii» (itaamriiais
pis).'»-***-** o tcé-4!.-,tr • tu 1 htm*
OH 4t«». qthJ « tUtt ar.-tfM» « eO,
,'tsj.u sitpu^i»ri>ia» p*r* a n-ssaiiu
Patllissa* tis) 11-a a.a Dãlti "ül ftU*
*e4r«!e, «*. depüiasatíaia, dc**»» pj»,
«.¦jj.ts*f.««u. em iHíStie d* «*»«.:»•
da ai* i'»r*.e si C..:«f4«.i.i:» a !'*•
pet-O dO* ir**s»c;.:»,cc.!^av «,-^e ,«
titcontraiam na mm — «tm «.«i*
I. »¦',-.. ,«-- a, ilaUUO llStf te ««»».»•
fl», sr. listrada» i-»!«r » anuo
por ilusua r*..-«-*!»'.»!.*.«¦ ds
Cinto titma-rist'.»» Kscionsl
«.«* t-iirra-.V.aÇCci. pera pat,:*f«rm
da -;•*¦•* ís- ;j «íí outustio. «tue
mais.» o *¦»:•*? poiíUco qa»

«I* f*a«***t*i B.aiilíf t* • St.ItJ
tií»-*- 4* í-e.-,a» v*« P** ti»
jaiv.» «i mtniiíTt^i * c?*r, • f*ra»
llXtit*,* 4* íl- tfejlSíaN «J*r-.*«a 4»

choque contra a vida comtttuctona)
do paít

a •*-**** ptlj m tttmtwf*- O »r nat*'»da T»t*4 - A **«*¦

o «,. pimia» ft*'.»-
a*»* ptrtM-s *-> ptm/e#tto«t*r» st» mm *m
i» >4rt tolt**jr*iíi*,i

|P*tt.p,»!,:, «a* ÍK*f Slainic* tttWs«a.*l>*m • ,e«,*f*-.**f-** • « t>»'«o' ia u a»l»'*- •»«•«? »•***»* •*»•»> d»»*»»*»»t¦»• r*** s**'****» •»» «w Rtt«» nítido -a»•tw ili«»d*f * trt»** ftrs «*» ««• l*»l»'!*«s. 'fittn*-,* tJlm» - t

tmt

tsraftielra. eaiet «jranrSM »->!tjo»-1 deu fsor terra eom o «•. Otiutio
ao pai* * a**eti prefre***» iem-
pre f.vam recctnhi-cidc*». O» eja»
mo» tambem evprtmlr c* na***»*
asTades-tmcniat ao redator ¦»:-
camp*re<*r.do e paJt!cipar*«ío dr*
debate*, iraditafiti na* patina* do
; .-na*, at q .»¦ .•.<*«•-. r.-.r si foram
ua'-ada*. aS*ud8t*d«í, — (aaJ
JVtfjiãTr afotii** Broiil. prcíldenta."

TEIIMHOI í EM TUMULTO
A MJUiYíl, iiií: DO [\

o Wfwnsor H«j«jo SUva pr«> ijiT. discurso fascista do interventor Huiío
«»--!, oo ?*!*<«» do ins*. «a Ni- Silva provoca séria desordem na sede do
i,e.. • tfut»asíí*,eio do bsiiio do et _: /^^^..IJ» J«.. ,,.,^. ¦»
f.«*»«ai Daiu*. a7«op»»ito da d*u governo fluminense — Convidados para a
Wt3oí 

rp^ tetn-tntoe. inauguração do busto do general Dutra
Aprovtutcio a c»pw«tjn{d*<i*. *t*» foram evacuados, a viva força, pela

*t

s.j fsir:*»«*.-.".»:-.:* O cor-.ur.íi.r.o *
lat-açoo, entfcstttrvio per todo» d«
»s* oratori*. lano tortlssento dc!*». -».i.-.i fucitiai.

Oepoi* do interventor ocupou a
ir.hun* o tr. G-tlaiii.o do Vale. aa*
n 30 politico lltusineatt rtcnitado
«•ela UDN. Fet um diacur*-. foe-
mal. teta atacar neta «fclender nio-
<*>'.**«.

Ma* a' terjulr pediu a palavra o
»-. Bruta Mat. «Concordsu cotn
et ataque* do interventor. Dta»*.
entretanto, que no momento o aue |
ar» torna ntccttario t rombater o
l-scl*mo. E marretou o Partido
ts» Representação Popular. mSt-
cura dm !¦•;••-» brasileiro*.

Acontece que o ir. Hugo Silva

guarda do palácio
if verti para o Ir. 3a atijuna raparea - betaram-se contra o tr. Burle Ma*,
tto «iam*, «ju» 14 k encontram, em ! ao* Grito» de "nilo apoiado",
rtrulo**! potlçôe». E**e*. «ju* U Ma* * rgiram tamoiun rito*
p.J-j c rfsr.in da* vaiai de do*r.in-
00,' ca Praça Flonarto. com o *r.
Antônio Pinho Júnior 4 frente, re-

Não funcionará
hoje o comercio
O Prefeito do Distrito Fe*

deral resolveu dctercrlnar *
nio funcionara nto do comer-
cio hoje, cata em que te eo»
memora o "Dl* do Emprct*.
do no Comercio'.

P.epercusoão mundial das declarações...
(CONCLUSÃO DA í.* PAO.)

Na Palettlna. a* declaraçc>s do"premier" aovtelico forem artu-
«rhdaa como ".v noticia» mai*
importantes detde o Dia da Vi
torta". O Jornal d* Tel Aviv.",)f....--. declarou em editorial:":«.',o 4 uma entrevista. S&o 31
*ntrevlstaa«, E' preclao eatuda-
lat". Um proeminente lider »ra-
be. entrevistado pela imprensa,
declarou: "E* o mal* iraporUnU
pronunciamento feito por qual-
quer personalidade estiaugeira
de que temos memória".

Em vario* editoriais, o* jor-
nal* de Amsterdam considera
ram a entrevista como um ois-
ao para reaproximaçáo entre o
lesta e o oeste.

Em Portugal, a censura nrol-
Tolu a publicaçáo da entrevista.
Como sempre, toda* as declara-
tjõe* do chefe do governo nisso
c referencia* 4 União Soviética
sáo proibida* pela* autoridades
portuguesas.

Na Suécia, as declaraçõea de
Stalln causaram sensação. O
Jornal "Digeria Nyheter" man-
dou parar as maquinas para ln-
elulr em aua edição desta ma-
drugada a entrevista. As decla.
rações de Stalln dominaram to-
dos os outros assuntos nos ma-
¦iutines*. enquanto a biipreneea
«/espertlna Inteira tambem a pu-
bllcou. O "Aftonbladet", em
primeira pagina, disse em seus
titulos: "Stalln sobre o acordo
eom a Suécia" — "Nova entre-
vista — Churchill provocado de
iguerra" — "A Uniáo Soviética
toilo tem a bomba Htomlca". Ou-
troa jornais declararam que a
entrevista trouxe uma onda de
•otimismo. "Novo* esperanças de
.¦•melhores relações entre as gran-'dei potências". A* estações de
i-adio suecas transmitiram a en-
trevtsta. em seu* primeiros pro-
gramas de hoje.

."TODOS 03 JORNAIS DO CAI-
RO PUBLICARAM

í Em Viena, as. declarações che-
u*rtram multo tarde para os ma-

,tutinoe<, ma* foi publicada por
todos os vespertinos. O Jorna
patrocinado pelos americanos-"Wiener Kurler*. dedicou meta-

-ds da sua primeira pagina á en-
<lrevista, o mesmo acontecendo
eom o Jornal licenciado pelos ln-
(jleses. "Westtpresse"

¦1 No Cairo, os jornais de língua
-francesa, árabe e inglesa, com

- apena* uma exceçáo, publica-
sam a* resposta* de Stalln. O

.. Jornal'de língua francesa "La
f.Bourse Eglptlenno" prefaciou a

«ntretdsta, dizendo que "o Ma-
Yfe-jhal Stalin define a politica

exterior da Rússia".
,.) Os matutinos de Madri publl-
.«saram a entrevista, em geral, sob
o titulo de "Declaraçõea de
Stalln sobre ChurchlU'*.

J Todos os Jornais finlandeses
publicaram a entrevista enquan-
4o a reação do publico foi de sa-
tisfaçáo em virtude das referen-
cias do governo soviético & Plri-
landis.

Os Jornais vespertinos de Ber-
Um nfio ficaram atrás. O orgfto

• licenciado peloà russos "Nach
Express" publicou em cinco co-
limas a entrevista, declarando
cm titulos-: "O grande "sim"
de S'.-alln" — "Pela unidade
aconomica e politica da Aiema-
nha". Das Jornais de Berlim
apena* o citado fez comentários
enquanto 05 outros se limitaram
4 i publicação da entrevista. De

elarou o "Nach Express" que
a* respostas de SUlln "Influen-
clarão nu próximas negociações
aobre a Alemanha, em vittude
do .esclarecimento da atitude so»
vletlca perante a opinião publl-
ca mundial" sobre algumaa das
que toes mais impo. tantes a
respeito da Alemanha.
CAUSA PROFUNDA 3ATISFA-

ÇAO NA POLÔNIA
VARSOVIA. 20 (United Press»

— Um porta-voz do Ministério
do Exterior declarou esta noite
que os circulo* oficiais po onêscs
receberam com "profunda satis-
façfio" a garantia cie Stalln. na
entrevista concedida & UP. a
respeito dos fronteiros da Polo-
nla.

O porta-voz declarou que toda
* nação polonesa respirou de ali-
vlo ao tomar conhecimento das
declarações do gencraisslmo so-
vlétk». "especialmente em vista
dos recentes ataques em torno
do território acidental da Polo-
nla. lançados por alto» funciona-
rios americanos e inglísea".

O vespertino socialista "Ex.
press" afirmou que "a voz de
Moscou traz encorajamento e
tranqulüelade. A declaração de
Stalln. depois de garantias dadas
por Molotov. nos assegura que
as íronteiras ocidentais nfto se-
rfio nem mesmo dlscutidai na
Conferência da Paz".

LONDRES. 29 (Por Nod Ro-
berts, correspondente da U. P.)
— A Imprensa londrina abriu ho-
Je grandes manchetes para us
resposta* do generallssimo Jo-
seph Stalin as trinta e uma per-
guntas de suprema Importância
internacional, numa entrevista
obtida através do cabo submari-
no, pelo presidente da United
Press. Hugh Balllie.

Todas as edições matutinas de
Londres — exceto o "Times".
para o qual a entrevista chegou
demasiado tarde —¦ publicaram
a* doolaraçõas do chefe do go-
verno soviético em primeira pi-
glna. dando destaque ás criticas
de Stalin a Winston Churchill.

O "Dal-y Worlcer" declarou que
Stalin pôs por terra a "guerra
incendiaria" de Churchill, ao

de "'..po.i.a,'' e dentro dc pouco
tempo a toicnidadae, ap:»ar d*
presença do :.-.,p.:¦...«¦ busto do
general Dutra, euava transfor.
mada cm agitadislma assem-
bléia. em pavoroso tumulto.

Vendo e* coisas mai paradas',
o lntrrrventor Hugo 8ilva. mono-
brando cm seml-clrculo. realizou
uma hábil retirada, ostabclccsin-
do contado com a Guarda do
PsVoclo. E foram os elemcn.o* da
Ouareia os que encerraram a fc...
ta. fazendo evacuar, a viva for-
ça, o» agitados manifestantes...

Para o interventor fluminense
o dia de 29 de outubro passa a
ter. assim, um duplo significa-
do. marcando dois aniversarius:
o do golpe e o da original sole-
nldade. por e!e mesmo promovi-
da. no palácio onde se encontra,
por obra e graça da política do
camba acho, dos "lertlus" e do»
venerando* pacificadores octoge.
nárlos.

Vastas
Naiurslmctita. para o pronur,.

ciamcnto «.a btruada do Pani»
do Csimuniita*. d-uisi tnlxw em
ItfCifas c«:.*.'.f*ã,fo> *•.-:« o
qu» «BrJstta *.-¦•<--¦ ds S9 de Osttu¦
tro • sdliie o qsts «a fas d«*-*o.»
da mesma dsu.

A 10 dl r.usr.T.bro da 1531. O
ir. Oeuilio Var**** tu*a t**t*4a
* (¦::•.-.*.'.".•. ;*o ae !-«. * c a ra*.
gaia Uo tamente poique t* ua»
tara dt usereta Carta «kmocrâüc*.
Js nio »r:».-*• sot loteria.uri .0
ditador a n-anu'.«-f.*.-¦> dst-usâs
Lei .*.'..,.... n4o lua .•• r... a ti»
líneu de dupasiUiof dtmxrs-
tica* que vlrdiam Kfiendo a vic»
d» nouo pova E a C*xj* de M
lol riscaria do uma ao pcnatla.

Com a c<s."j*.:tu;,io de 10 di
novembro de 37 — n&o >-i »»
dcvetla ter <£umat.a detie norne
— com a «2o.u'.uu.çrio ou com a
¦Car-a parafJAcau «í«r 3", tive.
mo* o pisr <i -a regime* de nos*
pátria: o proctarotâo suldcado:
tosto o po*o, tt* verdadeira tt-
prtas&o da palavra, arroitado; o
dlrtilo d. greve tis-s-d»: a foxe
e a imier.» gnutanío por tod)
o p-sL*. cr.;*-*-.» •> '-'•'•> T••¦:>•> <-"
magnata* ia se enchendo csi*
ves mais com 01 lucro* obtiát»
atravci de ncr.«**clos rcaiitsdo*
n.j grande* Indtutrias: a iniia»
çio começava, prccitamcntc. a IO
de novembro de 1937. com "de-
ficil" o.**prarot4r.o e com m
cmUsdci dcicontroladsa. E tudo
porque o Par amento liavla tido
suprimido, porque nâo havia con*
tróle, porque nào havia flscall.
raçfto «ie reprcscntanlc* do po-
vo. Tivemos, cem o Estado No-
vo, o câro-re. a cadeia, aa de
portaçõc». o exílio. O ir. P.ilnto
Muller a empunhar o cano de
borracha; o povo brasileiro ncor-
remado, aprisionado por qualquer
recamaçfto que lazla. A acusuçâo
menor qua se poila lançar, na.
qucla épasa, era a de comunis-
la sempre que aquele* que pss*
.,s..j;i fome 1 ...::.-- :.i Um

pouco de mcihona para suas (a-
mllla* ou te :.:;.¦ '-m no
ocal de trabalho ou cm praça

publica. Mas. depois que a nossa
glorio*.* FEB. depois que o Bra-
sll. com a» Nações Unida*, par-
tlcipou diretamente da luta con*

«ws», pftjtiífata ot t*T*B*4Mi, Ml
tm por «.Mia da f«tti*d,« «i**,-*»-
\m <»"<*#, 1*0 tmum. tfiw.-4it*om
mtuin U -.'-«ru»*** pjt>:ki*»
ItaV • 01 Ir"-»*»* pOiliai**. fs4t«t*
\Stmmim, mum m q*m m *¦¦»¦«tiMtiine*! q»» statn os mai*
*.s*«*4i3*. t*» ma» tiasá-us,

6 d* amsiiSt 4 h-att-uu» da
Pwiw* e»«uni*u foi um p*»-
:-.,¦.;.» CAfSCUí'4* ta«ut qv* a
!.-,.-» .',r.,',tvr»t-:* M a**i»j-»í!tía»
t; dat- mau um pas»o: a rira*
P4i-.ii* da lms*ti:u!!t<.*. emmp**
«¦n* psra tpN ss etst»srsa.*« »
tâsíA»** uma CaXu.ittiifA-j, nu**»
I'»,.»ok...o cotn r«",'»c:.i"ít».*rii«-»
i«ís;s-.-('S:u«*» -eiiíüíi-aírv»:-,'.» ttei»
los i*-.o p&vo tt quantia w»rt*i*-
mo* para em* Otstv.uuint*. que
era a «pltsçao 4* toda a ns»
çsn Mcrilicada » <.->.»:» «{*
fedbei p*'* pitpe\rm\» dot tm*
asim* .:-,. í j do |t>v«rno. o «trot
st;.:,.ss.v...* a 39 «ie ouloon». (oi
o «íejM-.catíearoento d* um r-!pe
j.r.í,ji;aniíu «>«r cavmr»',*;*» mm
tr. ¦».*. is» ttn o,ua tsstaa para a
ottncciacu. a ao qual nao po.
oemctt dar apoio apetar ttot dc-
n-.oa--.-au» quo tntanad*m*nte
parituparam do movinttnto, per-
que foi o Bouo psnido a msior
vitima.

Sou UMiemunha do qus e«m»
itens. Ena.tmifava.ma no rj*.« : ¦
do Paraná quando te verificou o
sop». O general Pire*, coraen.
£ante da Rcfiáix enfiava 4 sede
do Partido GomunUia o teu ra»
pretentanle. um tnajor do E*ér-c .:¦-• acompanhado de váftta» et-
la-gulru ;:.r:..i. que »:. ¦--:;,
r-.cr-m com o objetivo de tn-atunirar o porto rm qu* ae (-tur»«iavam a* armai do Partido Co-
munl-ta. panlefo qu* r.nh» fa*
tendo, como nenhum outro, uma
campanha pela ordem, pela pt»«-ea Uamiulli-iade. peta nectsti.
dade da manter-ae o pai* den-
tro drene ciima de pas, evitando-
st confusdet que td poderiam In-
terr***t*r ac» fj.".-!j*.»«j

ttr «ntUr» ís,„;.., jton^í» ftiatt I O rifl. rAltl^«>l MAPIOIII3.A «v>n«* latai.s»»**m,*> 4ttti*nvi tmm «rn dttadir! - tttm *M*M Nt» psn» ir»i» tlM um peu».» «^t**tx»«*>» * um «JMatJr »!«»***> a*SS*| rtf » stir***.!** d* tt» «» W pftnrir*** rta rduf*st*tifltm* f»j**w*a»<4a» f«tm a C««n-«i.
t«tttt*áj m st, u* #**» *?»!i«» •*»*
t* 4mm-!*ite#: m pum-tp^ pa.
m «ps» ***** ajiit»*!** 4mom
4*t. mt* .íTti.ta*.-» as <n?»-ín-**ti:;i
«uu* do «»f*t f «iam tr* t mo<
taçéa da C*fl» p***i****-»«4» SI-

O ar fninto u*m*f> » Kt*st*
p«íti,* d» iruest© otm**a tem
Y. tt. 1*-,:» itr eis 4 r*ttr**i>
fO a«0 dO |«*«fTSa» It aTatlfO 8 CAM.m MARIOItrUt— AMtm. v. &w« m»-'ffw ehttrsi ftwrlttao « '•*« wn mo*|.
irtífliai. qu* t# ,it«t» de«s<»r »'k<-

«»*t?ssi»iin iifatwm ptmvmm
pet «SM* ***»fitt»-*Tfiia». «**« Ibi#»
i^iWa» mnUm ta*ia*lMo u-mi*%*-ni» 4 atmrmtii, Ao e<*r«l»è.
ti®., fa»«*iB *t»»* «tt pífnrfpsi» pr***.
mtMisit do amt»i»fl.«. dó rume
qu* ftfiBti t» »t .ad» Nm*" tm
mtm isrra O* (n*»«rst!sia*
com o ar, pitai* ffalisdo i l?*n>
tt* aartH 1 ii!.»j to p«*r«*j ao in*»»-i»
pa-t t 4e*tii» m tan4tno4m

\tjtenn M.m!iv»a d» **e»»rs. f*.
: »•»« c««tntflc»t, etmm o «tit-suio

rtá dts*. p*afl*»wnf*« datortiat.
O r«-f!.fs* «tftwvrtis 1» rito

pode ttT4anr »*,»**,*alniH q.»e dl

«, i?SffiSTJSSmlFZlessswm mmt * UN». e*xn a
,'!». Jr .« m %H2SS? - **«*¦<* t»f*«llt1fs> teniuiiM» a
SSSJ" «fL,ei.' T^9 át '"«n1** a «te*» a a fem* do na»IM7. l>rm»n^cri4» «s* optit^ ^ „,„, p^,,,^ w

"-'ta

Vt,

t*.

inienw». o a«*t.*imen!e "•v-i. **> r»Uo (»!'!*.!* neti* t-„-ds tem*
rraeaucj tw ectrir*t*Ho t dm ,fí,0 ,k, „ ,„.re^mo tnmptc m iim faUai^^^, ^ rjuio tl(m #fduracáo dm ter Mt. nara a>p(ta «uaçio q«» M ertóü i»,demtxna«rt« t n*o fd»*»!*!'!»
um ditador por outr»*, um ho»
mf.*n r*-e*** oo.ro na pedtr A «ou»
caçlo ** fas : ,» ;,:-:•.•: *4t**ttO«
ral*, airavti» das arms* Itftis
do voto» a ftm de «ve o pwo
»e iam» uma for-ca e*r*ran!r*d*.
colacado no Psrltmrn«*-i o» rt-
pretentanlfa «mcar?e*r»doa «U

um»

pote*.
NSo aceito. p©r t-entefulnv

ctiama demorratieo o Udipt rie **»
«fa outufo.**» qu». para ná* tm
pouco dtftr* do proprta at-irw dr
10 4t r*t*rirfmwo d» I9J7, Tinha-
noa aeiert dt •-¦:*». a ntceMi-
dade da tmioraçáo da Atem-

feitura d» urna C*m»tí.uSctv j ««• Omtili«slau. urn* ve«# «ru*
como a qus acatumo» dr pi> " •*«t«»n» « api«***t>'.ava favo-
mu!íir 

ratei 10 d«en»*«jlvim«rio dt d*.™'.. .. —. -«_.,»» .k. mocracla. Outra *eri» a .in»*çAo
*£2?Í dcZ^e? ^etl.!*** iw acates o So!pe de Í9 d»
f T LÍ2221^^T2l [uuStíUm n4o «wmt.****e u pt»v3
^i.^ %**5!!Ê2m&. !"A;pciftíH«to t «etarecido a p^.t-.

da fottsr a canrx-tçio d* «L-ons»
Ululnl».Sfn»di>. nio ?j<*'ft*ru# o lolf* de

: > de outubro urestt **oo dtstn-
cadeada ma* pomiif — pun-f. | Estas a» rui**- tr» Repreten-
pa!me*».t* — o poro onrtr.ifads 1 tame*. por que o Partido Comu-
loube cernipreei-iíltr a ncctuld*-1 nltta- certo de que a linha de
de de, em ul «casta» m*ntcr»ie «xdem. da tran«{ulttda-«e a da
tm calma e em ordem. Oe ma- «at é a que tervirá 4 dem«x*a-
neíra aUnima podertame»* *«s*Itaf I «cta, quer utllttar it armas '-•
etse nu.»nier.M. ou encarar a trais do voto. para que a mesma
poalbilldide- que te noa ofer*.- -.democracia potvi Mbrevivcr tm

& no Rio de Janeiro, mali cia. de combate-lo. -ratendo; r.owo palt. Com *««« fundamen*
de duzentot canhdet*. tankt t «xmio ecmisítmencla derramamento j te* o Partido Ccmums-a «•ecla-
mctraihadonw eram aatesudotl de t*n«rue e levando nwto pn*
contra a tede do Partido Comu* l * anarquia, ao cAot. 4 con.mso

AFINAL NÃO FOI CRIADA A
PAO.)(CONCLUSÃO DA

narlcs nada tem a ver com a
questão"...

Adiante o senador Prestes aiu*
de ao sr. Gastfio Vldlgal. como
representantes dos homens dos
lucros extraordinários.

O orador considera essa alusilo
personalista. Prestes responde que
ao povo deve-se falar sempre em
linguagem clara. O senador Ha-
mllton Nogueira agrega que Jít
passou a época dos subterfúgios.
Prestes, cm novo aparte, diz que
o orador deve referir-se a Mat-
tarazo e a outros exploradores
responsáveis peln crise. Seu* no-
mes devem ser citados. Os indas-
trials do carvfto da CADEN, no
Rio Grande, por exemplo, sfio
responsáveis pela baixa da pro-
duçfio. Visara assim elevar o
preço.

OS TRANSPORTES
Agora o sr. Ivo de Aqulno pas-

so a se ocupar da questão dos
transportes. A seu ver não se
pode acusar o governo por males
que só podem ser combatidos me-
diante a renllzaçfio de planos de
vastas proporções.

E diz que o ministro Macedo
Soares, antes dc deixar a pasta
da Viaçfto, estava elaborando um
grande plano de transportes.

— Estava elaborando um plano
e foi afastado da pasta — diz o
senador Prestes.

O orador prossegue. Um pouco
adiante declara que nfio se pode
concluir que o governo 6 o único
responsável pelo atual estado de
coisas.

A CONFEDERAÇÃO
DO TRABALHO

O sr. Ivo de Aqulno passa a

O sr. Ivo de Aqulno declara

qUes,ao° 
* 8qUCle ° dCCrCt° " 

-^ K?*
Hamilton

tratar do escandaloso decreto-lei
afirmar que existem apenas ses-, criancjo, em plena vigência da
senta divisões soviéticas na Eu- * 

Constltulç5.0 de 13 de Setembro,
ropo Oriental. O "Dai.y Express" ;n confederação Nacional do Tra»

balho.sob o titulo "Churchill otacado
por Stalln". publicou a entre-
vista em destaque.

O "Star". cm editorial, disse
Para o orador o decreto "nfto

é proprlamcnto um decreto, nfto
que "certamente o sr. Churchill lol publicado no "Dlarlo Oficial",

nfto é um texto do lei, nfto tem
vigor, e assim não pode ser reconestá obrigado a comprovar as

suas declarações perante a Ca-
mara dos Comuns, no sentido de
que os russos mantinham duzen-
ta» divisões em pó de guerra, na
Europa, ou rctlrá-las, ou ainda
aceitair a cifra de sessenta dlvi-
sões anunciada por Stailn. A
alegação do sr. Churchill era
maiévola. rnemo que verdadel-
ra, quando íclta em publloo".

O "Star" opinou que os co-
mentários de Stolin sobre a Ale-
manha tão encorajadores e
acrescentou: "Esses comentários
fortalecem' as nossas esperanças
de que a próxima reunião do
Conselho de Ministros do Exte-
rior, em Nova York. não serei
abortiva. Se os "quatro grandes"
instruírem os seus governos a
pôr em prática a politica de Sta-
Un para a Alemanha, daremos
grandes passos para a «olução
final do* problemas germanlcoJ".

siderado senão dentro des moldes
em que foi realmente elaborado".

E o senador Aqulno procura
esclarecer o "embroglio": o ml-
nlstro do Trabalho apresentou
um texto ao presidente da Re-
pública, que o assinou para ser
publicado. Tal tem sido a leal-
dade do governo cm dar conhe-
cimento ao público dos seus atos
que, mesmo antes da promulga-
ção e da publicação, toda a im-
prensa teve conhecimento daque-
le texto legislativo, publicando-o
c crlticando-o amplamente. Ago-
ra está ele em estudo no Mlnls-
terio da Justiça...

Nessa altura o senador Hamil-
ton Nogueira recebe no recinto
um "Dlarlo Oficial" e pedindo

Retruca o senador
Nogueira que pelo menos foi
àquele que se referiu em seu dls-
curso da véspera, que o lider do
PSD está respondendo.

Há um longo debate em torno
do assunto. O orador declara que
a ata lida cm aparte pelo sr. Ha-
mllton Nogueira npenas reconhe-
ce a existência da Confederação.

Reccnhece uma coisa que
nfto existe — diz o sr. Vilas Bons.

Nfto íol este que provocou
a celeuma — Insiste o líder.

A emenda saiu pior que o
soneto — diz o senador Prestes.

Sompre aparteodo, o sr. Ivo
de Aqulno, um pouco Adiante
conclui, nflrmondo que o que pre-
tende deixar bem claro é o falo
de estar o presidente da Repúbll-
co agindo em tudo Isso com leal-
dade, nfto sendo seu objetivo vio-
lar o Constituição.

O 29 DE OUTUBRO
Passando-se á ordem do dia, o

sr. Atílio Vlvaqua apresenta um
requerimento pedindo um voto
comemorativo do primeiro an!-
versárlo do golpe de 29 de outu-
bro. Esse documento trazia a as-
slnatura de senadores do PSD e
da UDN.

Além do seu primeiro slgnota-
rio, que foi o representante do
Espirito Santo, falou para jus-
tlflca-lo o senador Vilas Boas.

Combatendo-o, em nome do
Partido Comunista, o senader
Prestes pronunciou o discurso que
publicamos noutro local desta
edlçfto.

Depois do sr. Hamilton Noguel-
ra, que ocupou a tribuna dlscor-
dando do senador Prestes, falou
o sr. Flavio Nogueira, procuran-
do Justificar o famoso decreto-
lei posterior á promulgaçfto da
carta de 18 de Setembro. Disse
que não se tratava de um decre-
to-lel e sim de uma regulamen-
tação da Consolldaçfto das Leis
do Trabalho.

O senador Prestes npartela, dl-
zendo que a Constitulçfto vlgen-
to anula toda o legislação que
com ela colide.

Mais dois oradores ainda stir-
gem, tambem para trazer escla-
recimentos... São eles os srs. Ivo
de Aquino (em reprise) e o cr.
Atílio Vlvaqua, que ontem se
apresentava singularmente dlna-
mico.

Havendo número, sfto aprova-
das as duas matérias que se en-
contravam, durante varias ses-
sões, na ordem do dia: o voto dc
saudade a Santos Dumont e a
crlaçfto de uma comissão encar-
regada de elaborar o Regimento
Comum da Câmara e do Senado.

Por deliberação do plenário, a
Mesa designou para seus compo-

: . • t. que foi invadida, tenoo to-
dos «it teut documento-" "i • -a 1.,
na nu e ratgadot a oa seu* ar»
quivo* icvsdos para o Mnutcnn
da Guerra.

Em Sáo Paulo, quaiuto catava
de ¦.•:: 1. vem a aaber que lide-
res operários, homem do slndl-
cato. dirigentes tato Partido Co
munlsta haviam tido oresos no
interior, amarrados com cor.-os
e remetida, para a Capitai, cn-
quanto a sede do Partido te en-
contrava fechada e o povo tn-
teiro procurava o Comundante
da Região, exigindo que se nbris-
sem as portas do Partid*» Comu»
nlsta, partido legolmenie regic»
trado como tantos uutros que
naquele momento vinham piei-
Usando 09 sufrágios dt nação.

Através da campanha para
eleger representantes & Assem-
bléla Conetitulnte e ao Paria-
mento Nacional.

O gclpc de 29 de outubro foi-
portanto, dirigido prlncipalincn-

Comunis:*;
mascara

com que era acobertudo. de co-

Sustento, tm nome do Parti-
do Comunista, que fet precUa-
mente a calma, a ordem, a irsn»
qullidade pregada» pela nosa
organliaçío. que serviram Imen-
tamento para orientar o povo
no rentido de asjlsttr aa* acon-
teclmentea e esperar seu natu-
ral desenvolvimento. Por <«íe
motivo, pudemo* chci*ar 4 ti-
tvaçáo atual com a Con*tltui*
çfto de 1910. apear do golpe de
20 de outubro.

Esse 6 o novo pensamento; e.
nfio obstante a* Inúmera* acusa
ç.Vj que nos fazem, creio ter
Min suficientemente claro, con-
denando as arbitraledadr*. a
prepotência, as violência, da dl-
tadura. oi atentado* do poder

11 que vota contra oa doía re
querlmentos de cor.*.*eatnliç6e»s
com * data que *..•-ir. -"..t o ,:¦:•»•
político de 29 de outvbro,

NSo 4 mediante congratula-
t-dea com golpea político! qut
tustentareme* a democracia. Dr-
vemot, alm congratular-nos com
o povo. aguardando a* e!•!:•»•«
que em breve ae «livem re»lt*-Br
livremente em tedo o território
nacional".
« INTE0RALI8M0. VANOUAR-
DA DE CHOQUE CONTRA A

DEMOCRACIA
O «r. Ilermea Lima. rcprrten

Untc carioca da Esquerda De
mocratica. tobe á tribuna Dar»
fazer con*lderav6.*a acerca da
vida r -:-.".•::-. -.::¦.] Iniciada MT
a Carta de 48. Acha o orador
que a vida constitucional do nrtls
requer, antes de tudo, assim dos

pc-esoai. que combatemos e con- cidadãos como do Governo, unia
itf pi"i t i\ -.' *naa Sta f* -\ «a «<!¦, • .». a. _• _ " - - - - ¦¦¦ - • ,«.. ,.. . . ',,dename*. pois ne ta Ca a nln-
guem mais do que nós. comu-
nisto*, lhes sofreu a* con e-
quencla*. desterrados em Per-
nando Noronha e na Ilha Orsn-
de. segregados do convívio do
roseso povo. per cguidos e tortu-
rados durante mais de dez anos.

atitude de firmeza e de coerfn
cia na defesa dos postulados «
do sistema democrático tnstuu
rado pela Constitulçfto recem
promulgada.

Por Isso. é em face desse dever
democrático que incumbe preci-
puamentsj ao Governo, que o

sa anU^nisw-.sH. . •
ttr,pvtw m e*» i--" '
t* * mm* derniiv-1 ,*»
o »4íi».-* ttsrmsal -
r*4« n« Utto d» <-» >*
e> minutado "O w I
etilvmef* — d* ttmtm* ¦•,,.
doa UU«*u-dtm«?4'.s.4

A dta».itna ln<*«*»tt*** f-e»,;»*,
test * rtUitwis das ptf.54*» &
tnantlra in«*U»ta»*«Y «t**f» *•
renpfma f***n o is»r# ****** 4.
i»d*». Pf**e*.<u a «sttr«**fiáae% fdn,
IdaTJea. d-*rUra««4« «w* «*f**Ss» •*,
etjHi!»* da e-fltnttntd»'** bi&u
ra aquei*'» o*** **-*»«** mre-tttan
na td**it t«i*aüta»V* d* :*'*r*
•amo, t*'.**''í!-» o tv»-* 1 «***» ¦,.
r*»*ar* furtdsr «tr.*. *}'•'«.? **.
<alí*»rtc-'*. »*"lm. «rstn **«** r***.
tra* p*»«i*a* * rta»»*- 0»*f>*.<i
* <r*s«wpc4o «it!»!)!*-;:» «•» »•«*
PAffstttt*,. *«.«# i*»n*4*j * tmtm,
do ns fjtnwfi» ic4alt'aitt et
acendia os aeu* dat» tratai»* »*.
íl,"*» que iluminav*m cs ****-*.
la» d> »«-do o riur****» r*t rt •*•*
de IVftlm * d* Reer.*. .«. • ,.
trtna iniecraUiia nes* a t*ez%
r#i*re«ent*ii»*i>. n<T» as ptt* * *
da llt^rei-dt^mttawift* nm «**•
lamente a* nmrn** Rbif at «tj»
t*iè a*«en.»d* a C«w*.PttHí >
ce«*«emen!e •**!**»'» t-m *%*'^tl%

Qual * a iredlcâí» d*> irnert,
ll*mn em mmm p»l«? - prr*
ta o orador. E rtspende:

TC a tua deutrln» q*s» st «tt>
f»«sa «jrmlra o tufrati- «*- tm
tal: ou» ae cenfe»** cemn *
panitl"»: cie» t* «nf•*«*.* t» »«*•
«rvvttc-io «ta «r«*mun'd»<!e Iwai •.
ra, d»»» elfme*»t««* eu* nl» pes.
tam de actvdo mm * tetrv*
«rue a Aeín Ir«»*?aU»t» »rh* lm
nara o r*»l*. Pri-ea alrdi es» et*
«e» elftisenlw d*v*»m *«*« cstcl»
tea do n-a*tt nelo ertm». t»**r*«« t
«tmple». de p»n«ar. etem» trl ra
re-erldo livro do *t. Essl-. 6ii.
fc-sda.

Nao é. pol». tm iuaili.**'»
susnelta nue tt rt o «n»*e*#f»
prefertneiBl pira o ptrttds •»•
que te cfm«rreptm <v» ln'ffr»'íi»
ta*. tjuandr» th*» * redtdf. dt r*»
ça. o Teatro Munlflps! p*r» 1
«ua convençfloa cuja í*»<í9 1-
nal esteve presente um» b.*v!*
de miVIe» do Corno de B*tr.M.
rm. E* preciso dlre» que *"*
mesmo teatro JA f«l nretiio »
ou«nus correntes pollt!e»« da pu

Evidentemente - «funis e n.
Hermes Llmn - o rffvrr d* Ov
verno é rnloear-!*» em f.ire d«»«»*
rnmo de outros pM-tlri"* nn ér-
ftwa opena.» d** reera» do «*«
•*»n«H,uel'*n«l r*nirei,in'n o P*f
tido de RenresentneSo Poir*'»'.
no qual «c cnnrfersm hole e* ir..
t«frr»IHas. está tendo tratttnffi-
to preferencial pelo» clomrnw
rearlonarlos. eb-m-oito* fa«e"'M
no selo do Governo que scnhsa
fazer desse partido - p>rqw »
le estfio os intcr*rall*tas - » *•**
tniarda de choeue rr.ntr» » -li*
rnpstltuflnnol do pai*.

Falam, ainda .os srs. Pâtal*
Barreto. Basto.* Tavares. Cam****
Ve-gal. Llnn Marhc.dn e. n.-.*!*
mente, o sra. Rcnnult Leite.

Prestes protesta contra a exal
tação do golpe de 29 de outubro

um grande descontentamento popular que facilita as provo-
cações e a desordem — "Nós, comunistas, somos pela ordem
e vamos lutar por ela" — Devemos fazer com que as eleições
de 19 de janeiro elevem o nivcl político de nosso pais

29 de outubro do ano passado fóclo, na tribuna da C >n **

A^ML%^rt1Zns. É perigoso o estimulo a pronunciamentos militares quando
propondo um voto de congratula-
-.-•cs peln passagem do anivcrsArio
do golpe de 29 dt outubro, o se-
nutior Luiz Carlos Prestes pronun-
ciou, ontem, no Monroe, o seguln-
te discurso:

«Sr. Presidente, naturalmente
esperarei o parecer da Comissão
dc Constituição e Justiça, para.
oportunamente, manifestar-me so-
bre o requerimento. No entanto,
como houve referencia A data dc
hoje, quero dizer algumas pala-
vra».

Estranho ísse documento prlnd-
palmcnte vindo como veio do par-
tido majoritíirió desta casa, do par-
tido do govírno. Nüo creio que
seja tste o momento mais oportu-
110 para dar nossos aplausos a

golpes militares, aos velhos pro-
nuncl.-imcntos da América Latina
e para estarmos estimulando esses

golpes. A situação 4 dc grande
descontentamento para virmos
exaltar agora o ato de 29 dc ou-
tubro. A verdade é que a substl-
tuição pura e simples de um clda-
dão por outro no Poder, como
aconteceu cm 29 dc outubro de
19-f5. não garante a existõncla da
democracia em nossa Pátria.

O Sr. Hamilton Nogueira —

M.is favorece-a.
O SR. CARLOS PRESTES -

ra contra qualquer manifestação
dc força. Julgamos que o essen-
ciai para a nossa Pátria, a fim de
encontrarmos o caminho da demo-
cracla não t lazer npílo á substl-
tuição violenta de homens do Po-
der, c por Isso n.lo devemos estl-
mular estes golpes. Vivemos ho|e
época bem diferente da velha épo-
ca dos pronunciamentos na Amé-
rica Latina. Não creio absoluta-
mente que seja este o momento
oportuno para tais expansões. Es-

tamos vivendo uma época de des-
contentamento popular c todos os
srs. Senadores sentem c compre-
endem Isto. O ambiente é dc de-
sassossfgo c de provocações para
a desordem. Diz-se mesmo aberta-
mente nas ruas que |á se conspira.
Nós, do partido comunista, somos

pela ordem e vamos lutar por ela.
As provocações partem justamen-
te de certos elementos fa.iclstns

que ainda ocupam lugares dc des-

taque no Governo e na Imprensa
c que estão interessados na desor-

radicalmcn-
Por isso" lomoa contra a tendência dem. Somos, portanto, radicalmcn-

Llplta de um partido da oposição te contrários a qualquer man fes-
9°'P.. iL.* rnmrs o aomos aao-Itação de aplauso àquele golpe dc
oaquela época, como o somos ago- tação

AVIS O

um aparte lê o decreto sobre a I nentes os srs. Vila Boas, Flavio
Confederação Nacional do Tr*- | Guimarães e Atílio Vivaqua.
balho, -" i A tegulr foi suspensa a sessão.

Afim de servir interesses do nosso jornal

pedimos aos amigos de TRIBUNA que

saibam de quartos vagos, em casa de cô-

modos, o obséquio de telefonar para o

sr. Juvêncio ou Januário, no telefone

22-4001, das 11 às 17 horas.

porque estamos seguros de que
não i este o caminho, não é este
o melo dc conseguirmos a demo-
cracia .Se estamo» vencendo na
luta pela democracia, não é em
virtude do golpe dc 29 de outubro
porque para termos a democracia,
para conseguirmos pôr em pratica
a verdadeira democracia o que te-
mos necessidade é de um nível po-
litico cada vez mais elevado, ne-
cessitamos da educação politica do
povo e da sua organização.

Por isso, parece-nos estranho
que o partido majoritário queira
neste momento justamente de tan-
to perigo — porque o perigo exis-
te — exaltar os nomes dos parti-
cipantes do golpe dc 29 de outu-
bro. Neste momento cm que o
nobre Senador Vilasbôas acabou
de mostrar que a situação é real-
mente dc descontentamento, é des-
concertante que se queira explicar
o golpe dc 29 de outubro que afl-
na! não trouxe ao povo o que o
povo esperava. Houve até muitas
desilusões. Muitos (oram arrasta-
dos pela tendência golpista pen-
sando que bastava substituir o Sr.
Getúllo Vargas por outra pessoa
qualquer para que a democracia se
implantasse. Mas, para implanta-
ção da democracia é preciso edu-
cação politica do nosso povo. t
que ele lute realmente pelos seus
Interesses. Nos dias de ho|e cabe
ao povo lutar e exigir o cumpri-
mento da Constituição de 18 dc
setembro.

Ora o que vemos é que os pró-
prlos governantes nüo se estão
preocupando com essa Constitui-
ção, esquecendo-se de que jó pas-
sou a época anterior ao 18 de Se-
tembro. E' por isso que estão sen-
do assinados decretos-lcls que dc-
pois tém de ser anulado». E' real-
mente, um erro lamentável que
ainda nos dias de hoje se assinem
decretos-leis como aquele a qui
st referiu o Deputado José Bonl- |

creto publicado depois de I-

setembro c baseado cm ois-P--1

tlvo da Carta dc 1937.
Sabemos que errar é io> »

mens. mas esperamos que o

vínio futuramente procure .*• •

esses erros, afastando das pK»

midades do Poder certos .«*•»

interessados em subverter a oro

e tramar a volta á tirania.
Presidente. H-JE' por isso. Sr. »

somos radicalmente contrário»
manifestações dessa nai)nczd.).a

que julgamos que a clvillw*--
o seu complemento na ordeiro- 

^
houver ordem cm nossa P:it"a'1(,,
conseguirmos manté-la até *»

ções de 19 dc janeiro, cia*

provar que já cst-eimcs em w

político mais alto e sabea»* »

fiar os postos de repres
homens que realmente
nos interesses do povo.

inspir»3

Viaja para os Esta-

dos Unidos o embai'
xador da URSS no

Brasil
ontem, pelo

"clip?'

World A!'*Partiu,
da Pan American „
ways. com destino a rsO" ,,.
o embaixador Yakov sm-- $
presentante dlp'omitlco os .,.,
no Brasil e primeiro »lup 

lmenl)
se posto, npos o restabei-s ^
das relações normais em-
dois países. ^

Assaduras, brotusl*
totulras do

Bébèl$eu

COBTÉM IOLri--!-rtl!í
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| A entrevista de Stálin
,+,.m.nm**mmmmmmi*m**m*mvm>mm*m**A,

v ,x:_í I.» fi«&W*_Ul»9 ®*M te
... t'.uu4 f *#_ if, ff!|t* »*$»*>

.,._», km matar ut*. m mim*
,* é* Pi *• C««te 8W#-tel. A **»

g«8&) |A!*ff«, pftMfc «14» »*»
, :ix, UJJlMttl*** ?*»'«» JWÜtMM
.._ ..*«tf_fÉa «Mt M tr#R**4 • m»

... « ._* ceiitott tmp'**^4*m $m
y,,» tmmm$w*#*éM**úaamo*

umiafti* *t» tmm* ampk* mau
m* m òmtnUattm* tm SttMmata
n m t«*m ta* ratam** 4* atai»

táisa .» Vhuõ Pfc*. t'»« ttatpic.
¦ .-*.•* f«4* q%4l W fWífeW* ttt

¦¦. *m *-má* tamacnik* mwMat o
.-r r.'.*;*-. m «<.«* C* tiai.«4e «.«*

IWí fwiíSfÜA. RS 4»IB«íí#i#a*ír*ia d*
x_ atêssift. do <eí*r » il tm* t*Sm

:it;'e 4» aamtmt* 4» l_«.»*» nu* Brnv**
..,; t:•.'-* m ii'.«_._, t'i.;_., , »

( :.. - 4* t\**V* !«! C*UfÍNf(» » Uía
.1 iMfie «A JS*0 r..J<U-*rr__*Uif.j #

( ttc • M m*.*» lampo tu i*nw
..» dMM lento 4* .-»*, i*n'.*m $«

; (fa mtnttM o mww num* gu*«a
¦ií _***»» o paia do «*ü»u»a « e«a-
.,»„ <**««í.aitr*«, Afiitn*i.4f. a*« wí
aja* nai* auiRWado * i*«*ia enl» a*¦¦: ftAenOat, m*Un reterra o prta*-,--e ti'.*ttOetit* nm *.«s.«f<_* 4*

] - i*b_ «tf» tt* 4el- grana*» pon* t
_ | ,•»_* os dffBeíf»!*» RMtt*a_Mffeft*¦•»". mais fi -'^*'ii« tuu ttítira*. no

U derrotar a» a"4*tí«- icniwrei tt Wati

I .•;-* dlrelo # 4i»wai«r»4af «mi.- «ii» í4sii» c# "Incendiaria* tíe uma¦tf t ropsRMWIw* ChunhUI tomo
tisttta o « banda, cujas **«*. «íorot

laas* ttemeatia o 4tm!t 4o4 unidade
*— ",m

operária
Italia

.

na
rytm ú -<«-niBim»*, • aiil.

im iii **imt_ foi am 4*mln
t>-1' *_.í*tiri*M lilanfaa para
t anmtrui* t para a raau 4a
tu. im**t itiaatm m taat*
.*,-...uni». f»i_m a vIlaHa 4a
|..*ai* 4* Pátria jat tl*k&f*
ai .i_ij_iij. *»nJe ater» • Par*
Bi* **¦ iiimlirnv tenta, té ti*.
miüllnitl drpttUdttt eld-
ü-.. pwto de unidade rnttt •

«r.jí. i ...íijnUi» « o KorialHt»
et l¦»:¦» Oi 4eli psrtldm di
riiH. :-'. ui» iiili.ni >8pe.
Fi» j-sfile» e fSBllJ"* ttnrrlr •
ii.!»?»- contlomfrsdo efUUv
í.-_.«r>u e rstlranhla 4*
5'(5stií- minhtra IV Ga#perl.
fe.y c*nmti4e ne rtfacta 4t
tms .••¦n4r pirle 4a bortaeila
«te mm eom • ' .«-i-nn».

\---i.-<-:mrnlo ImparuntlHl-
tsti iu pelillea mumllil do* tt**
<_ helr. era natural qae as
tttariu telefradrai norte-
taatMMU a ele *e Khllmn
¦:¦¦ ¦¦ • U-.v.rtúr, Ma» Imo nio
i- nif-fu. reto eontrario: lan*
l* «. **% ttenela* eome a m.»*
m -impren» «erla" trataram
_. e«jmotri*lo do» «eo* leito-
m... ÍWIfaram-nn. porrm. o»
HtuU do Rio d» Trata de «-
p-nsU-telra. Conila de oito
pj Ias que »io os se(ulnte«t

1 — Liquidação de todos es
reun do faürlumo e de toda
t-flUtl.a _e remur(imrn(o do
_tr.lr_ rriclme.

t — luf^^.l e eon*ollda(So da
R-|mbll» Democrática e daa
IX -i.l.rlrs publica».

. — Retorma Industrial, ba-
iri-i na rralltaçio de um pia-
no de rcctm.truçio e rrnovai.io
dai Industrias, nacionalliaeio
dai Indu/ulis e dos hmros a
eia ent'rlaçado*. naclonall>a;áo
doi serviço., publicou e crlaçAo
in f.-msriiin*. de economia.

4 — R.fornia agraria baseada
lu liquida. das grandes pro-
prltdades feudais pelo drseuvul-
vimrnto dae i.-iih.i - cooperatl-
vai da produç&o e a tranifor-
nuç^o do trabalho (raças ao
fflMhoram.nlo dos contratos
asrifolas e o apoio a todos os
nrloü-s de exploração direta
da terra*

j — Melhoramento das condi-
çòr. de existência dos trabalha-
dores manuais e Intelectuais,
m.-dlinte a defesa dos salarlns.
Pensões, etc. e sua adaptação ao
cu-lo de vida em relação com
o priipiivo das condições eco-
nomleas jcrals do oaís.

C — Defesa da pcisonalldade
e da dignidade humana dos
trabalhadores por uma legisla-
ção social que assegure o tra-
balho para todos e garanta o
mínimo indUpcivavel para vi-
ver. o alojamento, a ..-cuia. a
awistencla medica, a prcvldcn-
cia, a .j .t...,• 11 nos <*aM>s de
fnffrmidadcs, acidentes a ve-
Ihlce, etc.

^ — Defesa do valor real da
retribuição devida aos trabalha-
dores, das pensões, etc

8 — Consolidação da paz pormelo dc uma política exterior
<iuc permita recuperar o mais
orcyc possivel a independência
política e econômica da naçãu.
hto é. a liberdade de produzir,de comerciar e de emigrar, fim-
dada no principio da .olidanc-
dade entre os novos e en',re na

a. üociações operárias e demo-
craticas de todos os países.

9 P^to visa a conquista da•naioria parlamentar .irlos dois
Partidos operários jnldos. nas
Próximas ilelçftcs, e a colabora
Ção mais c. Ircita entre eies e osoutros partid _ vcrdadclramen-

democráticos da Italia c que
W-cIrara trabalhar no sentidoda consolidação da rupubhca do
povo.

l^tre os lideres cor? miLs-
'as c socialistas qu_ iy<'imram
o documento sc destacam Tal-
•"Ho Togllatti, sccrotanorgcral
do Partido Comuhlsta. e l'ietro
Nennl, presidente do 1'arlldo
Socialista c o ministro da_ Rela-
í»m Exteriores,
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i.*u m um mm*-* *m*m*m i*_ a tat*
V4«à te* %*Vm !*«*»«• ta §wm **> ifup»
mmwpMnu t aa tmm tam _»*, et»u?ehtii. p»>
rim- p*t4*« 4.» » St, * fimio* twit m uma
partas, raoitiii-miiífa tmm*4stvs ul o út-
Um 4* pmttty*»?, 4» ie*** afeme. fiam **»* t*
mim tmu* apêt.e* 3#-*e«wi+. ft*» f>*uw*
|4 pi* impi**--*?* nm* t fl**».* a porto 4* ««*=
menti _.a_a *t*\w a* »«««*• ay*t 6s»tís nte U*
I u tm ttta 4«riam&-v. a ¦* mu* 4» numeu* 4a*
4s.ií*4 Mulêjlfa* te eirtipaçí» nm p***e* tttm
pnr. n** m* ** tmenuam nm « !..¦•.» 4»
Olá*» a 4*. Umtnt*4oi T4» inlaiw l«l em
tm u.vum» 4a fc.j-.i---c! a |.i«í «* n-c mtlM
« tt-* i'4WM.*it«fii# 0 4# 4«fj*r <>tt-«* # t"
EtamtfOb paria iw««ra«.f 4a VftB». eema m>
(to «impaía* p. Sa E»«t;w SsttUlí»! Heat«*n»
ia m tmp*íU?t.-l*i imiaium «jua od*» mU»
mitfraAs «Ntllftae-m um r«*« w*^1»» 4MUW*
4* tuas t»íi»» B* fl*to (ju* Çttareh-U nu* »f.
Ultra* t**4l*iai»íR?e a *t*U*" n*a* 4*t%tm pro«
f*.* a *»-a Sr»t*r.4a4ê |OM Utíto 4* r>. • tt
t|fur a qiiDMi^ i* • ;ura {..¦.-.._¦_{_. •wntfa.

im MM a» 4n_ta**»t*e* 4. »talia f*ttl*
lu*m paia a. dur-4:i_«» na OKU «• para •« ira*
telhoa 4a a-in_tur»(ta 4a pu um pano 4tct*
*l*t*. A t'i(.xii t,.... MlMBI »» «-•*» a.ra« c.<i --¦¦
uai. e t.*,;*» ea •-..::;.-. _:.mu ra 4» totó
piano <ruirti)umat quer e iu4a f*;a para garan*
üf * i••-¦¦ i. • mi_n4a e *-. a 4«'ennjnacte «n.
4t apko à uni4»4- «nua at tr»n4e* patenria*
t M tf«*fime-M<t 4ai torta* «.claU favwrafrit t
4rmurfi>_ u e ao prefieaio,

falai »*ifrteíiudot poe t»"»' te*
taiptlla fama a r»rfr«p««4rnta
ptlia f«»<» o f»»tr»poridtni# te-
h.ju. «i . ir.iii ama eonlirmi-
< i . il=> tjur lira.» tlllrr.i-. ¦ >. Mr

S (>!;. -ritií dà imptttvu* t>ur*
gana ttasndo Ul» rt» líbridide
dc i...im»..i t dt iiil.-..iiii4'._«..

i. iu»iii_ ». guindr» -!«n«
4t in'.-im»ió»> * e» j-.imi» 4a
II Ci-I' ¦¦> - ' 4«* t -li! - I i.M. ¦

r-ll»rfr« Ma __ÉH de» giopo»
m_r.eipc.UtUt nio »e ot pede
ri.».!¦.». dr imprema H«Te. ptA*.

.»"-i.ui»r. Ub.rU doa -l»«»u"
• do poder 4«t tord». aniramen-
ir a te-Mií" do puto. da demo-
taria e do procrr_so.

«A SITUAÇÃO DOS NEGROS
Ê O ESTIGMA DA AMÉRICA»'
Um oportuno confronto entre o» índice» ip
de instrução no§ Eitftdoi Unido» c nu
União Soviética — 36 % do» hnbitnnte»

da Louuiana permanecem analfabeto»
M£ifi«oy, » nm, pela ÍW*t

«uo t.»r.it*r>vl prls pteaana. ta-
t*QQtaa4o aum * toaH**%*
4m poto* ao tapttmo otp**U'
na tHttrnaematl.

Â ciirniW.a linr-S tomar
coahtameaJo 4o ittatotto optt-
i-nft-o pela _al>*ca»)tii4a a
entm o Co**tlko 4t Stpataaç*
eemiieu o eseme 4a tato «.ps-
Kltot >ci i-.ei ttinie, tom a
pas 4o nbndo. Co*lomt tt tt.
eoi4a, ene tttatono — «urina-
4o por todot o< ;-*'<•' partict-
pentei 4a mO-co-muido. laela-
ift e o Bratil — eo*4ena em-
ptamette o rcylaie IranquUta,
eomo um* tetUtecenC.a /otriria
ao ornado _<• apót-^aerro, qua-
lutandcfo r:;t(i:s--.t-.:r como
**ma ameeta 4 pas m«*41ai".

A opíatdo piHtea de lo4ot ot
peiifj trtse iiue ene 4tbatt *t
treine, t peta iuo ttt4 altta-
mente motatuedo. A eeata et-
paahota i. ea4a ves mais. uma
cousa 4* huma*l4a4e. A ONU
4er< •<•-..!'. atratit 4e telepre-
ma* e mentaoen* 4e tadlt-ldaot,
parttíoi potiticot e otganlta-
t.ot* paputare* que a tua cl-
ttsde no cato «panTid terd
contlderada como um "tttt"
teeitito.

Sita prettto te torna tanto
mali neeettarta quan4o no
mun4o inteiro a* força* teoeio.
narla* intcntilicam a tua to-
Itdarledade moral e material a
Franca A* me*mo» /orçat. no
empenho de criar eonlusáo dt
p&perai 4e ser toludonado o
coto «ponho., nio deixam de
etpalhar ot mal* abturdos ru-
more*, (ali como o de uma
-aproximação" entre a Espanha
frantjultta e a Untáo Soviética.
Sue boato loi inicialmente dl-
rulgedo pelo calxeiro-vtafante
4o imperialismo ingtit. Ran-
4olph Churchllt. em artigo pu-
Mfcado açul pelo vespertino in-
tegralMa. Cerca 4e um ml*
depoit turpíu Ce noto o rumor,
4esta ves recolhido nos cales de
Paris entre o refugo da eml-
graç&o espanhola. O comti*arlo
do Exterior lovUtlco pulveri-
iou-0 com uma palavra ape-
nas: "Calúnias".

Com as suas elocubraçôe*
lanlásttcas. a rcacdo procura
desviar e desorientar a luta
antl-lranqulsta. que atinge ago-
ra o seu momento culminante
com o debate na ONU. Ma* já
vamos ver, na prdífca. em de-
finltlco, quem são os amigos e
quem os fnímipoj do bandido
Franco.

¦'CC.los e

realidades

£;-l'Efi/t ser tralala p*la ai-
'embl.ía pe-.! cia ONU,

1 ríi reunida em Neva York.
a_.'("!8_ c panh la. Ele os

:tnas pol ticos n:als im-
es dos íilüwos dez anos,Ey e ic.-t qus ,e destaca pelosc" e.-'(raor'íHnr/o c.nf.úrfomural c peb q:ic significa como*"«^a de i,ttaoaie proffre

M. Foi

dn humani-
s/sía e democráti-

impicen-lendo isto que
ía OXU, lecuinenduu com

Monopólios da
opinião

| JM despacho enviado de ton-
dr_s pcio coir_apuiiueii.e J.

B. fcclierul d^-niHi nomeia ue
Muui âii_ucrito some a liutrua-
de ue imprensa ' na ingiaitrra,
abcitü por solicitação ua ala cs-
qaerdlaw do varmiueuio brna-
nlcoi

O correspondente relata o fa-
to como "o cs.uuro ue um es-
<.mu...u" pornuc policia rcve.ar
ao mundo touos os tios imstc-
riosos ue conaoic c c-iisura uue
praucaiiiciitc anuíam a «Ucrua-
Ue Uo Iniprciisa iiauucie pais.

1'assa o coric-poiiüciitc a mui-
car aiguu» iaio_ _cui concrcios
como, por cxeinpio, o uc i*urü
Koinci maré i.ue possui uo_s jor-
nai-, o "Oaiiy rt»aii", ue lue.as
conscivaUoraí., c o "Uaiàj «nr-
ror", que se ma_caia uc cs^ucr-
dista, i-ssc loru, que pertence ao
"General 'i'iust i_tü '. coiuroia-
dor do "üaiiy rtiirror". ganlia
pelos dois lauos e assim mani-
pula c uirige a opuuao dc mi-
lhares de leitores. l_ord bca-
vcrbrooKe c propiictario úo
'•Ual.y txpresa", uo» "Sunday

Express", do "livenlng Sían-
dar" e obriga o seus icdatorcs
a cscrcvircm unicamente o <_uc
ele ordena, segundo ns suas
ideias de político conservador e
magnata. l-Starão na rua os rc-
datorea que cscicvcrcm o con-
trario. Loid iicms.cy é propr.c-
tario dc trinta o.gãos, lanto cm
Londres como cm uutras proviii-
cias. l''a_, concorrência aos jor-
liais inucpcnJei.tcs que não po-
dem resistir por muito tempo á

pres-ão do "trusf poderoso c
deixam de oirculai. fc.ssc lord é ¦

irmão uc iorü Kaiurose. dono do
"l)auy Telegraph" e do "Fl-

nancial Times" que há se.s me-
sus, aquiriu o un.co rival na es-

pecialidade, o "Financial iNcws",
para climin.i-li da circulação.
Alem das cade.as jornalist.cas
provincianas, lord Kcm_lcy con-
trolacm Londres o "Daily Gra-
pliic", o "Sundaj Ohroniele" c o
"Sunday Times". Assim se ca-
racteriza o domínio dos "trusts

sobre a Imprensa, cuja "Hbcr-

dade" serve apenas aos interes-
se* dos lords e majnatas, aos ,
intereses do Imperialismo, lisses j

Batatas e
latifúndio

/") ACONTECIMENTO 4o mo-
w mento. nai metes colocai.
4 o aparecimento 4o* batalai
holan4e:ai. ao m«mo preto
tas btaslleitai. eontideteda* 4e
mtlhor categoria, e eom a ran-
tooem de terem muUo meiho-
rcr. tem at ímpc/cíçíet que
caracterisam a maioria 4ot
nono* pro4uto* agricola*. im-
per/etçoes própria*, aliai. 4e
uma agricultura rudimentar.
4e palt alnía dominado pelot
retto* feudal* * tuas maielieas
inlluenclai.

r realmente de espantar que
a Holanda, decattada de ponta
a ponta pela praga natlita e
destroçada pelot bombardeio..
já esteta, a um ano de tua 11-
beriaçdo, com o problema da
ollmeníaçdo do teu povo pra-
tlcamente retolvldo e em conit-
ç6e* de exportar alimento* pa-
ra a America Latina, que e
quem devia — como era moda
eicreverse durante a guerra —
matar a tome de toda a E-rc-
pa auando deite a pai, Essa
pre. tido. bem própria de pe te
mal informada tobre os mvels
tio baixos da produç&o destes
países emperrados pelo latlfun-
dio. na verdade nio se realizou
na escala prevista. Na Europa
há fome. sem duvida, mas unt-
comente em certas zonas de
ocupação ou influencia anglo-
americana, onde. no interesse
da reaçio ImperlalUta. loi lm-
pedida a formação de governos
populares partidário* da reler-
ma agraria. A* dificuldades Ua-
Uar.as tio cauradas, acima de
tudo, pe'.o enorme peso que re-
presenta para a sua economia
a manutenção dos ocupante*
Ingleses, Ianques e os polonc-
ses de Andcrs.

Muitos países, como a Polônia,
a Tchecoslovaqute. a Iugoslávia,
a Bulgária, a Rumania, vil
e lar já nas próximas co-
Ilícitas muito melhor que antes
da guerra, porque neles uma
nova politica agrária loi iii.ia-
da, cem a ciecuçdo de re/or-
mas drásticas destinadas a dat
uma participação maior ao po-
vo na economia. Com relercn-
cia á França jà nos havia con-
tado o sr. Luiz Aranha que ali
há mais facilidade para alimen-
tar-se do que no Brasil.
* A deputada Marie-Claude
Vaillant-Couturler. quando aqui
esteve há meses, ficou epan-
tada com as nossas dificulda-
des alimentares, Ela havia so-
brevoaão intermináveis exten-
soes dc terras de vegetação exu-
berante e sabia que não tinha-
mos sido vitimai ria ocupação
alemã nem de bombardeiros, e
só podia Imaginar que crtives-
lemos nadando em legumes,
frutas, leite, carne, oves e ce-
reais. Quando viu que a crise
era grave por causa da pro'Ju-
ção deficiente pós as mãos na
cabeça. E por que não criam c
plantam, se há tanta terra?
Era o que tinha que perguntar
uma perca de um pas onde o
latifúndio e as influencias feu-
dais já foram galpeatos r.o
século XVIII, pouco depois que
no Brazil aconteceu a Incon-
Jidó.ncía mineira...

A esse ponto chega, realmen-
te, o nos'.o atraso, e é por i;so,
porque ainda estamos no se-
culo XVIII. economicamente
falando, que nó*, "c lenclal-
mente agricolas". estamos im-
portando atè batatas da Euro-
pa "decaiente" para matar a
no::a fome... Ao que conduz o
latifúndio!

Timi •» o etjtnen\*i\ti* IU4a
Nfcj e*rj«# r__ "PfSfdtl IU »t-
pm i««tpa uai inn«*we p9iu»
t« pme*metmm tf*** am t
tmmratt* nm***miiit*n* nm j rtrsm "l-****
tôüstm tt «us* pereenru um
rastutfto B.í&«Mr 4» *\m » Umi»
SmiHk* tmit m (empo. «» is-
touçio toruHiu 4a tnioteo-

PHemm f*«sra4it»r «ta pu*.
.tm-Mia #ftr«»ç*o tm um» tf
itra rnuiie* Unpsíían** * 4#t»a.v*.
trama- tmxn, m anífo "O*
Hmm * m tttttn*". «mio tm
UU cnattpiuia o Mnl 4a tn»>
imm va. m*am Vnitm 4a
AaKft-i t na Ruma uir-su.
mi Bttatfoi Vn'Aa*, o anaUabt-
u>m> en:tt a poptÕKto bunn
tra f*mín\e 4e a po? tinto e m
hu.«. imuu 4» 73 per ttw.a
mU p«r «n;a 4* anal.atKt*»
to» era 4» MMtra al_ums um*
(i»t!eui:í4 rS6«!a»fl jata umt
tktrte-rra.ia «}*> «inh* *pme 4a-
ipfltci ano» 4e «rt-Uncta. M**- a
eítei a por tento linha.»* t* *o-
mar «»* por nulo 4e *ii»:!»t»r*
«.os mtr# m nmm, Unin twwl
tura IM aHMw ce« rsftaa pala*
«tu: "A tüusçío 4oi netrei e
o ttiiiaw 4a Auwrica".

A K0UCAÇA0 NA flii-i

Qual * a tisusçâo hoje. - Em
me-wite- V> ano. a Unito 8_
tííiira lií)Uidoj o ana labetutno.
no lundamental. O terreiro pia-
no quinaurnat prop6« a lanía tt.
ograr a initru^io geral ai» »

10,* tírie naa cidade* e levar *
bem termo a ln»truçâo eeral Oe
7 anos no campa- em toíai a*
Republicas nads-nali. A juerra
mt*m>nui»*u lemporarlamentt *&-
te «ntóalho. Aso» ele íoi teto*
medo-

Pejundo o novo plano quln.
qtttnaU w s*«o* 4o Eriatío com
sa :.r.rx- ; -. >.. culturaU e ma-
ierlau d!M trabalhadom awcn-
derâo. em 19». a 108 blltôtí de
rublos. quer duer. 2» *eie* mata
co que o nlrel de !»«». Por con*
legutnie. aMUtimoa a um cos».
tanta e emeente tíescnvoivtroen-

to 4* htiirH»» PUbitra na URSft
Rita t «il-.» 4*A pamtmM*4i*
mm ifiij».iuií'.« 4a ttttmmi*
(Ofütide

A rtí^a üuitu.l» pettp-ama*
(omsgrM tami1 iiilâí* ao «fta4o m qw IMM«

eoBtra cutt p;»44#mi nm __fU«
4at Ur»4«s. Pu^ltreu-o» wt» o »»
iu!or -O Trantto oa ln.tt«KÂo
fuu.ira am ena4i>« UbMm - Ot
ani««* *Mo b&tradui tm 4ato
ofldaii. Km um t*aa *a uu 4<a
ttettat 4a rtdide 4e lt«.«-i» qu«
*'¦* i-.-)<» to** 4* ir.«u-.*-i 4a
ter o trtitro tttotet mali aran'
x--x • 4o. I--.I-4.-» t'.*i!..«.s. Aron.¦tnt i,-.:t t; mi Utitlim 14 ano» o
pn>9!em» MOtof #«t H»¦-'¦ ¦¦* Wlo
taribOtM rn*-*- ao <«..;_.;>. p-a-
rtw remiiiusmenia * m tttr«ntra
boja a us» n.ií, maii teiso tm
taattt,

«IffTBMA ANTIQUADO
Em IMI. tu» Meolai 4e Das*

i ü tuna J- mil tí.mç-.» me*
na* 4a qut eu 1911. Melada 4<M
ptf-dut r...-x:»tí_ tomaram re
ina.rquadtiA. Uma cmi-ao ei
p,'cul LnvofUfou a utuaç&o mt
<*ro!M 4* Dossm». «Iwf an4o A
conclui*» 4e qt» todo o mst-ma
eoucarional t atiitqua4o, A» au*¦o;.(iv.tr* locai* nio preitam ne*
r.lniíiu aín-.çü» aoi atiuntot «.*
ít.;»:r_ A «ituacio ..»• pttilea¦ci. a d.-p '.uu:. ua Itrroa 4r
texio cont&n ui » antiquado! e
late». Oette motío. e» rsrolatr*
nada tabem acerca da* mudan.
çm havííaa no mundo depoit de
:•_ it Nuso te chesou ao extremo

fciv ano. •» proieMort* *>:%*•
ti..-_.um mantl«uç*es tmb'ic*í.
p;u'.r. uc.flj conint o cmnité et*
coar que 4 o l»tuarte 4a teacâo
príUü&íi.-a. Na* eicota» 4enunte
e.c.M dr aiunot.

NOS ESTADOS UNIDOS
Em o.i::o artigo 6 exposto o

quadro geral 4a Irutruç&o pi
blka no» K udu. Unido*. Em 30
ano* o anaStabetlimo n£o foi a
qui_a4o. Durante a guerra, mau
de 350 mtl Kldado» 4o exercito
do» Ii-.:a:_.» Untdo* nio cabiam
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Una t!p'f:iH4 lélogtaiia 4a eetati* n*tl*>a*tnt*na ACitK- qaano taStttm 4*1 ttlt Oiltatt
tt um 4ot nlintct imhamtaiw tmmtot ae» Iifadot thMta. pa» •}•* tttUtSt *«'iaa» temo-

etatia eo ma»4o. S* tomo tu o pon. i metato »áo olAa t''« tamx.
Um qur !»*«• o ptm^pal 6*. 4*nm O, Têium. pmtdenu 4ae*rfewr o nome e «m tm lugar

a-:.!.»»»!•» i-.:» cisai. ,\o Citada
oe Louutana mau 4e J4 por cen*
to 4a» habitam** *Ao anallab»*
toa. Da r-«-...a prtmaiia. onde a
tnswu<a.i e gratuita. SO i>. t cen*

o du rruma* aiem ttm ler
minar o curto: 4a *««..• tt*e**n
4*m. Sê por rritíu e 4a tsttolt
sup.(in;. W por cento,

O* ttabahadotv* nio lém
meioa pata obter initrutio **¦

. .:-. :&r _ nem mperior. *¦ um
privilegio 4ot riooa. A taco a tan*
ca a* ...-t;;__ na tua. Dentte
•eia mtlh6ea 4« ctdadios norte*
amrnranci. culaa fotoitafiaa e
imprn_0ci cüiuis cttio guarda-
dai na ttç.o 4e tttwatK* P*
blica 4a PiUci». a maior pane
4 cotutttuida 4e Jovcni de 17
anoa. Durante a guetra. apto*
veltamlo a mt.meiiianra auten*
cia 4e 4e»emprego força4o. 203
mü raparei abandonaram a* ea*
colas. Ingrei-ando naa olicituu e
em dlicrenu» empríiaa.

A revtila "Loclt*' íai a aegutn*
le pergunta aos educadortt: —

leito 4a tutema r«wiar tw»««-
¦aarttuol a* tt^p^iaa aio j.
oi.rua. t.p-t. mia tommm m
um i»..:',... que o ..;«••!•» a au.
t«q_àOo e nao comfpooda a»
u-íf«£U* 4a TkU. Kat&KUM »
Litítuo'.. iííJV.íi.» 00 UutcaU In*
fantil tio t*.,>_*un.f,-.i da Tra*
ua',nu_ piope* ao imwno ao» lu*
.*-.-¦* Unuum qtit t* tam apten
ber na Umio rt.»t....-4 l_smau
U. lir.,-rí. pt«4»ãr«s« 4a Um*
vnudade 4e t»'.an!ot4 cectarou
que o qut i«u* oa po»Mt.iluu
oe 4e obter «_!..¦-._._ nio t a
qgpgcül-ilg nu* am o vu.it. .»j

Uailo Sêttmm 4m V*t4.,ant\*%,
..i.i.i» ttt que o» t«:m>» 4ai ,
atradotr* nào lém «uttrottti* ti
opottuntuaoi* 4* uiHrugio * u m.
que a* mo'-** rurat» no» K*u. ,t
«o» UniOa» 4o 8ul Mt aifvutam u
¦ III ml'<i* rtUrtiti*.

Aí-..i» S*> r-T..« %* u-íUí «:_¦
raminte a jactaneiota 4ecUiav*o "
4o mtncto;sa4o e»!a4ttta nonc« *
amttdttn» Na niria ua maura- *
(io pubuca. n«vtr tmpvttanUKU ".I-...1 e t_gwlfteaHTO miot i**n t
ts*»í»raíu, a 4rmo*ta«a norta* •
americana andou ptara irât t i
ií.i.hí.1 para a liente. I

0 
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'Is contra d. reiiaio.
O "progrcm•, lnglís conira os

sobreviventes Judeu* do fascismo
europeu, pode ser considerado co-
mo um dos mais monstrutaoa como M Arabca «io tratadoa eo-
atos 4a sangrenta historia do im- 

j mo p^ n,, Rarraa daa pala-
perlallsmo. i iras e nas manobras existentes

Milhares 4c Imigrantes Judeus, | cntrc M ^xai potcnclos itnpcria-
que buscavam relugio na Pales* • 11S|M
tina, fotam arrancados i forv'a| ^ proposta dc Tniman para
dos navios no porto dc llalia c | admitir 10.OOO Imigrantes Judctu
transportades para os campos dc na p^ienina é somente uma mas

por James S. ALLEN
ICopgright 4a "Inter Pr eu")

concentração dc Chipre. As for-
ças armadas aéreas c navais In
glesos, empregadas no Mcdlter-
ranço, para caçar os navios ac
Imigrantes, rivalizam com as foi*
ças empregadas pela Inglaterra
contra os submarinos nltmacs du*
rante a guerra.

Voltando aos métodos que fo-
ram empregados contra a Jovem
república norte-americana — o
que precipitou a guerra dc 1812

a Inglaterra proclamou a bus

cara para esconder o verdadeiro
assunto que Interessa ao Impe*
rlallsmo "yankee". Se os cen*
tros oficiais tém verdadeiro lute-
resse na sorte que correm os Ju*
deus na Europa devem, pelo me-
nos, admitir a entrada dos Judeus
dos campos, de pesfoas desloca*
das na Inglaterra e nos Estados
Unidos. A Inglaterra encontrou
lugar para absorver 190.000 sol*
dados polacos que se haviam re-
cusado a voltar para a Polônia

A SÉTIMA SINFONIA
DE SHOSTAKOVITCH

porE. KAHN
Grande critico tnuticaf totieilco

ras. Mas afio possíveis acontecl*
mentos mais crimlnoios ainda.
Sabe-se agora que houve uma
reunlfio secreta cm Bludan. Síria.
De acordo com essas noticias, a
Liga Árabe é, em sua maior par-
te, um instrumento dos Ingleses,
e decidiu ajudar mllliarmente t* 

j,^éIvÍm« ioSm-m »t'M-

Desde que (oi executada pela
pela pmectra ver. a Scttma &n*
lama «ie Sõictuiovcib. \ce> ai*
í.\::,m. .¦> guniti triunfa* em
muitas trato» e talOt* 4e tvo-
ceitot 4a mumío. .!¦» raunJki que
lula com ardor comia o» tema-
neteentes 4a peite parda. A slo*
lonla iriwj noa riiKdes mal» Um-
£inquú*. Cooi rtp.-vt-il.» .>;.Us::r
c Ódio Irreconciltivcl. ao* Ula da
etpantoio mal que enr^urccu o n>un*
do. Pmu o Mtnblanie wonüiuuto
do Inimigo e chama bnpeeUvaoMO*
le â lula ..;;::.! ele, ií.-.;*'.o:.i:i.!.i .1
humanidade com as palavras de
Promelco.

— Homem, busca a força em ti
mesmo!

A linguagem da Sinfonia t coto

ca e caça no mar para apoderar- Pclo mcnos 54 mil destes posa-
se dos Imigrantes Judeus "He-1C0J 

nunca lutaram ao nosso lado.
gals". nfto importa de que na-je quamio foram capturadea no
clonolldadc sejam os navios em; flm da BUcrra< envergavam uni-
que viajem. j formes nlcmfics.

Dentro da Terra Santa, milha-1 No plano de lmlgraçAo, o go-
res dc Judeus foram colocados cm I verno busca certos benefícios nas
campos rodeados de arame far- j eleições domésticas e lambem es*
pado. Seguindo o melhor estilo • pera separar o movimento slonls-
nazista, as tropas Inglesas rece- ta mundial dc seus laços tradt-
beram Instruções dc puro sabor • clcnals com o Trabalhlsmo lnglís.
anti-semita e as emprega: am os- j colocando-o debaixo da asa do
lenslva c violentamente contra n ] imperialismo americano. Espera
comunidade Judaica, As forças nsslm utilizar o sionismo como
armadas Inglesas continuam cx* j uma ponta dc lança da expansão
pandlndo-_e na Palestina, cn- I americana no Oriente Médio,
quanto que todos os que reail- | o apelo do governo americano
zam manifestações contra esses I tt0 plano de partilha Inglês de
a.os impcriallstas são t_s_assina- monstra que a prcocupaçüo de
dos a sangue irlo. 'Truman pelos judeus é somente

E sa.s atrocidades contra os Ju* artlllrial. Este plano para levan
deus são o começo da campanha (tar uma intensa rivalidade cn're |
anglo-nortc-americana para do- 1 Árabes c Judeus, encontrou uma
minar todo o Oriente Médio. O. forte opo içüo neste pais. Por «1*
Judeus refugiados foram conver-|gum tempo Truman esteve npa

Árabes da Palestina para uma
guerra contra o sionismo.

A política deliberada de con-
verter o ressentimento àrabc-Ju*
deu contra os poderes Impcria*
listas, cm uma guerra árabe-Ju*
dia, está produzindo J& os açus
frutos.

Nestas circunstancias, a pro-
posta Inglesa aprovada em Wash*
lngton para um empréstimo amt-
ricano dc 300 milhões de dota*
res aos Estados árabes, eqüivale
a um fundo de guerra.

Tal é o perigo da poljtlca an*
glo-amerleana. E este perigo ha-
verá de durar, enquanto a quês-
tão da Palestina continuar cx*
elusivamente sob o domínio an
glo-amerleano. Nem os Judeus
nem os árabes podem se apoiar
no Imperialismo inglês ou norte-
americano, os quais, a única col-
sa que lhes podem trazer, é tra-
gcdla. A Inglaterra deve ser obrl-
gada a terminar o seu mandato
e a Palestina deve ver garantida
a sua Indepcndcn.ia pelos Ni-
ções Unidas.

bem distinguir a lu: da escuridão.
o amor da maldade; para quem
ama a bondade e a |ustiça, paia
quem cré no nluiilo da razio, na
imortalidade do espirito humano.

Os maiores müilcos da améilca
e da Europa, ao interpretar ante
milhões de homens, a partitura da
Sclima Sinfonia, consideram, cam
:.i:xx, que com cite ato d3o uma
contribuição importante A luta co-
mum da humanidade progressista
contra o fascismo. Nio loi em vAo
que Arturo Toscanini, o genial di*
retor de orquestra, artista dos pri*
meiros que se negaram categori-
camente a respirar o mesmo ar que
o ditador dos camisas negras t se
isolou no desterro voluntário —
recebeu com grande entusiasmo a
nova crlaçSo do compositor sovié-
tico.

— Quisera saudar pessoalmente
o grande representante do grande
pais — escrevia Toscanini a Sc hos-
takovich, pouco tempo depois de
haver executado a Sétima Sinlo-
nia.

lidos em vitimas desta lgno.ll
campanha e das rivalidades cxls-
tentes entre o Imperialismo In-
glês e o norte-americano para
conseguir vantagens com_rclais c
estratégicas no Oriente Médio.

Tais fins não podem resistir á
luz do dia. Portanto, a política
anglo-nortc-americana na Palcs-
tina está cheia de decepções. Tal
política é dirigida contra os ju-
deus e os árabes, aos quais são
feitas vagas promessas.

A Comlssáo Anglo-Norte-Ame-
rlcana prometeu terminar o man-
dato inglês na Palestina e colo-
cá-la sob o controle das Nações
Unidas. Até agora essa promessa
tem sido repudiada pelo último
projeto anglo-norte-anicrlcano de
repartição da Palestina.

Ainda que o mais amplo fim
estiatégico da política imperli-
lista está dirigido contra a União
Soviética, Washington e Londres
estão dellberadamente criando

rentemente . nlheio, mas agoin
parece que as suas propostas de
"compromisso" aceitam o plano
em essência, com algumas modi-
flcações destinadas a fortalecer a
posição lmperlnllsta americana.

A partilha velo a ser uma par-
te do maior plano imperiallsta
para o Oriente Médio. A Palestl*
na é considerada agora como uma
Importante base anglo - norte -
americana para garantir o doml-
nio do Mediterrâneo e o apoio á
penetração econômica e política
da Inglaterra e dos Estados Uni-
dos nos países árabes. Isto re-
quer a completa dominação po-
litica da Palestina pela política
de "divide e vencerás", criando
antagonismos entre os Judeu, e
os árabes. De fato, a partilha
havia começado multo antes que
se revelasse o presente plano.
A Transjordania, originalmente
parte do mandato palestino, rece-
beu a "Independência" e está

¦íUIHiMIíEJl
110 um 1AI1M

neu
O vice-presidente Guani prestigiou o Con-

gresso reunido em Montevidéo
MONTEVIDÉU — (Especial, campanha vai ser iniciada no

para a TRIBUNA POPULAR) — sentido de uma maior aproxima
O "Diário Popular" comeata as'ção de todos os lituanos aman-

obstáculos ás Nações Unidas nos 1 sendo transformada agora numa
seus esforços para resolver o pru- j grande base Inglesa,
blema através de um tratado an- As conseqüências desta política
glo-americano. Tanto os judeus criminosa estão agora bem cia-

RUPTURA COM 0 ASSASSINO FRANCO E
RECONHECIMENTO DO GOVERNO GIRAL

Os intelectuais brasileiros enviarão
uma mensagem à ONU

Yomará posss hoje
o ministro do Tra-

balho
O novo Minlrtro do Traba-

lho. sr. Morvan dc Flguclre-
do. tomará posse do rarijo
hoje, ás 16 horas, depois de
assinar o compromisso no
Palácio do Catete.

As ve-pera> da assembléia ge-
ral da ONU em que deverá ser
dl-cut:da a questão e!panhol, es-
crltoe-. artl tas. ciniti-ta., pro-
fes-ore_. méí.icos. aívogacios e
jornalistas enviarão uma mensa-
çem. no sr. Trigvle Lie, Sece-
tário Geral daquele -upremo cr-
ganismo Internacional, para ex-
pr.mlr os seus ve_men'es votos
de qi:c _e f.iça, afinal, ju tiça á
causa do glorioso povo eípinliol
que, nete momesto. é a causn
de te dos os povos do mundo.

Es a men-asem, que sc encon-
tra na Llv ária Jo-é Olímpio,
rua do Ouvidor. 110. á di-posl-
çáo dos lntere- ados, já foi as-
slnada pelos srs. José Lins do

tes da liberdade e da paK O
congresso solidarizou-se com o
povo espanhol, vitima do fascls-
mo dc '-''•ico. e tomou medidas
para que seja editado um gran-
de semanário — o "Darbas" —
de-tinado aos lituanos da Ame
rica Latina. Ao governo ame-
ricano iol feito um apelo pnra
que náo mais reconheça os rc-
presen'antcs diplomáticos do re-
gime fascista dc Smctona. que
deixou de jxistir há seis anos e
não se sabe por quem é finan
ciado.

resoluções do congresso dos li
tuanos da America do Sul não
faz muito reunido nesta capital
í.os salões da Socie lade Espa-
nhola. sob a presidência do sr.
Antonio Vaivuskas. Comparece-
ram 82 delegados das colônias
litunnas dos diversos países do
continente. Entre os convidados
de honra, que estiveram presen-
tes aos trabalhos . destacou o
ex ch.inceltr o atual vice-presi-
dente da republica, dr. Alberto
Guanl.

Este congresso — escreve o re-
ferido matutino — constituiu
um rude golpe para os lituanos
partidários do nazi. mo, que na
Argentina, no Uruguai, no Bra-
sil. io.. vinham levando a cabo
uma persistente campanha de
calúnias contra a Lituânia so-
vletica e'seu governo. Os mane-
Jos desses traidores foram po?- Q COMlcio E A ORDEM —
tos a nú c repudlaòos de manei- Vm comicio democrático deve ser
ra categórica. O congresso en- uma prava concreta de que o
viou uma calorosa mensagem ao 

j poro jabc dejendcr a ordcm e a
governo da republica socialista t uiMadc, Na(la dc a„uaças,
soviética da Lituânia, congratu d_ secíarjcS( de precipita-
lando-se com a gloriosa. ™° Ljq na _.!/_»i_aç<_o das faixas,
lituana que fez a gueira peia 11_ ,,,_„„„,„,,„ rf„. rnnrp^„lnrn„..
liberdade ao lado o exercito so
vietico e com o povo e os guerrl

Ni> era um* Kt*tuUtii\mO 4*
eoSeii&NSO paia coo ti mu*iko. ¦
Nâo, Ut* taasbtsi iteu ikn&ont- .
tra^to 4e ardetue *_i:..tm_ .U-m.i
para com o pai* que com o wn- ;
gue 4e mu* lilhoa delcndeo tm*.*
teria doa baibaroa, 4o* vand-Joa
laKista*.* C4J4 nova execução da *4tima
imiorua 4e ScboMakovitch. cia
nono pai*. *e converte em um
acontecimento aSo «o de tignili-
cação artiuica. Cada vez espe-
rimentamo* um temimento de uo*
bie orgulho pelo lato de nu* dtaa.
de grandes comoçoc*. um ariitU;
(.o*••-.. aovietlco, ii.»..i rcipouaido-i
aos .ui>íi;i--i;:»-i-,!( * com uma i.u-
çâo dc gritndc envcigadura.

Por itto *e compu-ende o lote».
resse com que iiomo* espectado-
ie* eicut.vm cada nova execução da.
Sélima Sinfonia em Mokou.

Congratulam-se os
médicos pelo pro-
gresso da ciência

soviética
MOSCOU. 20 (Tass pela Inter

Press) — Os participantes da,
terceira sessão da Academia de.
Ciências Médicas da URSS dí-;'
rigiram uma mensagem de lou.;
vor ao gencra Isslmo Stalln ex-
pressando a sua profunda gra-
tidfto pelo seu constante zelo pe-
lo progresso e pelo desenvolvi-'
mento da ciência soviética."Por sua iniciativa, diz a men-
sagem. o partido e o governo so-
viético aumentaram generosa-
mente as verbas destinadas aos
Institutos de pcqulsas e levan-
taram radica mente o padrão 'le
vida dos cientistas. Estas Impor-
tantes medidas tomadas pelo go-
verno soviético são ainda mala
admiráveis por haverem sido to-
madas durante ns difíceis condli
ções do primeiro ano de paz.,
numa época cm que os mais
complexos problemas ínternaclo-f
nais estão sendo resolvidos,

Os homens de ciência tiveram
oportunidade dc dedicar-se in-
telramcntc ao trabalho criador
para o b_ntficlo do povo sovié-
tico. á realização das enorme*
tarefas que lhes loram destina-
das segundo o quarto p ano quin-
quenal. As recentes decisões do
Comitê Central do Partido Co-
munista da URSS sobre o tra-
balho Ideológico aumentam o
sentimento dc responsabilidade
de todos os que se dedicam A»
tarefas culturais, e principal^
mente dos cientistas, para com o
povo. a pátria e o partido. Inr
cilcam o único caminho oorre_9
a seguir nas nossas pesquisas.
Prometemos deílcar todos o*
nossos esforços á tarefa de unir
ainda mais estreitamente a clcnr
cia médica com os prob emas da
reabilitação e do desenvolvlmeni
to da economia nacional e da
transição gradual do pnls do so-
ciallfmo para o comunismo.

v

dJtmSefdêfa

na disposição das representações
idos comitês, das células, dos or

Rego. Graciliano Ramos, Aníbal
Machado. Osório Borba. Otávio
Tnrqulnto de Sou^a, A trojlldo
Pereira, Osvaldo Alves, Ralmun-
do de Souza Dantas, Dante Cos-
ta, Dalcidio Jurandir, Jorge Me-
dauar, J. Parlo Medeiros, Adolf
Flaclme", Ari de Ardrnde. Mar-
cio Ramo?. Breno AciMy. Murilo
Miranda. E. Ago tini Filho, Au-
relio Bunrque de Holanda. Ro-
meu Avelar. Rodrigo Duque E -
trada, Tomás Santa Rosa, João
Conde. Armando Pacheco, PU-
nio Bastos. Homero Pire-;, An-
tonio de Sou_a, Floriano Goiv
çtilves e Francisco de AsU> Bar-
bosa.

lheiros que lutaram contra os 1
nazistas, salva.ido i'.s.im a hon- [
ra da pátria e dlgnlü.ando-ii ,
Outra me..sa_em foi dirigida a
•ouferencla da paz para t)Ue re-

conheça a Lituânia sovlstlca
como nação ...re o independente,
impedindo se assim i atividades
no estrangeiro da quinta colU-
ua que lugm do palt com os ale-
mães D que. ,.mparau pelos re-
manescentes do corpo diplomatl*
co do governo de Smctona. se
o",trega á difamação e á caiu-
nla contra o teu próprio povo.

Resolveu o cong.esso recolhei
25.000 pesos uruguaios (250 00J
cruzeiros) no prazo de quatro
meses e remete los a VIU a ti-

ganisvios populares, na dispersão
da massa. A grande força da
massa está em organizar-se e,
organizada, promover com vibru-
ção e entusiasmo o comício, aten
ta contra os provocador es, vini-
lante contra os desordeiros, dis-
posta a manter a tranqüilidade e
a ordem. A democracia é, hoje
o regime da ordem O regime du
desordem è o fascistno. Quando
as Nações Unidas se empenha-
ram para esmagar a hidra na
zista, o fizeram porque ao seu la
do eslava a ordem contra o ter-
ror, a razão contra a besttuliila
dc, a'inteligência contra a estu-
pidez assassina c a verdade cen
tra a demagogia. Hoje, os res

tulo de á'juda à pátria. Uma | íos cio fascismo, na Alemanha t

na Italia, estão ilegais como ile-
gal é qualquer atividade fascista
no mundo. A ordem, portanto,
pertence á democracia porque as
leis, as organizações, cs meios
para o combate á crise, as me-
didas contra a miséria, as re-
formas sociais podem ser elabo-
radas pacificamente por decisão
das assembléias eleitas pelo poro
e pclo governo eleito pelo povo,
dependendo da vontade organi-
zada do mesmo povo. Devevios,
pois, promover comidos manifet,-
tando a nossa determinação de
esclarecer o povo e organizá-lo
fortalecendo assim a ordem e a
tranqüilidade essenciuis ao 'egi-
me democrático. O desespero dos
fascistas quer provntar brigas,
quet derramar o sangue dr poro
e lançar contra a mussu os es-
pancadores e assassinos. Sejamos
vigilantes, cabeças frias e cora-
ções quentes, na luta pela demo-
cracia, pelo respeito d lei e sem
ceder um passo na defesa das li-
berdudes democráticas e co.isíi-
Lucionuis.
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O POVO SE ORGANISA
MEDIDAS PRATICAS PARA
A SOLUÇÃO DA CARESTIA

Ape!.. do moradores do municipio do
#% Sio Gonçalo

Tm MM ia» rt>8t*4»**t dt rtt»
!f,.» d» At***;* cm rU» »<*»
ft» MUt-a- «tt»*» tWUWt #*•
lú i«rU«ia t* w- itttti o***
tu i pi-o**4i-* iv> n tm

OftfttOt ««Hti da »#*MW«#
tean

• .-. a iwt*!** li*«« «rrw»
*f»;»4t *.»imI<» *>«. pa titn***»»
ír.mi-íu fta*'«r*. t ce.-.;.•,« 4*
vt; »t (»tw* o' MUItt Hâl*tt'
títtt». •- tmd* mt» ww****-
cn*. pagai» a* «t*.«*i ttt*»*
t ti tra a ttr MlldldM a t|utua
rntttttt* t (tutitnia NMMM
um i. pm pm* MtJtáMtM*o a»
ma p* a •¦¦« n*ti .f-»i i- tt> «*
B-.c»»-!.!*i tt fWM.lftfll. tf» t'*4
I-*. (.t-u <•)*.*¦ • ft» 1 ¦¦'•••. tí*
tmawn. to*r»«**i*N{> "««to «
ttttt * » 'U'õ» Um I <¦-'¦> >i •« '»' •
a tv«o.j t«m.*a ci uma rum
tm t-tt» paiiuitwi i}!tti»mr«t*.
«•nát tiá» *xtíp*d» * dÉttíiad»
J e'.M tí*Sftlt«t r-af.-u». J* M*
Unh» te::»:* r-;;. • iu r.M'4*
tetVt tinti-i». a r*»**0 «•» **•" *»lW*
tt i if.--ti-.it [ou ti;i lur pttt
o Bitviil Hptt'A ttttít; ;tf*iu*n!*)
Hat, com um» *>»'•:'•-' d» '¦-;¦
rtt. irm «i ir Uiwwm o fiotio
««tuôtto inradido ptto» «NUtitio»
nttUtt*. <¦»'» «tt rr.tl» tr:.'.'.:--i
• in-!.: d* í• - <-.* i • a tare**
Ut dt trtdt»'.

TBUtA AOi CAlAfPnmpa
*m Ikbal-jl» • |.tV.*4-Ctt.» —

•jtailBMI o w BtJN OarttU -
,.: i t.t .íainí.-* 4» I '» !•" ' * *-
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fatwliitia: A MM** WttrtTI
itair»*n«tii# ftrtd» ptJft •«*«".
um um i-wtnm twfHilar, mm
t<«m«t.'.«* d* ifiltn* (mfát&M
íi pc-"» • t'** «i1 '» tetas
Attm mttam poto t tíatU mu*
Ni »t .»::'.* O f.-imno d* I» i-
fmviíía* * i*du*«.u*im« • l«v4*

• t* Mthat. e>a«t»^t>4a ftt tt»'
•. *otXa» Ult* *M* *t »»*»«*» **'
tmm mm ptoAtmi mm • <*<
itm aj p|a » a» Atamt** Pm
aa ê ats a t»****»»* ** nu
:.,,., «t^wrtim tm *tMrM t***
4ti<# t**»«. cm tm twme- l*i*»
um *•?*$* »a fWMf** rn* **m*io
Ae tÉ%*m*t a- *? fama* <** «*•
(i.i.a 4» (***• »*» «•**#»* umt*»
qu» »i*tt»r mMiia» pVWI ¦••
» a **tti*s 4** t#i**** 4-** *w**
I^Mtlt-u.» «fllff *?***, itttitMI**. *
duinít^n*» tf» i#tm •«• *•#»>•
ptantvtt- )ma tm asam *t
ir»nt**?#t«#.

FESTA PRÓ-IMPRENSA POPULAR PRO-
MOVIDA PELA CÉLULA 22 DE NOVEMBRO
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[, ..jjLji, 1!B..i.iii^iI.WÉmBwJ^ fl

VITORIOSOS OS G RruiPTno 
nn ^PDSiirinn nn P "EV1STAS DU CRUZcIRO 00 U

A emprean concedeu, ontem, ot aumentai em biiei aeeitAvetl
di greve, o pmoil da "Aerovia»" reforça
vencer a intrnnii«encia de pntròc» agentes
do itn|" naliMuii ianque

lim teu 12 dia
tua unidade para

Q t}*m*tm «V» Tfat*tlaA. ** | NAU PtfGUAfiAO •, t tWtm
mia t^étaâ nmi a» mi J m mm BnHiros^
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çt«*4^ a mm»» 4* ******** p**-
tJK.-i ****** m taWt»*. «to
tt.*»* ** *!j.<uttM **t (tan* • attm*

fmmmm *mt a *>*tt**ê» Et#*
ctjftti tt» (Eliwr*. ** «-*<•*>*»•» t*
(«tttviM, t*»*w* ***» pr*»*.*** *f*>-
»¦» .-< aíiií»,» 4* p4*stm>* #?**•
temaát t**l» ama» ** "Ottet'
m". **#• f** 4*f»>tÈ*t Mi*t*i

ti. Al, .jj ãi «:-« ,5í*ui»i*.tt tnt)
tetttSM*, É tf«l •**»* •>«»* **«**:
ti** et «Jiftrtmt tte ***r»*« t
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fitaUteM-t* dínnlnt» utitftw» I
ra» J»tdlm JWianlr^ «Já» u»
animado a.».;**, com UiHo •*»)*•
11'X.o tm t-.rucf..-,.i 4» fallli'»*

r»h» Ptdlmjtft-nt* P«pu»r.
A*m de ki and* numera fia

prttentt*. tntnp*t«*nt o pana
Rfiatlni Camatt» Outtnittt. nu»
po* tm Uüío *ajU» At *w P«*
m>». tfttrt ot qu*t* o pottma-euStrtjtrado*. qu» tt» mf*w»
dtfttmsu

A ff.*.ta. euj« enMrrtmtntt» te-
rt tufir At i !• ?*» dt mtdm.
ttd» dt artundt.tflra. li» pro.
movida i -'.-- r'l-j!» II d» i-. .*••*.-
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COM VISTAS AO COMITÊ
DEMOCRÁTICO DO
MORRO DE SÂO CARLOS
O caso do barraco do tr. Manoel Gomes,

na rua da Capela

tft. t- tatUi »**r*4* t.4n»#f» 4*
|*V(*Vi I.Jo trtl:'.ll.ií!»| *\m t « »
iaa»p-,t*t«'4a d*4it*>»t «9 *r>»'^
que a pena tm Ktrtl t*t4 4*nJ*
a c»m|?tnli* ft4.lm*«*n»a Pa,
pular.

A Convenção Na-
cional do§ Ex-Com*

batentei

O V. Uartari Oomia mld» »
nu d» Ctptla. •». ro morro d»
elo Carta}- Ha me.ma ru». n."
IN. fica «tUi*do um barraco, de
fU» propriedade, qut é alugado

L MOVIMENTO
I FEMININO

BST1UDA DO MAOAnç».
txn ri» ultlm» rtunllo. a

ünlto ftmtnln» d* Eíir»(!» do
Mi(i;i. * rua Marta». SS3-A-
apta -1: .-.:•.i: p.-o/o:-:.-»¦ altrcn-
t*t i c ».".•".» • »o cambio ne-
gro, rr- .;•¦» i apelar p»r» iodu
u mulhert» do btlrro no «entldo
Aa dirtm »t>» adeito àquela or-
|tnUa*to: r mando publico que.
ria seda Aa metm». toda» aa
t .j-lrl-i-. da, 8 As 10 hota» da
manhã, funciona um Fotto Ue-
dleo, cuju eon-ultas terlo da-
d«t gratultao-acm» ptlo dr. Bo-
ra.-l i Maciel.

Avisa, ainda, que a Eseola de
Alfabettiaç&o esta em tundena-
mento • aceita ainda Itucrtçô**.
* cargo do jovem Tcofllo Costa
Freire. As aula» funcionam to-
daj at t>;',•:. • quintas a taüado».
(iu 7 ls 22 horas.

Solidários com os
|grevistas da
"Skoda" e da

"Indal"
Vtlo t rtdaçJo da TRIBUNA

í i !•!!!.Ali uma comluSo de tra-
balhadort* da Fundlflo Luporlnl.
inttgrada ptlo» tn. Cícero Gomei
da Silva. Etnygldio Santa Rota,

Iair 
dt Lima, joSo dt Souza Pau-

a, Mario Vicente doa Santo*, Hil-
ton Ajvt*, Valdovlno Rodrigues,
Iraey Machado de Frtltat, )orgt
Ribeiro dt Castilho e Camilo Ltlls
da Costa a fim hipotecar tua ao-
lidarltdade aos grevistas da
tSkoda> c «InduU, que lutam
por melhores s.ilírlos. Comunica-
ranirnos, ainda, os nossos vlsltan-
tes, qut |á está correndo a segun-
da lista no local de trabalho, de
auxilio llnancclro àqueles traba-
lhadores, contribuindo quase todos
os operários da FundicSo Luporinl
com melo dia dr salário.

a trfts raçiat*». A hn par» o ***r-
:»--> 4 rtfturaaa per um :<¦ *
Ho da U:h* situado na nta Ma-
Jor Freitas. Jt-A naquele morro,
relógio ptlo q'ial é rupontatel]
ftnane>rlramtflio o sr. Mano»)
Oom»!. para o qut fe» o c ¦:.-
ttflttnta dtpotlio.

O ar. MaRoel Ootneti nto t
notra rtdacAo t ooototi o ie-
tuiflU:

o barraco da raa da Ca-J
pela. IM (atualmente rua Te-
nente Paranho») è de m!nba<
propriedade. Quem fet o depo-
itto do relógio fui tu. Mu. tgo
ra. qu» aconttcet Apenas Uto:
o tr. Francisco Joaquim Calhei-
ro». aue mora na metm» rua da
Opci». quer tomtr conta do
meu barraco e. ainda por cima,
apesar do» reclb:» em meu po-
der, quer convencer-me de qut
o relógio estA em seu nomel O
barrseo 6 meu, e tenho do-
eumer.tos para provfc-lo,

E depois:
Acontece, porém, que o dis-

ülto policial disse que nada tem
» ver com Isto; a Llght dlae
que é um caso de pohcla. e est»
nad» resolve. Para quem vou
tpelarT A coisa está se agra-
vando. pois o ar. PrancUco Joa-
qulm Calhetro jà chegou to
cumulo de quebrar alguma» pe-
ga* do relógio.

Ai fica relatado o que noi con-
tou o tr. Manoel Oomes. que
pede. por no so Intermédio, o
«polo do Ccmite Democrático
do Morro de 8. Carlos, a fim dc
que esta organizaç&o popular.
através d» seus »dvogados. de-
fenda o »eu caso em j-i ¦ :.-;.i.

at aUlOrttfdO d<H fl>-C«*f
*!'(- *-* do H'»»ll ta* mh
talará na t'OMime Ain tt 4*
Novembro, d» ti hmm. tm
wtto teltnt *o TtaVo Ha-
-.i.-n=!. a ma ptittPa "Cem-
r«-c*i• rVerloaef", rt'i ot»'-
f*j«iiai«* dt r«B«tr mo OU-
fr|'a Ft4t'êl rratol at--**»»-
?.«rtnltt. rt«rto ffpr#i'»l«<»-
1t, ét U l :",'¦>- Ai H'«>Ü

4 Aiietiacio Am fa-Ceei-
fcsfínttt do Rrotif ft»'* a
teaPtoçio Atue imotriant»
etmelett. tem otiftaso feti-
lf*fod**i por pott ds, auto-
tHaiti, ttnAo qut. epit tn-
t*nHmenlas eom o Qtnttal
Sue'Hti Ztnebh da Cotia-
oue Atmonttron çrat^t Inte-
reste ti ttmpsUt. tbtttt ia-
tptele brevo cato d» tm*"»*
o o!*fawe«fo dai Dtltjadit
r-i Qaarttl Ao BelePiâo 4e
Oeetdtst. O Cfreati Calelo
de Castro, fambent atmltn-
Ao pr«nfa«tcnfe eo ptáHo íj
At^oetttAo. tancat4'M oti* o
Baa^fa dt Mu-tes do fitrfitrc
Rtífmettfo Sampaio. »•>'(•
Inanie a «n'fat*tr*1o da Con
venráo. eo Tt*t'o *ft*"le'psl
erecutardo o Hlnt do Krpe
AMnnirío. e O Tctru» dt si-
Inseto em hamtnegem aot
nottot !•¦'- "¦'¦'• "i tnortot
• o Mino /Vaclonal.
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palavra foi dada tobtt a qucstüo. do» «utatnioi tn I " d* dtuat-
eat atttmbkia rcalluda as 20 bo»' •'. o que d» cena fotma vinha
ras no piteo inttroo do cottiumo contrariar • rupifatjAo gtt»l, At qu*
de edtllciot entre a* avenida» Nilo
l't, ¦¦¦¦¦': 4 A:.:..:.:ü Catlot C Era*
mo Braga.

DIRIGE-SE O POVO AOS
SEUS REPRESENTANTES
Telegramas enviados aos parlamentares

comunistas
Ao deputado Agostinho D|as

de Oliveira foi dirigido pelos srs-
Bürnardo Albuquerque e Joio
Alves da Fonseca, o aeguinte te*
legrama:

"O» motorlttas da Praça Oe-
neral Osório felicitam V. Exa
pela brilhante defesa da classe"

— Foi enviado ao deputado
Maurício Ornbols. pelo Circulo
Católico Maritalnltta. o telegra-
ma abaixo:

T Circulo Católico MarltalnU-
ta. profundamente Indignado,

Reclamações Populares

i-tip1-?
•ra-O

B ma Sr^Yate WMtfffwÊLMi

Noi Orca t t»im

tntia iBirt-iiirusi tTtanu

CONTRA O PAO MICROS-
CÔPICO: - Os Srs. JoSo Sevt-
rlno da Costa t Manoel Patrocínio
de Lima visitaram a nossa redação
para fazer mais uma das queixas
que estSo se generalizando, contra
o tamanho do pão. Trouxeram um
pesando 10 tiranias, vendido com
um pouco de manteiga por um
botequim dá rua S. Clemente, a 61)
etntavos. Pelas informações que
puderam obter do proprietário do
botequim constataram os reclaman-
tes, que o minúsculo p3o fora dis-
tribuldo pela' padaria da rua Sio
Clemente. 104, contra a qual pe-
dem que as autoridades tomem
imediatas providências.

CONTRA O PREÇO DO PAO:
—• Os moradores do bairro de

'MagalhSes Bastos vieram á nossa
»«-

VIDA ESTUDANTIL
FACULDADE WACIONAL DE

DIREITO
Patrocinada pelo Centro Aca-

demtco Cândido de Oliveira, rea-
llzou-se, ontem. ru. sal&o nobre
<la F.N.D., a conferência do pro-
fessor Caatro Rebelo subordina-
da ao tama "A Constituição Bra-
allcira de 1946 t a Constltulçí o
Francesa.

Abrindo a aess&o falou o presi-
dente do C.A.C.O.. acadêmico
Rui Rebelo iMnlio. mostrando o
Interesse- do diretório em divulgar
o texto da atual Constituição
ç de estudar solução pan a grave
iiirlsc econômica que assola o

Km seguida, fazendo a apresen-
taç&b do confcrenclsta, falou 0
acadêmico Roberto Toledo.

O Prof. Castro Rabelo, duran-
te mais de 50 minutos, decorreu
sobre as Constituições que tivemos
estudando as condições cm que
•juiglrnm e as causrs que mais in-
ifluiram na suu tlnboraç&o, para
concluir mostrando a Importan-
eis, da Constituição atual e do?
*•"¦¦ 
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elementos que Influíram na sua
formação, fazendo, finalmente, um
estudo comparativo entre a nossa
e a Constltulç&o Francesa.
UNIÃO METROPOLITANA DOS

ESTUDANTES
Berilo amanha ai eleições dlre-

tas para a Diretoria da UME. Rei-
na grande anlmaçilo no melo estu-
dantll, esp>rar,do-si um grende
comparecimento ás umas. E' slg-
nlflcatlvo o fato de amanhft, pela
primeira vez. os universitários do
Distrito Federai elegerem direta-
mente os membrus da diretoria de
sua entidade.

Pcra facilitar o processo de vo-
tnçHo ser&o instaladas urnns em
todas as vinte e sete Escolas Su-
pcrlores do Distrito Federal.

A unlca chana Inscrita no Tri-
bunal Eleitoral Metropolitano de
eitudantes e, portanto, com con-
dlçftes de concorrer eo pleito, está
assim constituída:

Presidente — Tlberlo Nenes, da
Escola dc Medicina e Cirurgia; 1.°
vlcc-pres!dei:to — Francisco
Krouss. da Escola Nacional de
Medicina; 2." vice-presidente —
Raul Muçel Braga, da Fr.culdads
Nacional de Direito; 3.° vice-pre-
sidente — Reio Monteiro da Es-
cola Nacional de Engenharia;
secr: tario genl — Rui Arantes, da
Fr.culdade de Ciências EconomI-
cas do Rio de Janeiro; 1,° secre-
tario — Malogolovltchi da Facul-
dude Nacional de Fllosofltl 2.° se-
oretarlo — Roberto Lira Filho, da

I Faculdade de Dlr.lto do Rio de
I Janeiro; l.* «esourelro *¦=,• Leilo
i Teixeira, da Faculdade Católica
i de Direito, e 2.° tesoureiro -
I Marcos Kmider, da Faculdade Ha-' 

cional de Arquitetura.

redaçüo para protestar contra o
preço do p3o, vendido de um mo-
do arbitrário. Há uma padaria nn
rua Salustiano Silva que vendeu
centenas de pequems broat dc
milho, pessimamente feitas, pelo
preço de 1,20 cruzeiros, uma das
quais trouxeram como prova.

CONTRA O AÇOUGUE BRA-
SIL: — O sr. Antônio José dos
Reis reclama contra o AçoUguc
Drasil, situado á Praça Monte
Castelo, 11. que se negou a ven-
der-lhe banha. Como informou,
ao perguntar a um empregado do
açougue se havia banha, este res-
pondeu que só poderio vcndj-la
em pacotes de 2 quilos.

CONTRA A FABRICA BAN-
GU: — A srta. Marlcta Rodrlguts
da Cunha trabalha há cinco anos
na Fábrica Bangu. Fiandeira,
sempre cumpriu scus deveres a
contento, sendo apontada como
boa operária.

Ontem, ás 13,30 horas, Marleta
foi chamada ao escritório geral da
Fábrica, e seu diretor, sr. Mario
Macssl, comunicou-lhe, Incspera-
damente. que, a partir daquela ho-
ra, náo mais trabalharia ali. Es-
tava, assim, despedida.

— Qual o motivo? — Indagou
a operária.

O sr. Mario Macssl nfio expli-
cou a razão da demissão, nada
disse mesmo.

—Trata-se, portanto « disse-
nos Marlcta -- de um fato desa-
gradávcl, de uma tremenda injus-
tlça. Quero, por conseguinte, atra-
vés da Imprensa, fazer um apelo
á dlreçtto da Fábrica Bangu no
sentido de que tu volte ao traba-
lho.

CONTRA A PREFEITURA:
— Esteve cm nossa redaçáo o sr.
D]alma Batista, morador á rua Io-
sé Miralcs, a lim de, em nome dos
proprietários residentes na locall-
dade, protestar contra a Intlmaçáo
absurda da Prefeitura, publicada
no «Diário Oficial* de 9 do cor-
rente, que erige, para a canaliza-
çüo de água nas casas, o dobro e
o triplo do material necessário e,
ainda, paâsádelras de encerar, ca-
nos dc mão, f outros ol*|etos ab-
solutamente desnecessários.

protesta contra a concessio do
Teatro Munir Ipal aos traldorci
Integralistas, responsáveis maxl-
mos pelo af"nrlam:ntodot novos
navios, orde morreram muitos
compatriotas, rcsaltcndo que
tal concessfio constitui Inomlna-
vel escérneo 4 memória dos he-
roí-, nacionais repousando no
Cemitério de Pistola. Saudações
— Alfredo Beviláqua".

— Ao Senador Luiz Carlos
Preste?, procederte de Porto Ale-
gre. foi endereçado o telegrama
que se segue:"Em nome do Sindicato dos
Trabalhadores na Industria Me-
talurglca de Porto Alegre, soll-
cito ao brnvo representante do
povo no Senado a defesa do ar-
tigo 157. alínea sexta, da nossa
C"r>*>tl'u!;3o. que euabelece a
obrigatoriedade do repouso se-
man-1 nos feriados e dias san-
tos de guarda, em virtude de os
empregadores negarem slstematl-
camente o pagamento, alegando
depender o dito dispo Ti Ivo de
previa regulamentação. Em face
disso, o Sindicato dos Trabalha
dores na Industria Metalúrgica
Metalúrgica do Porto Alegre, por
Intermédio dos mais legítimos
representantes üo povo n" Ca-
mara e no Senado, reclamam o
fiel cumprimento daquilo que
representa uma velha e sentida
reivlndlcaçáo de todos os traba-
lhadores. José César Mesquita,
presldcnto".

— Foi ainda dirigida ao depu-
tado Carlos Marlghcla a seguln-
te mensagem:"Bahia — Só um autentico re-
presentante do povo sabe. com
desassombro e honestidi.de. de-
íender os direitos dos trabalha-
dores contra o malbarato dos dl-
nhelros públicos. Pnrabens pelo
seu dl-curso referente a propôs-
ta orçamentaria. — Rollm".

Aspecto Aa mas.a Ae otrotlartot quando ic-.-iia tm /real» eo Siadtcefo
co Sindicato, quando dt volta do
Miníitíiio do Trabalho o» dite-
tortt. U.s Pinto At Muanda e
joio Batuta Urtt rcunitaa a Co-
tnlttio At ürrve c ot gitvuta*. a
lim dt cotaunlcar ot stguintcs
Uiot:

A tmprtta rttnondtra o» ir*»
dltlmot of.clot enviados ptlo Sln-
dicato, tm 22. -' e 25 dt*tt mt*.
dando por tnctrradat qualsquei
ncoociaçOts. e contldcrando dtflnl
tivamente demitidos os cento e
tantos homens tm grevt.

UMA EMPRESA IMPERIALIS-
TA DESPEDE TRABALHADO-

RES GREVISTAS

j ..;: i !-•¦»* flxjda. o mau
tardar, em I.* de novembro, o* di-
teiotts do Sindicato, acompanha-
do* de membros da Comlttto dt
Greve do pettoa! da "Attovla*',
movimtntavais-tt no ttntído dc
\cncer a tntratuigtacia dot donos
daquela tmpttta. e tttabtlcctr ba*
set dt acordo atravt» d» Inttr-
vtnçao oficiosa do Minittttio do
Ttabalho.

Ihtt rrconhcctrta o dirtlto i la-
dcnlMfto.

Na tardt de ontem uma comi*
tio de grevistas fora d Ornara dot
deputados, onde livtia oportunl
.Li jc de (alar ao lider da maioria,
deputado Horacio I. >:.-.-. do *^ual
rcccbtra apólo t simpatia. Foi a
comi**So ouvida tambtm. pelo de-
pulado João Amazona*, que tm
nome do (tu Partido, o Partido
Comunista do Brasil, tomar* a de-
fesa da reivindicação porque lu-
ttm.

Ao passo que o* aerovtário* da"Cruzeiro do Sul , empenhado» há
cinco dia» numa grtvt mutivada
ptla incomprctru&o do» patròt»
cm reUçto »o 'utio pedido qut
Ihtt aprtscntaram dc um urgente
aumento de taláriot, trata am,
assistido* ptla diretoria do ttu
Sindicato, com empregadores bra-
silelros. que compretnderam e res- j
peitaram desde o inicio do movi-
ueuto o disposto no art. 139 da
Constituição, que assegura o di-
reito de greve e garante o emprego
do ttabainador parado por motivo
dc reivindicação dc aumento de sa-
lúrios, os partdista* da "Aerovia*",
enfrentando um inimigo poderoso.
tpolado pelo capital impcrialuta
Ianque, vlram-se. desde o prlucl-
pio do seu movimento pacifico e
patriótico, encarado* como tle-
mentos desordeiros, responsáveis
por um movimento subversivo e
desde logo considerados como des-
pedidos. Eram mais de cem ho-
mens que se uniam na defesa de
scus direitos e pela conqulstu dc
uma reivindicação justa e razoa-
vel apresentada após o balanço
leito entre a situação que t-níren-
tam, com salários insuficiente*

VITORIOSOS, CESSARAM A
OS OPERÁRIOS DA CERÂMICA KLABIN
Protesto contra as violações da Consti-

tuição, da parte de autoridades do
Minifíterio do Trabalho

Tendo conseguido a vitoria de-
sejada. com o afastamento do
sr. João Manettl da seçfio de
preces, da qual era chefe, vol-
taram ontem ao trabalho os opc-
rarlos da Cerâmica Klnbln pa

sábado último. No Congresso
Nacional avi taram-se erm os
membros da ConVssüo de U-gl<-
laç&o Social, aos quais fizeram
a entrega de um memorial denun
ciando a violação da Constituirarlos da Cerâmica Khbln pa- l l'""u" - "»'«.*•" »» Y, " "

rallsados que e tiveram durante! ?»«• de parte das autoridade; do
72 horas em sinal de oratesio Ministério auxüladr* por elemen-

1 tos da policia : : ' ¦¦ dc Lira e
Tal fato velo no- comunicar

uma ctm'ísfio de openr'o» com-
posta de Acacy Nunes do *?uinr.
Joeó Perel"a Medlna Nalr Nas-
cimento, Francisco de Paula.
Jo 6 Rogério Mersir, Domingos
Sambonha. Gloria Fagundes e
Maria de Lourdes que e tiveram
na Gamara de Deputados a fim |
de protestar contra uma decisão
fascista e de desrespeito â Cuns-
tltulçio. da parte do assi terite
do MI:.lsterIo do Trabalho que
proibiu a realização de uma As-
sembléla no sindicato da classe,

polícia
tmbassai.

| Regre: ando ao trabalho, os
trabalhadores da Klabln, pot
nosso intermédio, agradecem o
apoio e o auxilio flnanccio que

j receberam do proletariado cario-
j ca de um moda geral.

f«<*ai*tt » mttt «sfcitó (4^ *:
tiéte t,***, tiummm
AetpttU* e*amteém «
*»*m.**4 *»** t» }-o.
na, # ewm pttmMwm
tmsa *«** a »*&.* *«...i,^.
4*4* 4* m*a a üam tmaa
ütêJmtt* 4e mi» *? '-,+,*.
Ai pm> m ttrit*.. tfH ,, **»m
%^PHta&4o stm *twr<t i^.
«V* *aW**tM*t «fcaM-M,, uj^-ama om eammo ét taktm tm
oMti* a inMtiai».» ^i tmta r»^
tf«w m e&imtt mpts*tusm .*»
IKtAM «tftt**» «Jí»»L* fc> E|?| ^íJaütiU Ms {&&& it»ií-*í" iã &mi aot. -

pth pimttjt vtl .:¦,
mul9ma a OaatMe*\,a
omi* ptvittat tm» •
d**«t4»«. tm tjaastM ,
Ao tliáfuiMi na m. *i-......

1'aUtaw tm tt^v-s» fem» sta-
ínm Ae Co»t**.»a At ui„t t {«,vfjM, qu« t*Mm*tm ? f*t*,tt
tt* («dM» «M Mttt *»í*-i-»M t Mt>
M<|tt«ott»t. t tkl4»riíi*.:L imv
mtmt, ptitttottt* tm § tn m te
ltH»o d <,-o<ntt*. om ea* t4^
tt.-a.di dt ttr a t.tiWiai â*t |{,
VttlA*.

i .*'«*» Mtáfnt»á*t vüui mm
C.ÍX* PO KOttdo ét io',.-. ,.(. |tae>paatta dc protaagaaja, # <•#
tetmseott que tstattiMa umam
FtnrjJ.vwt test a* »átattásaai
Ot «|i.íkSI*i.:i, da f-o.j n
VaiUuiíttU. Uval.J» ....-: i a;-
tio tomada. Ae l--i<-. t» ,.,Jl(
4* tmta Cwéü!-;»*-. Vu tmt
tado, a difttot.» Ao Sto&ttj .«,
tinuata a piotutar nata >. o,u
ícüuIwiou». aptUo&e pu, um
m rttutiot kgat* *o m teustt,
uesptt tm ciKüaaso una tt i»
nâaAtt Ao M..-...:,-.-.; ds Titatm
* co» o pupilo titular jj ,-.«-.*,,

VITORIA COMt*i.litA iXá
(jRçViMAS DA mKMú£tdè'

'|'«minada a seutu»} A» ise
ioic» do :>.-.-....'.» toes cí »i.»-
Ua Ae '/»c:a.ui c a Ca&eit
ti* Oltvt, itVt Uh..j ê tMOiaca
no f..:«j. pata a tkte«tt%ia â>
luuu.a do» gitva*taa <u 'úta»
to do Sai . u.iic «• Umiu tf i-
SCn.iitkat pChl c..,:.. l J | ejM tt
rcuuUo da uj4u.w u unta ui
-, -...«il CIO r-' ¦¦• .

falou paucio jo«< tMiuu bsa
qu» e*po* a tituavao ca em a
«.ncotiiiavàua o* g.tvaut a* "At-
iovi.it , txp.iia:.... qut t dttMN
oaqutits companuttiut mim ea*
ütttota pai» toda a ciam. t ea
ptrigoto prtteucnlc qut -,:i- •¦>:¦
darta a ser espiotado ptm yuw
táiais rcscioiiarios. u.u.j tatta
aos actovianos tuiiiiui tkmm .:
seu Sindicato, lutar ptio twptat
aos direitos qut a Consuiuittii ;*•
laute ao* irabimaüotts e ta,.:t
a inllucncid ntlatta t upiriw*t
do capital impenailsta ta tvttl
Pitrla.

Ao* membro* da Co.imUo Eu*
cutlva dt ureve, )ost Maciel. »tt
presidente .Ucucdlto tJeiiiedt, Ks-
gal.lãcj, Santana, c ouito», wit
apresentar as taoeiu* u* csr.-.w.
que gjrantcui aumcn.u» dt 1'«* j
a H,ü, a pattir dc I* dt Utuz-
bro, Mm prejuízo da g.anlic*»*»
de Natal, haoitualmi-na- .:« >> >
e qut cite ano, como no* i!cs»i.
Mri dada a todos os trttuuu»-
.v» e tuiprcgauo*. Kess^lua-i* •
signllicado daqueia viioiu, ia t
uciiotpjtrjào submtuda à aprovn*»
tia massa, qut te pronuniipu w*
nlme c tntuslasiicaacait ft'J
% —a ao truudiuo dentro da pii»
de 48 hora», oigdiiizjiiot. to*
ijnto, paia lutarem contr» quiiqai
rtduç&o no aumento coliqüuuí»
c resolvidos a levar ao siiiiit»

PEREIRA LIRA REPUDIADO
PELOS SEUS ALUNOS
Faculdade de Direito do Rio de Janeiro

Dr. Cunha e Melo F/>
Cirurgia Certi - Cuns alei-
mi Duaniibtrt, isa *.", »
601 - Cuns. .'a Im e bi%
d»> 17 ti 19 hi. lei n i>'„,t

Pedem-nos a publicação do se-
guinte:"Estudantes abaixo assinados,
da Faculdade de Direito do Rio
de Janeiro, vim publicamente
lançar o seu protesto contra a
aula de Direito Civil proferiria
pelo sr. Chefe de Policia nessa
Faculdade.

Após a sentença dos advogados
cariocas, considerando indigno
de perten-or 6, c|asse o sr. Pa-
reira Lira, e após toda a serie

Cartas do Povo
A POLICIA PERSEGUE tApelo para as autoridades com-

QUEM TRABALHA PARA CO- petentes no sentido de reprimir
MER: — O sr. José dc Freitas certos abusos praticados ptlos au-

Waldemar Figueiredo
a

A. K. Moura Sobrinho
AUVO0AIIO8

Rua SIlKuei t;uuio, il-t." and
For.n li-int

escreve-nos:
tHá poucos diat assisti a uma

grande injustiça praticada pela
nossa policia que ao invés dt
prender ladrões, cria-os. Na eu-
trnda dn galeria do prédio da Ave-
nida Erasmo Br.iga havia sempre
um pobre vendedor de frutas que
defendia o seu pHo vendendo ba-
nanas e laranjas abaixo da tabela.
O lucro que lio máximo poderia
ter, era dc 20 cruzeiros por dia,
que dava para ele viver da pior
maneira possivel. Por conseguinte
nfio poderia ter licença, que custa
nada menos dc 500 cruzeiros.

Quando o pobre vendedor me-
nos esperava, apareceram os tis-
cais da Prefeitura com o «rnpa»,
carregando o seu tabuleiro*.

OS AGENTES POLICIAIS
DESRESPEITAM A INVIOLA-
B1LIDADE DO LAR: - O Sr.
JoSo dc Sousa .-emeteu-nos a car-
ta abaixo:

xiliares do Departamento Federal
de Segurança Publica, como o qut
assisti ha dias na Rua dos Artls-
tas, 63. O direito e a segurança
do lar sSo invioláveis, n5o poden-
do ser profanados por elementos
incscrupulosos que instigados por
um indivíduo Intitulado tenente do
nosso exército, abusaram desse dl-
reito invadindo A mfip armada c
espancando os moradores dos

quartos ns. 10, 12 e 13 da casa da
rua dos Artistas, 63".

Reune-se hoje o
MUSP

O Movimento Unlficador dos
Servidores Publicoi reune-Ee ho-
Je, As 17,30 horaa. & Avenida
Presidente Roosevelt n." 115, sa-
Ia n." 304-A.

A o-.dem do dla^scrt. a Quln-
zena do Servidor Público.

Interminável de arbitrariedades
cometidas por esse "professor'
n&o podemos deixar de manlíes.
tar a nossa repulsa a esse ho-
mem que tantas violências tem
praticado contra nossos direitas.
Rio dc Janeiro, 25 de outubro de
1940. (aa.) Anthony Nunes Men-
des, Adauto Cezar Frols, Aolslo
Monteiro de Albuquerque, Alei-
des Pereira, Alolslo Richard, A
F Guedes. Batista Luna, Alolslo
Nelson, Barros Coelho, Calil Ca-
nut, Ciro Fonyat, Declo Ja-é de I
Oliveira, Djaíma Caldas. Edval-
do Mayrink, Evandro Solano
Martins. E. Paiva. Frols da Mo-
ta. Francisco de Paula, F. Bar-
bosa, Fernando Rodrigues de A!-
melda, Fe.lx Dias Guimarães,
Gumerclndo Pastor, Godoíredo
Prata, Geraldo José de Oliveira,
Geraldo Ferreira Silva, Hermó-
crates Correia, Hélio Rocha, Hen-
rlque Antônio Slxel, I. Porcaro.
J. A. Marx Filho, J. M. OU-
velra da Silva. J. Teixeira Ma-
chado Jr.. Joar Duarte, José ds
Ribamar Castelo Branco, Lelio
Paiva, Laerle Paiva, Leon Fel-
íenbaum. Manoel Gaspar de
Souza, Maurício Neto Martins.
Mala Filho, Moema Ferreira,
Maria Heloísa de Paiva. Maria
Heronilna de Morais, Mario Ce-
sar da Siva, M. Rlvera Manga.
Mossenn Gldínho. Ne son Fonse-
ca, Odilon Nlskler, Osiris José-
phson, Paulo Pangrlno Fsrreirn,
Paulo Mercadante, Pedro Barreto
de Andrade. Raul Bezerra, R.
Freitas, René Llcurgo Campos.
Síbaítlfio Llntz, SI vlo Figueire.
do. Volney Colaço de Oliveira.
Wilson José Rodrigues, Wilson
Lopes dos Santos e Welinar Gon-
çalves Torres

Defende o Partido
Comunista a lisura

das eleições no
Paraguai

ASSUNÇÃO, 29 (Associated
Press) — O Partido Comunista
publicou uma nota protestando
contra a maneira pela qual foi
composta a Junta Eeltoral para
as próximas eleições, declarando"considerar que a exclusão de
representantes dos dois partidos
(Liberal e Comunista) da Junta
vicia, de antemío. as eleições
para a Assembléia Nacional
Constituinte, porquanto priva os
partidos que nfio participam do
governo do direito legal de con-
trolar oficialmente e de maneira
eficaz a confecção dos padrões
eleitorais e a pureza das elei-
ções".
6'

qualquer atentado á vitória wfr
quistada.

Por pi oposta aprovada poi sds*
maçao, os grevistas resolvíraS
criar comissões de apoio t s;-M
moral, material e (maneei-t «<*
companheiros da "Aerovia» .
DISCUTEM SUAS liblVWDI'

CAÇOES
Na sede do Sindicato via-»

reunindo diariamente comisski *
trabalhadores e tmpregados Jf «*
trás empresas, com o objetivo «
analisar t estudar ai rtlvimü*»*
ções que estão surgindo nafjut.fl
setores aerovlárlos.

Ontem, segundo nossa repor.»'
gem apurou, estiveram reunidos •*
rios trabalhadores da LA B. «'
presentando quase todai »« tf"
ções da empresa. O niesrao v_ta
Econteccndo com o pessoa! da P*-

nalr, da N.A.B.. da Santo» D*

mont e de outras companhias. U"

ponto vera sendo comum <j

discussão de todos esses grupos.
aerovlárlos: a necessidade « »

tensiflear a campanha de «I

financeira e solidariedade
aos grevistas da "Atrovl;

ooftl

CIA. INTERNACIONAL
DE CAPITALIZAÇÃO

Sede — Rio de Janeiro
Comunicamos aos Srs. portadores dc titulos e ao Put"c",[|,

geral, que será realizado amanhfi. dia II. ís 14.30 hor.-s "n ,
DITORIUM» DO INSTITUTO DE RESSEGUROS IX- ¦¦•> 

o
SIL. sito á AV. MARECHAL CÂMARA, n." 1 *?'»•', .fiToS,
30RTEIO DE AMORTIZAÇÃO DOS NOSSOS TII U«'s

FERENTES AO MÊS DE OUTUBRO. hnrJ)
Os títulos em atraso poderão ser reabilitados ntí ns

do dia 31 na «CAIXA» DA COMPANHIA, á Av, NILO PE'

ÇANHA n.« 12 - 4.» ANDAR - SALAS 422 A 426.
Não sc esqueçam do pngamento das mensalidades, l

os seus titulos imcdlntamcntc, cm caso dc Interrupção.

TELEFONE - 32-4252

.ihiül-"1

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
EOTAFOGO-LAGOA

O Comlíé Democraüco de Eo-
tafogo-Lagoa realizará amanhã
as 20 horas, uma a semblâla pa-
ra a rlhcussfio de vários prcble-
mas 1'cla'lvos a sua .vida, ftcan-
do convidados todos os seus os-
soclados.

ENOENHO CE ^'f%
O Oentro Dem^t.^

Melho- amentos
Dent-o convida
associados para uma
amanhã, és 1930
jede,
1005.

a Av. Amar»
sni ¦lll



30.10 vHWf TRIBUNA POPULAR ,

Pleiteam melhores Salários os trabalhadores
do Departamento de Estradas de Rodagem
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Dirigernie ao cheítj 4o Serviço do Equipamento M.-. ..ni, .,
Remuneração dot dln» feriados, ftiittgurAt.a na Constituição
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da* aa I.-K.3» tvtr.,^ p,.», «*,-ajarJÉif tt**» -r*fMpMi »»*»«1»*•*• mmm*. tm umm mt**
t**nm f-tt.-fi * tm**m**m am*
4» *'** Ut* «¦-!» tl^-.-.UH.et-.l.
ií.J.Í '.., liti.L »0 --.:<.',..'cií-
-«TMil ttt» flfM Ut* i.U.14» "r. ,
w»4«ifMi-»ttiw tm ttmiu *ti*
mmUYm-

A.i, i» «,..;« «tt-ttftüf tos- tat™— ., !»:*!«» q«* **rmrawacri «* tf»-*.«tt*» a «a tal •*»«**«* n*>* u, i(« ,«, «ji*» »;-i mtttm t«« *>

tattem tMsttttaftt ttt.*ij--rt »
tmM**it 4* mu* t*imt*> m é*****
t* tento* o t\.tmm ft*» Umtê
ttái. ttcüte *m*** tf***. oMMtd
meèitwi* itu rta-** Miaria*
ttlv-t t»n=ü;msjí «-»<*-**•.* iftdi»
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mtmm
fa*-*,* ífüfíífU. fijtetn-jjHttt rs*
tttSÊÊ it-raiia» nua ?*-«•- n tTjlt*
rcnüiiatt» st no »-»«-.*t<, tta
Eu*tta jw 19 rniwfii-tv <*««•»-«.

I i ifit 7iÍe)#áSri

0 Proletariado apoia
pela aplicação da Constitui

a luta
çao

mtu a» d«-*i"4<4trwt4Vi p0, Q Que (Jemonitraram na trnhrtlhitrlnpttta *-*fo*«*ilt- oa atauntoa e tlffttó'»
»ma |t*tM- da Lif(ht, na Aisembléia de

Süfii 4» tit*i**í4it» ttÉ* Ttat»irt«»
fim ru Irttlttiiftas «ta fentrt'a
ím..-"* a fíc-íw-'»*- da (lu
fíB#i- i * '.itiMititf-t o aat-at- .i ia
.¦*» •«.: ; «j» Sanua.

iMíitfttfa a 1*4*40. o "ir-iitflf-i»
tttm t -4latra a um doa mr-o»
mm a f-ntatio dt fiaun***.
«.&»-'-. f*!-autiM«. t,Ut psoit»»
t imi> »ir ü» ttttróma dt
f-íf.-t*.»**.»'*» à Itiitima dirt»
'».i c- SScalrato doa Banca
tm. mafMtHtja pela cUaat no
,.;:;.-.» do -tusdato crua lha
tm ei-se^aUcamtnia cor.lc-i-
ti f:¦¦.,*« ainda t-vie ío.- *hu»
tít: s-< •-t.fttam» de apoia aos
II.'-;-ia.-.j. h-« M fiíCJii'.:»» era•ítu t oairo dt ptouato ao
rnliaunln ct-rttra a tnier-vn-áoi.
ta-tí a -«- ainda wta ittte-rarit
í.i o Sindicato doa &aricartot
Mu tass pfopctta* /oram
tprmtu t>or itrunimidade.

Cil-s-itrtttni ao Snldicato uma
r-i-e.«4. dt ta::ea:l-.i qut fui
,-.*• a etxrcftçáo doa Iratra»-iiésrt da Lijiii- na luta quelt» i-;-:f'-."drnUa psrlílc* t-.•'!".•.•.v, butadet ri» Cons»•.:..;lo. para rfcon^ulttar a*»sc da Sií.Jletio da classe.
fa í"i mcrabioa da ComUsii
ta tao da palavra tendo tido
ie.:.i.ii".icjnit:ile aplaudido pc-
i-t feíticntíi.
rUTlKICADAS AS BE30L0-

ÇOES OO CONGRESSO
SlNUICAIt

O tr. Domingos Ferreira da
A-dric**. presidente do Sindica-
ta e Seterino Silva, que repre»
muram a classe no Congresso
Sr.íirat dot Trabalhadores, le»
run os teus rciatorias sobre as
rui atividades no tnagnl tco
t:.-.clive e sobre at rcsolutáea*-; leram aprevadas pela mato-
nt tbtoluta dos congressistai
Rtfenrtm -e. em particular. A
liirrdadc e unidade sindicais.

p-í.-.i Carvalho Braga, o que-
rUo Uder dos trabalhadores ria
tiht. e que ainda ha pcuco pela
feres organizada doa trabalha-
estes foi arrancado das mas»
r :.-¦ ¦, da ;c.,.'. pediu a pala.
tra pira falar tobrt o Congres-
to Sindical. Dellrantemento
tiUuíido pel» massa de traba-
u---i.ic.-cs presentes, anallzou o
ignlflcado que tem para oe tra-
bilhadorea a realtzaçáo do Con-
.-¦ -1 e a fundaçáo da CTB. en-
Udtde que. — explicou — foi
crltds com o apoio da maioria
i.olui» dos congressistas, em'-"• tio legal, que náo constitui-tnhutna rebeldia contra as au-
torldades sendo, ao contrario.
um» solene ailrmaçáo de que os
trabalhadores organizados desc-
.'ara auxilia-las a resolver os gra-
tei problemas que atormentam
» Naçilo. levando á pratica a

ante-ontem '**• * w-**-a
«— Ratificada a criação da C. T. B. —
Entendimentos para a readmiasão do*

demitido»

C»*np»itfc.i à atttmblíi» un
tKlrfutm da Otdrm PoilU-a •
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em» ht n m 4t * 4* itmtâ*ro o* ima q.4« r«ititiaitariti» mmau titnmtfnítriíi tT-nq>4»ítat tm*eui*. -Mf*t|.m» e 4umi» t$ tmtu* lt*-**-*WTMhT»f, »us d»**«.«it*>
1*1» at ra*»** 4* a*i«*-»ti*4ott«

i-rüM1*.-. no» t««tii<4a et-riHa
arliitfftit». tte ittiitinrs, a atot*,
tt» tmu* ttvtmm *»****•****• jmarca uma nova época para a nosaa acro

^r,«Lin<lutlcft Falam a TRIBUNA POPU-

Tttima* fteaítfQ. tm»mtttim 4t A»««v4'* f CÜiwj»*. tf»*»*»

O Imperialismo lenta Impedir o
Progresso da Aviação Civil no Br
O l/Congr-Qiio Nacional de Aviação Civil

i^:ir.t» ttiUfti* d»
LAR ot delegado» do» Aero*Ciube» dc

Uberlândia, Araguary e Olímpia
Vm* toi-M», tem dutiU. t*y»,bt*; aNttmento dt -twaftiu a

suma.
l'.«-i!t»if.t.í pai» tr. Clwte de

me!.!, um ifi)tw'.ittftct,ia ,»n»
liitwút tauiiut «>it# rvM *Kinu»
u mmut«r a* ni«;ii,t* dili-ulda-
4ts im tm ma aliatt-A-am», ***** «Ua-*a*«*-tt*aTr. sta-êba dt wlttrl ttaiwtiwit-a

¦Na-MM t*nt-» d* qur V. a B lm|t*"rt*4tat4o em* * mllia-to."** a«i»elubtt; <• fi-HP» pfníatiii
p--tiorm-tai» nteUt-UtMta aa o» metttt» Citiitirata» Narletwl d* i^alidatérat» dt Ittfix»» *í«
tim «rima pleiit-am». tt? n**m* ** Avia-*» atil, im(i*»iIo rttaia; pUmm,
:*,tio Wmttttnt» iiMtio a» fi* w»i»l« t »*> qtwl p*m p**u»\ A *#»-*iir fitoo-n^ o tr. Ba»
tr. dirtser ptltt, *um eomo m•<*¦** •-* 3*» atio-clubt» bttul» lt*tao lu*. qu« dttUtw;
que dia f«**.i# á aitlK»-*» dt>íK*«» Ctni*«»* dc tt*-*» w* j — o Aera-Clul* da Ar»-
aítl.a 147. |»niaralo I da Caot jl*»*5»*»*» lt»«*M» apitatnWa*. fuart t um do* rn-i.tr» do Ura»
Htuiçlo da Kraíitiilra. qut •;«.¦•*¦««•»» 4** qniit aittondiu. n »lL i«m «rn quadro 4* IJejo *o*

que inti

ttm mjstlnif;...., túbWf»!',»* tf»tl-m-iitít» ..4».i.» aa twi-ttMtu.
aaa *t*lr»**f*aroi, qtte t*m hum
{tat* «oUptr o WtJttiftéo da mt*a» ttint-, atil 1**?* drítiwii'
tm* tft» ttafliAha *.tte om
toim oa ptkMttt im biuitrut»
m i»n»eu- ao («dt» a- ie4m o*
4*m*u paiitaHaa e dt*t-*«*<r»ita,
l*#tftn«é d.-.tt»«i*fat*r. por tt>

•jifr°tvr.ií!,'4rét44 ****** mm *<**** *° ****** •**tante «-.«*» 1*1*11 »ttr»t qutnt»». tfuiuii.:'.A4 de m-g* waailtum, ttt»
Ut ttea 0 ar. At»u C!utf»tiw;tn4. ,
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O» americano»

•¦'•¦• t':sr.'- -:.'..., 4 ,...
Btefto livre dr* irabslhirloici
dot Citar!-» Unido*, cmdt tmtv-,-
ra nio «iii!- tinda a unldtd*iindiraL o peolcltrtado ji e*a -rtr.ic fort» a atiVl-o do

tul o rtrtMUW itmanal coro it-:»** ***** rcrt-itt-nit- uma ¦fo.lnaite rtttlftot rampa 4t a*ta-Swclal- que. rio eticonuando cli»imiiitiaíio. -.<* dt bstiãnit» pioi^idndr pa»,çio do Bratll central B»u f*rt»
ma propirlt 4 tua atuado |irtal,' C;tot dt io» Bttisçío. aulit» m * -«Mo civil dr nat»» Pa 11ídí-nte, q>4t é o "-aajar An'í«rim
tt titiroa antea do tttmtno do* ettvtmo»*©* com ntpcito. «*»;"»-»• »M os magnaiat de Wall\Cano* z*miHv ttm i***tu\* *
trabtifuja. lurm-te mau de m i*»maiitr«».*"•*•- *•»»»«*» í« ***** a«ent-*.|um dtm««fi,ta. nio ra*ftiu ta-torta, qut tiiabt-itce » »j<<* em! -—__«————_—»-__-..-_.^»_^_-»»«»_«__-—---_—- ¦l**'0 ***** ***** ***** enlravar Ot

uauamauofii» dtmittdot drvido?A ****** --,.*»-.« «AMimAI 1 Ttt An *«?'*t*,-,'*« *» «W* »****'*»*as motiatnto por meihtatt aa A DI I POC rípllflriMl P- CHlC l,tm m**- lhl<*e* ** ***" ,t**?ínft,^('t.ti^Stfitt U Um M'o liíMhíiMi Uj sa tsr.--.*a-s
»ou mn olielo do smdir»io tai-1 W**> ******** **,**, *,m******v**m»m w k* t, e ^ mwwa, «,»„, çcgtfcn•«-« e da^emo. efmftwme dtii:|tr»4o » taiu ;.„ IO !.„..„. nn *\lntlimtn rnmortamoi^CI.O. ateio da *i»*4l», dtmllW-* dt atonío com o qut; niaaae S 4 no»"* no OtnafCafO, CO

memora/iua c/a vitoria alcançada com a
concessão do feriado integral

w quetira prtiffíMUu do saudou» prt-1 cttabeltce a corutltulcio ftíx»t,d»n.« Hoteetvelt. r..-n:.»ib:i!i-.d. jei, 0 qut liceu itaolrldo r.t»uep^tríisnírnu para a tua u'.»l- *r.eor,:.»o. do qual pafilcipouma rttltítio e par» a •ritorla das | Umbem Pedro de Carralhc qued-m^t-iu_«u,10XrtS: 
f" "«^ -W <•• «-« ¦*•

AnSi-âr: Ai? RoSti da!tLJSm'^ JSSt \"*T ifTCou*, outra doa frartdiu Ude» fK*-4lU<í0- • *-1<»«'»«.»'. da U»ht.
rea m eT«S. ?hnS"d. cl j P*?J^W*I?' uw mtlh5r "
mtitin ri- *ui«h«. , ua,. dt. lendtrner.to entre a Coenpaiihi*'cos trabelhai.ort¦*. Declarou quea Companhia fea algumas ob»

Jcçáe* Injuttát sobre » tua rol
Ia. num oll:io qut o 'Sindicato
rr ;: ,:i.'.crà amanha. A;:..! t r.»U•emana, oortanio. deireri ttcatr
resolvida a remiegraçao da fe
dro da Carvalho Braga. Paulo
Valvtrde a Vlnielut Krull. da
Cia. Energia Elétrica a Produ-
..*.¦> do Oi».

Ainda foram discutidos vários
assuntoe. Indutiva a quetláo da
folga remunerada, devendo, no
dia 31. diriglrtm-se as direto-
rias dos trit Sindicatos da Ugt.'-
4 Câmara dos Deputados, para
entregar um memorial aot mem-
brot da Çomlssio de Uglslaçáo
Social. Também «c:i enviado um
Oficio 4 Cia., pedindo o paga-
mento das horaa noturnas com
ò acréscimo previsto pela Con»
solidaçáo du Leis do Trabalho

mtuio da ts»Iarlot
vIUmaa do frupo fascista, apre
sentou u.na prop-.>ta pedindo a
ratllleaçio das resoluções do
Contraio Sindical e a dota-io
da verba prorisa-la de IM cru»
toros mintala par» auxiliar à
CTB. Estas- propo-taa foram
aprovadas por unanimidade.
QUASE DECIDIDA A VOLTA

DOS T»ABAUlADOHE3
DEMITIDOS

Oa trabalhadores demitidos por
pertencerem ás C&missôct de Sa-
larlos da Llght. ainda nio fo»
ram reintegrados tm tuas fun-
çfies. a despeito dot direitos que
lhes ficaram assegurados naa
disposições tratvltorlae da Cons»
tltuIçAo de 18 de setembro.

O presidenta do Sindicato,
tr. Domi:'goi Ferreira de And:a-
de, atendendo aos Justos anseios
da claste e em cumprimento ao
primeiro item da Tabela da VI»

OS DIARISTAS EM FACE
DA NOVA CONSTITUIÇÃO

por Paulo MUNIZ
{Dútgado dos camcrci&riot baianos ao Congrciio

Nacional Sindicai)
Copyright da Inter Pmt)

Coiutltiilçio conqui ¦' 11... pelo
povo a custa de grandes sacri-
fidos, e, contribuindo poderosa-
mente a (im de que seja encon
ttt-a uma salda pacifica para a
ntvaa crise.

TECIDO
POPULBR

Uma !n|ustlça social true • nova
Constituição procurou reparar (oi.
sem dúvida, a sltuaçSo dos traia-
lhadores diaristas em lace dos do-
mingos, feriados ou santiflcados.

Assim i que, antes da Constitui-
ç"o de 18 de setembro de 19-íÉt o

rol entregue ontem, á dl-
ittcria do Slndl-ato dos Em»
pregados no Comércio, a ns»
post-, dos patrões ao pedidoae aumento de sa'Artes*. D*n-
tro em breve, deverá ser con-
locada unia Assembléia para
que » classe se pronuncie a

Despedidos da Me-
talurgica Santa

Clara
MOTIVOU A ARBITRARIA
DECISÃO DOS PATROEeS. O

TERliM HIPOTECADO SOLI-
DARIEDADE AOS

GREVISTAS
O operário incialuruico Nery

Palxio de Oliveira envlou-qos
uma carta comunicando haver sido
despedido, juntamente com Orlan»
do da Cunha, da Metalúrgica San-
ta Clara, pelo simples lato dc te-
rem percorrido, com outros opera-
riot, a redaçlo dot jornalt, a lim
de. publicamente, hipotecar sol!-
dariedade aos grevistas da Skoda
e da I.-.-i 1!.

A referida carta denuncia tam-
bem o (ato de a firma que os des-
pediu, estar se utilizando de um
belegulm da policia de Lira e Im-

respeito, dando » palavra, fi-
ral á contra proposta do ór-
pio patronal.

Pato t«stant« snlmador pa»ra n cltu-e íol a vitoria con»
çulstada com a concesAâo.
pela Prefeitura, de feriado
Intc*»ral. para o comércio, no
dia de hoje, a fim de que ai-
cance maior brilhantismo a
comemoração do "Dia dos

P-r h-uí atiò<!.
A rrportaarm da Títtnt-VA

POPULAR- logo apâ» o termino

rrilldi* ,>-.<* facilitai oa m**--**
t nitttã dtleiiaçio Junio ao Con»
prttfM Nado a» de Am-ilo tl»vil. B* tua otiiitiio. e not c. m»
ptrU!hamat dela. que o lJu.il
«rt» dentri. de cinto anot o ¦ talorftumrjo de pitot»** » aerodu-
txv". do rnundo. Nio tal nltto r.e»
nhum riAgeru darto o •*ir«na

rio importante cortclaie. mtretlt» 1 do «mor que • rioata liivenlui.e
tou oa »». Salomio Ratv t Mm t dedica t aviação.
de Si e Siira. da dclreaçio dt
A atuari- Mhitt Juarea filhei-
ro Prado, da delrsaçio dt OUnt»
pia. Ettado dt S. Paulo, a Ar»
mundo Itellou. da deieteaçio de
Uberlândia.
NOVA ERA PARA A AVIAÇÃO

CIVIL BRASILEIRA
Dtite-noa o ar. Mtrt de SA t

Silva:
— O Congresio. qut foi prcsl.

dldo pelo ar. Camilo Nader. Pre-
tídente do Aéreo Clube do Bra»

bassal. para tentar Intimidar o | de vitoria do aumento de sa*
operariado ora em luta por um au-1 lários, cm cuja campanha es-

Comerciados'", a propósito do àl. marca uma nova era para a
que, esta smdo distribuído o
seguinte comunicado:

•¦ftt».tlíz.u*.tio..sc. entre a- fes-
tejos do DIA DOS COMER-
CIARIOS, uma solenidade na
sede do Sindicato da Classe,
r. rua 1 de Setembro 188. a."
andar, tis 13 horas de hoje,
os promotor*s da cnmpanhi
para que cesse dia fosse decre-
tudo feriado Integral convl-
dam a todos os que assina-
ram a petição dirigida ao 8.
E. C. bem como a todos os
colegas em gera!, a compare-
cerem a esta festa, cememo-
tando assim, unidos e confra-
lerhlzada-, a data magna da
classe e a vitória que acabt
de conquistar, vitória esta qu»o prenuncio da nova gran

mento dc salários que lhes possi-
blllte amenizar a angustiante si-
tuaçSo cm que se encontram.

lão empenhados 100*.000 co-
morclárlos. A Comissão Pro-
motora da Campanha".

DE 1946

aviação rit.il braalletra. e repre-
sentou o anseio de centenas de
pilotos patrícios, que Iht em»
prestaram todo o seu apoio a en»
tusla in ¦ A nossa dckgaçáo de
Aragtiari apresentou varlaa tcsei.
entre elas. as seguintes, que fo»
ram aprovadas: ampliação e dl»
vulgaçúo do voo à vela; roanu-
tençáo dos aviões nos aero-du

Hoje, assembléia no
Sindicato da Cons*

trução Civil

PARA CR$ 1,90 E
2,80, O METRO
* NOBREZA avisa que rece-

bíu Ze-lr listrado para Crf» 1.90
0 metro e levantlne (chita) para
Cr» 2.80 o metro.

Aproveitem porque só vieram
dois íardot.

95, Uruguaiana, 95

Agradecimento aos
operários da Klabin

A fim dc, por nosso Intermédio,
agradecei A solidariedade dos seus
companheiros da Cerâmica Kla-
bln, esteve em nossa rcdaçüo o
delegado sindical Luiz Nunct
Castanhclra, cuja demltsUo da
fábrica cilada motivou uma para-
llraçao dc trabalho, durou 72
horas, em sinal de protesto.

Aproveitando a oportunidade,
encarece á direçSo da empresa que
o demitiu, o afastamento de JoSo
Manctl, perseguidor e antlpatltado
pelo operariado, a (lm de que rei-
ne harmonia entre patrões e em-
pregados, tfio necessária neste
momento de graves problemas em
nossa terra, cuja soluçSo requer
a uniílo dc todos os patriotat.

Dlrlge-se ainda a todos 03 seus
companheiros ccramlcot, no senti-
do de que reforcem a sua organl-
zaçfio no selo do Sindicato, meio
mais eficiente dc garantir a vitõ-
ria do dissídio cm que á classe
está se lançando, como o compa-
rcclmcnto em massa amanha, ás 13
horas, na Junta dc Conciliação,
quando será julgado cm primeira
Instância a causa justa dc todos os
trabalhadores na Industria da Ce-
ramlca.

Sindicato dos Trabalhadores na Indus-
tria da Construção Civil do Rio

de Janeiro
ASSEMBLÉIA CERAL EXTRAORDINÁRIA

Rl-A HADDOCK LOBO. 78 Telefone 48-2555
*—" Rio de Janeiro
0 SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-

°"STR|AS DA CONSTRUÇÃO E DE LADRILHOS HI-
iak, L,C0S E PRODUTOS DE CIMENTO DO RIO DE
ANEIRO, com sede a rua Haddock Lobo n.° 78 — co-

m"nica aos senhores associados que cumprindo deter-
"''nação do Departamento Nacional do Trabalho, fará
'eail-ear no próximo da 30 do corrente ás 18 horas em
P'imeira e ás 18,30 horas em segunda convocação

ma assembléia geral extraordinária requerida, por as-
«lados do acordo com o art. 28 alínea b) — dos es-'«"•tos, sendo recomendado por aquela Departamento•'"tamente a ordem do dia rec;.uorida.Assuntos ligados ao julgamento do dissidio coletivo.

ARTHUR LUCAS DE AZEVEDO, Presidente.

trabalhador diarista nüo tinha dl-
reito a receber nenhum salário nes-
tes dias de descanso compulsório,
sendo iorçado a amarrar a barri-
ga e a passar (orne nos dias em que
a folhinha aparece com data pin-
1.1.1.1 de vermelho. Isto uucr dizer
que enquanto os mcusalisws po-
dlam gozar a calma ou um pas-
seio dc um domingo ou (criado, o
diarista via o seu orçamento do-
místico desfalcado e o desespero
lhe rondando ás poi tas do lar.

Com o advento da Constituição
de 19-16, todo o trabalhador dia-
rista está devidamente amparado
nesse particular, cam direito a rc-
ceber salário integral de sete dias.
Receberá assim os domingos, fe-
rlados ou santificados cm que a
emprisa deixe dc funcionar.

foi uma grande conquista do
trabalhador e uma conseqüência da
marcha progressiva da sociedade
em prol de uma melhoria grada-
tiva nas condições dc vida do ho-
mem que trabalha e produz.

Entretanto, o que è chocante e
Inacreditável é o desrespeito que
s- vem verificando na observância
desse dispositivo constitucional, j
A maioria dos empregadores ain- ,
aa náo está cumprindo esse artigo '
da Constitulr;*o c faz tudo
esconder dos seus empregados a
verdade oficial sobre as novas
condições dc pagamento. Outros j Deliberaram tftnbém contl-
se desculpam com a evasiva de I nunr a luta pp'a obtcnçSo do nu.
que o assunto precisa ser regula- I mento de salário.5, na bnse di
montado para que possa entrar em ; que fnl pleiteado, isto 6. SD cru
vigor.

RÁDIOS desde GR$500>00
dt 1 entrada.. compro, conserto •' troe» qualquer radio nit*r,r>
parado, o portador deste anuncio terá Cri 100,00 dt -descantó

AV. MAB. FLOUIANO, e*39, (Ant. Boa Larga). TtL :»*-«»'l

s*e*e**st*+*+i** t^mf^K^mSt**^*

Depois dc multa relutância,
a dln torla do Sindicrto dos
Trabalhadores ns InduUla da
Construçflo Civil resolveu con-
vocar, para as 18 horas tíe ho-
Je. uma Assembléia Oeral a
lm de que a clrsie seja lníor-

mada dos resultados a que
chegou o dissídio coletivo sus-
citado ha algum tempo.

Dada a Importância do as-
sunto. espera-st para a reu-
ni&o dc hoje. na sede do orgto
de classe. & Rua Hadt.ock Lo-
bo n. 78, o compareclmento
em massa da totalidade dos
associados.

O representante do Atro-
Club* dt Olímpia, ar. Jttam
Ribeiro Prado. d«Urou:

Com o txit. alcançado pt*o
CenvtMo todot ot aviadores d-
tia br»*i'et*ü» m*e irtUado.
dentro dt muito pouco i-ror>.-> o
ideal prteonitado pelo grane*
prreur-or da aero-auUca. t, ie
foi Santos Durocnt.

DCdUASCARAMENTO DOS
AOENTCS IMPERIALISTAS

O l.*> CongTttso Naclona.
de Aviação - dltac o reprtsen»
•ante do AertvClube de L*ber-
undia — foi. tem duvld*. tuna
notável realluçio. pola veiu
unificar oa aero-dubea. Itvan»
tando e debatendo aa reivindica»
ç&rt mais sentidas dos piloto»
civis do Brasil. Cheguei a con-
clus&o, rapidamente, que o Con»
gresso era progressista. n*le se
e.-txiçou um movimento de «ocr»
gulmerto da nota ainda Int-
(ciente aviaçlo civil, a qual
precisa descer fts camad s pt-
pularei, onde a mentalidade ae-
ronautlca é realmente mats pa-
trlotlca. e onde encontrara a
aviação oa seus verdadeiros he-
rols. que fizera*,, a gloria da
nossa querida P- A. B. que.
na 1 . .... ao lado da P. E B..
ajudou a cimagar o nail-fas-
cismo.

E concluiu:
- Existe, nfto é novidade oara

os cidadãos mais

npotniT. ot monopo*
lios japoneses

LONDHia. "fl {AP! - O"PuttU" detlaia q»je "tirna e*»
trada tao ft*mp;td* tomo da Itt-
ra ao «u pitrcita ttr palmllna.
da anta» que o Jtpta t* etm-»-
erasii*-.

sue etmttuttio, iranimlildo
pela tmíwot» de J4o* *«.-.;. t* at>\
gue â declaração 4* Sltlln 4*
que "boure crrtot {xUc*. maa
êxitos melitortt porkm aer ob',1*
dot. com a txupaçAo *\a ispto,

O "Prarda". cm artigo asai-
nado por Markov. e dlrltldo nrt.
mrlram-tiie contra o Zeibattti.
comptrtf» do qtitt dtt-rr-te eermo-i.t quatro maíorta nortopoliot
ítrwntift — Mtt-tut. Miuubtttu. jYaiu'« e Sumítorno". ttcrett: t"A poltica daa autoridadta ama--tcanaa de ocupação ttm clara» 1
mente por objetivo attabtltttr
ptvlçoet para oa monopólio»
•mertcisnos no JapAo".

Mais um Sindicato
Paulista apoia a

C. T. B.

Os trabalhadores na industria do pape
repudiam a irrisória proposta patrona
Prosseguirão na luta até conseguir um
aumento de 20 cruzeiros diários — Ra-
tificada a criação da CTB na assembléia

realizada ontem
Os trabalhadores nas Indus-

trlas de pape', papelfio e cortiça
do Rio de Janeiro, reunidos cm

Acentuaram estes trabalhado-
res que as firmas estão em con-
dições de satisfazer aos seus em-

assembléia geral do seu slndioa-1 pregados naquilo que os mesmos
to de classe, na noite de ontem. '
ratificaram a importnnte decl.
silo do Congresso Sindical dos
Trabalhadores do Brasil, criando
a C. T. 3. Por outro 'ado, ho-
molo^aram a declsüo já toma-in

i pelos representantes do Sindica-
p-t.™ | to no referido conelave. fillnndo

o Sindicato a esta Central Sin
dical.

lhes pedem. Os lucros sfto ex
cesslvos e a industria desenvol-
ve-se dia a dia. E os salários dos
operários variam, na quase to-
talUade da corporação, entre o

mínimo dc 18.(0 cruzeiros diários
e 23 cruzeiros. A olasse também
nfto cogitava Incorporar ao au-
mento pleiteado, o acréscimo de
vencimentos que terão, assim que
for regulamentada a lei que ga.
rante o pagamento dos dias de
repouso (domingos, feriados e
dias santiflcados). Lutarão agora
pela aplicação da Constituição e
os patrões Jamais conseguirão
.nganar aos trabalhadores, pois
estes, dia a dia mais so unem.
fortalecendo os seus organismos
de clas.-e, e lutando, desta for-
ma, pc'a garantia dos seus di-
rcitos.

Ao deputado Maurício Grabola.
líder da bancada do Partido Co-
i ni."., do Brasil na Câmara doa..
Deputados, foi enviado ura mtmo-..
rial. assinado por 126 a-socl-dct
do Sindicato dos Empregados nat
Emprrs-s Teatrais t Cineraatogra»
llctu de S. Paulo, comunicando a
.ipi.iv.ii,ei.» unanime dr tod.is at
resoluções do Congresso Sindical,
mormente no que diz respeito é
criação da C. T. B.

Os signatârics do memorial, de
um setor prollsslonal qut conta
com cerca de 2.500 trabalhadores,
encarecem da bancada do PCB lo-
do o eslorço no sentido de que
«ciam levadas em ccnsldrraçAo pe-
lo Parlamento at resoluções apro-
vad.is no Congresso e que repre-
sentam as aspirações de lodo o

esclarecidos, proletariado brasileiro.

DISCURSO DE MOLOTOV NA
(CONCLUSÃO DA I." PAO.)

Médio. Molotov mencionou espe-
clflcamrnte a Grécia.
CONTRA A AÇÃO DOS REA-

dONARIOS NA O. N. U.
Molotov disse que há uma

campanha, na Assembléia da ONU
dirigida por elementos creacioná-
riost, contra os Soviets, e qualifi-
cou a luta de muitos membros da
ONU contra o direito dc veto co-
mo um ataque contra a unidade
das grandes potências. O Ministro
do Exterior da URSS disse que

Molotov acrescentou que ttt»
oente aciedita somente «nos mito-
dos de força e domlnaçSo, por
causa dos seus pontot de vltta
rr-r-lonfirlos».

O delegado soviético atacou o
Plano Baruch para controle da
energia atômica como «egoísta»,
declarando que visa Impor contrft-
les sobre a energia atômica em to»
dos os pair-es e, ao mesmo tempo,
reter o monopólio nos Estados
Unidos. Molotov disse que é lm-
possível manletar a ciência e ot
cientistas e que todas as Ilusões

Dc qualquer maneira os em-
pregadores estáo aplicando a velha
tática jâ bem conhecida de bur-
lar as leis no intuito de prejudi-
car os interesses dp homem que
trabalha.

Náo podemos silenciar diante do
que está ocorrendo. Vigilantes na
defesa dot direitos do trabalha-
rjor, tudo faremos para que u Cons-
titulTaa seja cumprida e respeitada.
E nüo vacilaremos em apontar ao
proletariado e ao povo quais os
infratores da Lei e os inimigos da
Constitui»; iia.

Repetimos que desde 18 dc se-
tembro dc 1946 o trabalhador dia-
rista tem direito ao salário corres-
pondente aos domingos, feriados
ou santiflcados. Aquele que não
tenha recebido dc acordo com esse
dispositivo, fica com o direito a
reclamar a diferença, a partir da-
quela data.

O trabalhador diarista está pra-
tlcamcnte enquadrado nas mesmas
vantagens do mensaljsto, A Cons-
tltuiç.lo é bem clara. *% que resta
farer i fiscalizar o Jphprlmento
da Lei. Essa tarefa compete prin-
cipalmente ao próprio trabalha-
dor atravís dos seus Sindicatos.

1 -rira' diários pnrn ns nriuHo'! e
10 cruzeiro." para os menore-. Fo-
ram. as'!m. irnudleidas as con-
tra-propo^tas patronnls, cons'nn
te. a primolrn. rir. um aumento
("e 6 cmz-lros diários, e n outri
rie nma elcvnr*o nos salário^ d?
3 cruzeiros cH^rloi nnra ns arlul-
tos e de 150 cruzeiros para os
menores.
TOD», A CT.AP1»-» pt?t»tttiTA a

TRT7TFORTA PROPOSTA
CVr.pprriiTi a M"sn mie dirigiu

o.- trnbrlhns, ns pr-nria-"ns Je-
rônimi PIt,p=. prpslde-it.e; Tporlo-
rico Me.-nuitn. secret*rio. mem.
bros da d!r°tnrii dn Slndlepto e
ns renrpspntantes da Imprensa
prrsentp.'..

Aprespn'3rido o relatório dia
mas ntivldn-'es vo On^Te^sn
"-"indica* p os resultados a nus
pli»r,nu o mKmo. fnlirnm os tra-'-"Ibarlorp.s EunMdes .7onr>uim d°s
Passos e Ary de Souza Telrs. rer
"rpsemtantcs da Sindi-ntn no alu-
dldo certame. Hepurilp.nrtn as
contra-propostas patron-is e
p-ioiiucio o ponto tle vista dn
Siníioflto sobre o asi-unfo, usa.
ram da pa'nvra. Joniuim Pels.
Ari de Souza Telrs. Alfredo Ro-
sn lima. Lpoiolrio dos Santos.
Inah Silva. Tcodorico Mesquita.

niULUMB PAULISTAS
0

MINGOS E FERIADOS
IH PIOHO K

11

nfio era necessário desperdiçar pa-
lavr.-s para mostrar que a cam- I nesse sentido deveriam ser postas
panha dirigida contra os Sovletsi de lado. A mesma coisa poderia
campanha democrática, nem é uma ser dita quanto ao poder da bom-
pequena campanha, mas uma cam-! ha atômica durante a guerra. X
panha dirigida contra os Soviets: \ bomba caiu somente sobre Naga-

saki e Hlroshlma e, fora disso, nSo
foi experimentada. Molotov dlsst
que qualquer plano de atirá-la so»
bre alguma cidade pacifica revol»
tarla a oplnlílo publica e teria de-
sagradávels resultados politlcot.

A fiOMBA ATÔMICA NAO
PODE ALIMENTAR ILUSÕES

«E certamente devels pensar
também sobre Isto — que a bomba
atômica pôde ser descoberta tara-
bem cm outros países e então cer-
tamente se verá que essas Ilusões
nflo sc podem prolongar. Esses
planos estSo, naturalmente, ens
oposIçSo aos princípios da ONU
e ao principio da unanimidade dás
potíncias no Conselho de Segu»
rança. NSo é por este motivo que
se realiza agora esta campanha
para jcabar com o veto, em bene»
ficio dos autores desses planos?»

O deputado Maurício Grabois,
lider da bancada comunista, rece-
heu o seguinte telegrama, de S.
Paulo:"A Federação dos Trabalhado-
res nas Indústrias de Construção
Mobiliária do Estado dc Sfio Pau-
Io, encabeçando o movimento dos
trabalhadores dc S. Paulo no sen-
tido da regulamentação urgente do
artigo 157 da Constituição da Re-
pública que outorga o direita de
descanso semanal, incluindo dias
santos e feriados, devidamente rc-
munerados, sabiamente previstos
cm nossa grande carta democr.íti-
ca, exortamos a V. Excia c de-
mais membros representantes do seu
Pai tido a tudo fazerem no senti-
do de proporcionar, dentro de 30
dias, esta grande reivindicação dos
trabalhadores, que deixarão de te-
nicr os dias consagrados á reliqlão
e á pátria, percebendo os seus
justos salários, como as demais

classes mensalistas já percebem. Dc
acordo com a interpretação de to-
cl os advogados trabalhistas, o
operário só sofrerá desconto de
salário mensal pelos dias que Jei-
xar de comparecer ao serviço. Es-
perando do patriotismo dc V.
Excla, c demais senhores represen-
lantes, a classe trabalhadora em
jonstrução mobiliária desde |á
agradece udos os esforços que fo-
rem dlspendldos para a consecussão
deste objetivo constitucional, (a.)
Luiz Mertossi, Presidente."

O PCB em Ponta
Porã

FONTA PORÁ (Do Corrcspon-
dente) — Com a presença do di-
rlgente estadual Radio Mala, rea-
llzcu-se, no dia 27 último, a ins-
talaçào solene do Comlté Muni-
cipal do P.C.B. desta cidade.

«Náo somos cegos — e pode
mos ver os reacionários utilizando
esta campanha para os seus fins.
Eles desejam abalar os alicerces
da ONU... Mas... sabemos que
a ONU foi conttruida para a co-
operação das grandes e das peque-
nas nações, para que funcione no
interesse de todos os países aman-
tes da paz».

Molotov disse que as lições da
guerra mostram que é necessário
«trabalhar contra os agressores e
fazer uma organização cm que as
grandes potências se unam contra
qualquer possível agressão». E.
voltando á questão do veto, con-
tinuou:

«Isto demonstra que a unidade
das grandes potências no Conselho

| de Segurança foi aceita pela ONU.
Tudo está sendo feito para desa-
creditar esse princípio».

Molotov acusou Churchill «e o
seu grupo», com Influência tanto
na Grã-Bretanha como nos Esta-
dos Unidos, dc estarem' «dirigindo
uma campanha contra os Soviets».
e acrescentou que há duas tendên-
cias políticas cm conflito, hoje, no
mundo, — uma, a cooperação pa-
ra a paz, «com que todos concor-
damos»; outra, «a dominação dos
outros países».
TENTAM INFLUENCIAR PE-

OUENOS PAÍSES
Disse Molotov que alguns «com-

parsas da diplomacia do dólar e
da diplomacia cia libra esterlina»
estão tentando influenciar outros
países, especialmente os pequenos
países. Citou a «diplomacia ató-
mien». declarando que a bomba
atômica está desempenhando gran-
de papel «nos planos de certos clr-
culos», lembrando que Stalin disse
que a bomba não permaneceria
para sempre um segredo e que, na
guerra, a bomba não poderia re-
solver tudo.

«Em certos paises, os Interesses
imperialistas podem ter multa In-'luêncla — como, por exemplo,
ChurchlU e o seu grupo, que têm
.•mitos amigos na Grã-Bretanha e
nos Estados Unidos-

Molotov pediu, então, o apoio
da Assembléia á proposta sovlát|-
ca para pôr fora da lei a guerra
atômica, assim como a guerra
química o fora.

«Os que dispõem dos meios da
energia atômica certamente deve»
rão concordar em não usá-la senão
para fins pacíficos».

O delegado soviético propôs, en-
tão, um plano de quatro pontos
com o obietlvo dc reduzir os ar-
mamentos mundiais; (I) em re-
laçfio com os objetivos e os prin-
cipios da organlzr.ção mundial, n-..¦-i>.->l-ilêia 

deveria aceitar a «dl-
mlnuição dos armamentos-^ em pia-
no universal; (2) esta redução de-
veria Incluir, como ob|ctivo prlmã-
rio. a abolição da energia atôml»
cr. na guerra; (3) a Assembléia
deveria recomendar ao Conselho
de Segurança que encontre modos
e maneiras de alcançar estes ob|e-
tivos; 14) a Assembléia deveria
pedir a todos os governos flliadot
que auxiliem a ONU neste em-
preendimento.

Molotov disse que isto seria do
Interesse do homem comum, que
está arcando com o peso principal
dos armamentos.



ppf*\m 
tUUUm.' ' - .'. *.*^^*-^mM*m*mm*m+mm,am**a jiuii.jiij'iri.'iiiiii-L'.:-iuiJ.nJiaiWMi.i mniftftrwinr -i -n ——¦**-*•* '"" ""¦ o.*,***—.*.. i ¦¦¦¦¦. .¦¦¦.»¦¦ • mimmimi mi.».!

TRIBUNA POPULAR 30 * io. \m

* * t a a caravana passa * a *

•k Por qm há fome!*wisnisQ.rtvt, íi ttm mtm mm *§ nm
m, jva ne»*m«*jitim m**l ajwtâfe <*m f#te i***f
um 4* mt***. mivm, t. ftm 1*****l «WffM *f
mmmm, tmt* 4» »?#*# mmm tm* 'mt»*** ff*«
pttwttm* pwfewfe ét ittttm tm* * ptw*m #* ***«
ttuat mdtttt •bmímH * mi*m tMtáM w *****
•atm msttm *w#a» *****. ** !*#*#§.»»* 4* S*i*m t
ét o*«'*.- sm*4. » MMMrfn m ****!*%J»
tt*mt w*4**-*n mtt» tatitmt* pm tm tmm, ** Kt*
paitttm ammmam * » »*»»#«« **m dt->mt**4ê 4*t
pi*í*-.ii tmíillcOll miifiaiet tm ftittim* W4*t tM
f*»,tm tm*ttmi**m, pa'* » *** ****** tm *m*m
emaptttdmm 7f4m m **ttm tm**»*» pe* tmt» *****

, tt*, Ci li*«i 4» ttmm* tmhmm »-* *»««'*«« *te
fmtn mpeeifttadm tfafe t**4*m m* **wá **»*
tlt* maüm tttdtt m-H-miM d»t**i* • m**4-t
mam* mundial t pt*Mm*4**t*i* Hiftrfrio ai tuitm*
mmttim fl-íf- A* ***m*4*t -*-tiit**-(mt*l*im tmdm
nt** té» tmmtmim ii *tm »tii*m*4t* t tpwattfr
antait i-Pé» imi***** *m p>f*f*mím «hm,/*

mtmtítmdm ttmitm 4m ttmm d* um* $wm- *m
teitt a : '¦ dm tlt* •

•ir O ftfirisinii iça bandeira»*»
rmtSTi. II 14, F. Ti - ü» netu pmtmi* ***'

tp-mheetdm temam ttm* t***4ttt* **•**.* tt*tuU M
ei-.o d* Cattdial éeti* e*d-*4e, Qtt** kmadeiitt p**n*
t ai* em**4a )»*m depmtt* a» Moatme*!» ttm
Motim da ateu* dt l-tjmth*.

•k O nazismo solta lomba*.*,,
truTTOAnr, íi mw - ivo» *t**M. eon-

tra o Camm* de rmattittttei» /« mnetíd» talem
em Ktttllate*. tHnatla » dm m*<MmtHm dm* etitde,
Uma tumba eiptmt* ali. pmtxttd» ps***** aptut*
pteitetiat danai matttlell,

TB*.

CONHliCIlIUiMOS, EM BREVE, Ü
CINEMA COLOniüO SOVIÉTICO
"A Fler de P§<lrftM. a primeira cie uma «serie realizada ie«
guindo um nova listem de coloração - "Parada da Juven*
tude", "A Orande DecUão", "Oi Gemeei"» e outroí ierÃo
exibidos no Braiil — Ot eleva deu objetivei do cinema tovte*
tico — O cinema como meio de aproximação entre oi povo»
— Fala K INTER PRESS, o ir* NkboUi Napoli, prciid .,t •

da Artktno, em viagem ao Braiil
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

l_____BP_r?^_______, ^mÊ

tkík" ' _____EnM____. J ¦*

SOBRE A SITUAÇÃO DE t-ur
DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
Requer a bancada comunista da Câmara,

ao Poder Executivo, informações
a respeito

A baseada «xmmWa ler che- P**?}* ** !•»•«• •_.*ÇÜ?Ü
çv a Meu da Câmara dm Depu
WikM o K^jwe ffíjüíiiwrni»

('.;-.•.:!.-!..-;. que o Decreio-Lfl
. W. de 7-I.I946, puUK«<k» no
*Df*rto Olltlal* da mrima daia.
ttutxleeeu »i Kflulnie» al!í»*4ô<»
bm qoadioa doa Servldorei do Ml*
r. ni»» da Educarão e Saúde:

Ofleuti adminUiraiivot de H
a I. para ) a N. lúcriturlriot de
E a G para Cai. DjUS&jralat
deE a C para G a Hs

CotuJderando que <mi aliem*
tfin enlraraa bsrdiaiaorntt tn
vlgftr, Ktido o* tliitim dluea tun*
tiorart»». enquadrado* nat nova*
claues que aüngiram;

Comiderando que para faxer face
ao aumento de \-enclmentaa (oi as-
alnado o deerelo-lel 8.874. publl-
c.i.!.. no Diário Oficial de 1-2-46.
lendo o Tribunal de Contai regia
irado devidamente a veiba para
tal fim:

Considerando que oa lenrldo-
rei beneficiado! pelo decreto-lei
f "i receberam oa vencimento,
t, janeiro com o rmpecUro au.
Bento;

considerando que esses traba-
Ihadcres a&iumlram compromls.
aos ds ordem econômica, basea
dcs nos novos vencimentos;

oinsiderando que o Dlarlo Ofl-
elal de 10-2-W6 publicou o de.
creto-el 8.994, mandando sustar
a execuçfto do decreto-lei BMi.
sem contudo revoj&-lo;

considerando que. em obedlen-
ela ao decreto 84)94. os sa'àrlot
das Oficiais Administrativos. Es-
crlturarlos e Datllografos do Ml-
nlsterto da tucacfto e Saúde (o-
ram rebalxadoa ao nível ante.
rlor;

considerando que o decreto-lei
9617 dc 31-8-948 que reostrutu-
rou os quadros do pessoal do Ml
nlstcrlo de Educaç&o e Saúde,
revogou, pura e simplesmente a

jM*a*i«W>*Ma # émiH» tm im-
tm m*.'*fJt» B ** trt,*itn*mi-.*t
dt **tam»***', !«• *, iiia»r a
,9» om petmtmtm*. Pt» d*9
tm* tmttPM* perfrilA.

Ptttmiêê» mm* n*i*i » tdm*
mh'^mk« tpt*. »p**r «f« mdA.
<c*'.»«fttiu m*m w*mn nm E»>
i*m* »"<-!.•>**. i«trví-4 ** «a "Ar-
tt io»-. aíre>w»»si»n4» qut to
ii*h* a ptft^a nat* acetu
rm ioda a Amlf^a.

o odioca «uiMio n*o r
PARA CJtmfiTAÇAO

?.»: s wttih--, t_pm » pMte*
d* ttmviltm tu» cannr-e» im>
d» mm m mttUi*. m duetmm
t aa HiMdfM* do eine MVtéUca

rtttfMr Mwin a» p«pei d» m^ ttvmt, * UR*» fai dana
taim-m mpU4* W*'**. *n dm i^*, m tí«a o pmpnn pmHtttmm deftntKiti de Stali*- mitim, Ht» tim a r»i»,i«»t*n*t'*d. m tilm* tftuiteó "Htp* a t*n**, para m ttmm, t mtnpte

msãu w s»-u *Mt pm ttt», tm
( io titílm-4**,

i»i* ptm t» jam \m alta
tn.rn * media de *» e«5«íW«« *
ta tm pttt» • tmm». ttam rom-
pinHu*. t**m'íh*i** tm tttt**
ifíwWteai da V»m» tm*itt4
do ie«í»*n»wit peta pmd'.*t*~*
dm mm mm* mt táaúa*
tm w'mtm «iwfialiiaito tm iii*
mm d* ctW-e**,

_ ot iw*m *** d«*r»eK* HI*
rt_¦*lxt — f.S,. llMIll .»!-.!-.»» «I
nlNllO fia» a e;itf«-.»n>_f»f:»

H__Sb -& tt' 'i--*m

Mj% ' <**** .WÉtM*.

uQà ':^S*3t ____iy__l m

OTANO
/l*n

A**» liii**'t*m tat dt tal**-
meu* Ami-ta d» Sttietto V-pt*
melh» tm ¦il-)it a-.J Sitkit"
Ur\t,*U i Um mt* * dUttíta dt
ptiKhkov 114 tamitm Mtm*
«_mii»tm«» * hmuw __*ii*tjm* -

— Ouu* i-.mui-.u d» «mtm*
¦BVilttM «4» a* (•'"" !||-.i.m.4
fiü»i'. cc MOfdo tmt m tmtii-

(XHMOO

O CM PO PARTIOf» OÜMUNWTA DO R»A<
hcmittt com o Axncti hi. mrmwah*
CONRimilCAO DA REPU8ÜCA. UfVflU Af» I
OMIlím» DA WVBAO PA IHMfCfA HMfWA
CIAI. PD DBPARTAAt»m) PPDIBAI. W i
ÇA PIIHMCA A BlíAIIZACAD DU UM Ci^lkt,
tOCat K tlORA AMAIKO mS€S»UNAO*J|í

D, RONMICHJBQ - A»»«M - l« 19 to«
Jr.» K«Ké** •¦ !!*««««*>» *** Ot*4mt~v- (têá* futa
|.aw,s..i.» 4r Otl«#«ra»*

• i mi. i.» DA tIMUHIAOR
0 c. M, mim * .tm» m Cmm»#í DiMfiHti« &

damemm m* 4tmm tmttm » Vmm m GmM-mtH*
m kw m*tm*m 4mtm 4* pvpn** P»*» 4» R«*w.
Wfltw§ (iwir %wW"™«  _ _^ ______ ___, _______ _— ____, ______________________ __.

CtWVOCAÇOBi
IIUIP.i

í*t.A

f?*"«ü

i:ís wii rosi'«r da (üukAu
pt-í,:a.*l dns t*ntí«tf« beselírta.
da» in r:*.** ultimo drert^o;

eoftMÍerawío que a Ul de In.
«oduçio sa Codlfo Civil, no ar-
um 8.". ditpt.:

"A lei em »1sor terá efeito
tmediato e geral, tika atinei:a.
entretanto, salva dup>Ml0e» ex-
prt-iiuu em contritto. aa *nu*
efim Juridicaa definitivamente
cotutitukias e a execuclo do ato
Jurídico peifeito".

Cmulderando que t de .uns.
prvJir:.-¦:* firmada que o dirrlio
adquirido r.ào pode ser ptejudi*

Requeremoa ao Poder Exccutl.
vo. por üütnr.tdlj dn mesa. tn
formar:

Por que motivo os quadros de
oficiais administrativos, escrtiu-
ririos e datllografos do *.'..:..-•¦*¦¦
rio da Educação, depois de terem
aldo alterados com a <:¦-...... dos
niveis Inicial e final, respectiva-
mente, de II a V para J a M. de
E a O para JaledeEaO
para O a N, foram nova-
mente rebaixados e scus salários

«¦d S-9.ti"

Viajando par» conhecw de
{*¦?'.» a Amlnra do Sul e cuidar
dt mu* nn-ãtim. ttu». ti*-** ttt*
u# nm » tt, tti-jy,:*. ;i,p.\
ptutãttm da Ardtmo t>,¦.•¦*,:*>
Iw,

N»p> i é ttm americano alio.
grande e m.tr*\% de aKtndri-
cia italiana, e»»»o seu neme to-
dita- Diup- uma companhia lan-
que que pc^ui rxclusivtdade pa-
ia dMtiibutçio de filmo m\it*
'¦'-¦¦ no Hemisfério OcUemal,
II» IT anai trabilha Napoll no
eomárdo de pelícuta» da UR&>
A Aiüuno. entretanto, m foi fun-
dada t«* «-ts ttt**, sendo ainda
multo mais recente a data de
teus r.**:****'.'* c«m o Brau*ll.

Kspoli dia que nfto tem encon.
Irado dtficudsde de eipeele *:-
iuma- nem pollilea. netn tírni-
ca. para a aceilaçio doa filmes
«avieticos na América Latina. Os
mrthere* mertados tAo, em pri-
rneiro luxar, a Argentina, em
*¦*-,-¦*,:¦> o Brasil e. depois Cuba.

O mesmo nio m di nos Esta-
doa Unido».

— Aa fitas ruisas encontram

um iwMáriO:
— Outro fato que preelia ter

levado «n OOBts — frifa ele —
r.-A nas duma eondi^* rm que

____Br^ 
^™"_^MÍeS^^S|,;éÍ__i Y|j^J --.m___^a-.Jt

p<*.-utm In mrl» »>•«» *.\MM*\V* d Ivanov. fViwwse o Mt*
en e euttonU lm nSo quer' »• *» ** p.«»wr de «rui». *j
üí^f uu" « ru*»* t* f»**m fil q»»»^^ iroílri* -itouuwi cru-
¦rm tmdm m ,mtm,*o .it* ol""*' »« «'*»«•*» «Wído eaw
r««» aorieueo iambrm goto i «««**:* ** Manuiiti» üô**. um»(
multo de e«m*dla* e calw* Sevr* (««ídia i-. meto «utamuuuuiiicis,
r um pmo c«ma qualquer pov a. l*»b«». Porto, ernm .itu rt-
que tive, come e $mu de m dl l**™™ «*«» •*««•"• «¦»•.
mtlr, miíIM filmra alesrea tém ««^o. <Je «uui. • apawlto» de
,..*, (f)!M {|i,"ujc;_j divvi»at aj comum. . *

- Quando um* lelImU tM\^ZiTm\n\* m ""'""'^ "^
tcrif-ííiítus. * a mf*m* dtbaud*' »*""""' •mm*

I Ali PitOXiAlAÜ PITAS QUE VI-
RA0 PARA O luiAóli.

Pedimoa que v.« itúaut 4m
pitam»» fimim que a AiUUno'
;-;-:i.<i« aua masueiiui.

— Akm da "Mor de Pedia"*,
apttumaiemm bievc a "i'ji.>.u
da Juvrotude , Ioda e» corrs, do*
cumenuno de 4> mmuios tirado
as pmpiia 1'ia^a Veimeltia. "A
uraitik Decaio é lume que tez
grande uuiw na iíu.opa. tM*ea>
«to im epopéia de &,«lingrado.

!¦¦'.

C, D. OBX. CASTILHO - Ru* •Dmtmpm M^sftVi
«a I7.13 bor£S - Te**» m tmatêêm um tt*
<uUa.?e 4* «m&K*». I"*» » tk*ptm_*«jm t*m
t hm* mim* pa»* kv&loi *** Cumm ww» m ift**>im

C, D- ENCSnIIO DH DENTRO - Hw A^I^mi •»
tado - A*§ lé bwai - Todas aa «mpaobrira* ds í
IVKiinma e iode* m tmp^nheUm pat* tm» m* u
t itota #<»»>« a li» de wwilrew depi** p«# » &»

C, D. IUIA IX) GOVERNADOR - Tedat « CiWU
li«al devei*) entar na p«*i* fm* taúmitu peia *¦*¦-.
beira Aa IMO bor*» íob^íiw^ I«m*. «bem, »

C. D. TIJIICA - Rw* Omde d» Beoltm m A - A*
— Twlas ai (owpanbriisw de ioda* ** OW» a
para tomar parte na grande «Rta do Coiakw d* Utní.

CftLULA PEDRO ERNRSTO - AvroO* Aato
20| m. A'* 17 boras — T««Je« e* •atmUmn ai
N Grande Cwaklo da 1 Jberdade ã* lí bem»- ;;
m miltionie* da t^Ao 21.

AVTSO - TODOS OS 8EmRTARIOS DE TODAS \**e
COES. DEVERÃO TRAZER OS QUESTIONAMOS

C, D, SAÚDE - Rua Pedro Ernesto 19 - A* 17 boraa s
dm m Céluk» do Distrital «*e as respectivas lanai , 1
r bora acima a lm de «kpois seguirem psia o t -
d*% i-A<t*í~-le. *

PEDRO DE CARVAl IIO NUCA
SecrciatM Pabtito.

COMITft MUNICIPAL DE NITERÓI

Máquina fotográ-
fica perdida

Tede-se ao matorbta que
conduiin Ires senhoras da Praça
General Tiborcio, A roa Davld
Camplsta, Edifício -.-• Clemente
— entregar ru portaria deste Jor-
nal. uma maquina fotográfica et-

diminuídos, contrariando o que querida no carro «telas refrrtdas
dlspte o Código Civil Brasileiro", passageira — CKATIF1CA-SE.

!.

AOS COMITÊS DISTRITAIS, CÉLULAS E SECÇCES
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE CRANDES
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL. COMITÊS

MUNICIPAIS E ORCANISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. atende, lodor cm dias
utels. das 9 is 19 horas, i AVENIDA RIO BRANCO 257.
SALA 712. aos encarregados de Edn.. ,..-. c Prop.19.1mla quc
procurem ajustar pcisoalmcnlc ns novas condições de venda
direta de livros, com trinl.-i por cenlo e a praio de oovenla
dias. Conheçam os facilidades oferecidas para que os livros
teóricos cheguem rapidamente is bases, com vantagens para
todos OS ml l.ill!. v

O C. D, SUL. convoca para o dia 31. As 19.M U**-**. tst foj
Coata «* a magistral ouc^Ao > m^j,, Aforao. todos oa militaniet das tefluinses Célula* 5

.jm. Santo Roaa. Icarai. Dolores lhamiry, Antooto B. Casrla,' k
Osvaldo Cm:, 23 de Maio, Lui: Rravo.

—x—s—s—
O Comltí I )i»iríiA do Foaseca. convoca Iodos ot aMafem ái fi-

LU 7 .if Setembro para uma rtuoiio boje. dia JO do ttmm* it 3
horas. A nu Sio |aau'rio o.' |.I

Oatra cena do fume tovUtlco "Datt and Nig.tt", portada no Vero
de Koattanttne Simonao

cfnem* MvtéUco tiveram de tra- por um comlté. no qual tomam
bathar. durante a ultima guer-
nt, perloto em que foram feitos
a maior parte doa filmes até ago.
ra apreientados no Brasí'.. Afir.
ma Nlcholas:

— Si um grande heroísmo e
um grande desprendimento, ten-
do em visto a arte humana do
cinema e o amor A pitria. pu-
deram superar o* maiores im-
pecilhos técnicos. Estive na URSS
por esse tempo c pude presen-
ciar tols fatos com os meus
olhos.
OS RUSSOS NAO VISAM

OANHAF. DINHEIRO
Pedlmoa que nosso entrevia-

todo nos dess mala detalhes so*
bre como s&o feitos os filmes so-
vléticos.

parte ot artlttaa e os diretores
A dUousAo é * mala livre e a
mais franca, abrangendo todos
nt aspectos da obra produxlda.
Multas xetes. dessa forma, tém
sido Introduzidas, multas melho-
rUs. Os russo» levam o cinema a
serio.
O CINEMA COLORIDO E TRI-

DIMENSIONAL
Sobre os filmes coloridos, dls

Napoll:
— NAo se troto de teenleolor.

maa de um processo, a meu ver.
superior, de InvençAo soviética.
Dentro cm breve vocês terio oca-
sl&o de Julga-lo. pois ai v<"m "A
Flor de Pedra" a primeira di
uma «erte deste tipo. Tratnse
de uma lenda do folclore russo.

Preparam-se as es-
colas de samba. . .

(CONCLUSÃO DA J.« PAG)
ttm Julgados tóo em numero de
7 a'sim discriminados: conjunto,
bnndeira. harmonia, bateria,
samba (cantado pelo conjunto',
evolução da porto-bandeira, exl-
biçüo do mcstre-sala.

Art. 7.» — A Escola fará en-
trega por um dos seus compo-
nentes. no ato da exiblçfio da
Escola, do samba escrito a scr""• cantado, perante a comlssiio Jul-
gndora.

Unlco — E' dever dos compo-
i altores das Escolas, ou i.ucm res

ponder pela 2.* parte do samba.
trazer a letra completa.

Art. 8.° — A contagem de pon-
tos será por quesitos de 0 a 10.
n5o podendo ultrapassar deste
numero, sendo que em cada
mapa em poder do membro da
comiss&o Julgadora, serão ano-
tados" os pontos respectivos, o
qual no final do concurso. *oma-
dos estes cm um mapa geral, e a
Escola que nrmior numero de
pontos tiver, será classificada cm
primeiro luçar. e a seguir o nu-
mero menor até o terceiro lugar.
Art. 9.° — Após o termino do
desfile, a Comissão Julgadora
entregará à Comlssfto da Im-
prensa Popular, os manas com
o resultado do concurso, devida-
mente assinados pela Comlssfio
Julgadora, assim como no dia
seguinte será anunciado pelos
Jornais a classificação dns Esco-
las colocados até o 3." lugar, e
devolvido á Uniáo Geral os res-
pectlvos mapas.

DISPOSIÇÕES GERAIS
No caso de transferência do

de file. por conveniência da co-
missão de festa, deve havei um
aviso no mínimo de 48 horas

No cruio da Escola Inscrita
não comparecer, será devolvida
a Importância da ajuda Jp custas
á comissão promotora da teria.

Os prêmios serão entregues ás
Escolas contempladas dentro de
8 dias da publicação do resulta-
do do concurso.

Rio de Janeiro. 24 de outubro

9% ;i^nA-!^K^ 50,00

910 HÉill BU
LIMITADA

Renda Mensal nss 62

EL
rilXiMlS ELEIÇÕES
Como o T. S. E. julgou uma consulta
sobre os que ocuparam eventualmente o

cargo de interventor
Pol assunto principal da ses-

sfio de ontem do Tribunal Su-
perior Eleitoral, uma consulta úo
P. S. D. sobre a clegibllliadc d3
candidatos ás eleições estaduais,
que Já tenham eventualmente
exercido funções de interventor.

A consu ta. que envolve várias
cidadestaoln hrdlu un un bmgj
citações de pronunciamento par-
-iimcníarcs sobre casos mais ou

./'___.--.'%,-'íí m-'.:m*"'m-'''-< '¦}•
fUtits-Raéfelas
^óca-discós ^

Se quer construir s«u
próprio radio, adqui.

^-.xrálp^mVtériàrdiÉ'-;-;}

¦ Aristides Silva
R Luiz ctoCarne*!,.*'

Festa no Comitê
Distrital do PCB de

Rocha Miranda

ESTIVERAM EM NOSSA REDAÇÃO os srs. Antônio e Waldemar \
Figueiredo, que vieram nes fazer entrega de mais uma de suas .
contribuiçdes, como se vê r.a gravura: uma plaquettc dc dcseníios .,,„,....„„ ,. . ,,,,,. ,a pena do artista Scth, para quc a mesma seja vosta cm leilão "1"1(", »™a»s esta expressa

americano, em prol da Imprensa Popular °Í -Tor seu dTgado Junto a
este Tribuna', o Partido Sosial
Democrático pergunta se a Ino-
legibilidade prevista no artigo II.
parágrafo 7.°, I. "b", das Dispo
-'içõrs Constitucionais Transi ó.
rias, atinge o secretArlo de Es-
tado que tenha exercido eventu-
almente o cargo ce interventor,
etn virtude de designação ante-
rior para n função de substituto
eventual dessa autoridade, ou só
mente àqueles que hajam exerci-
do essa funçio por força de no-
meação interina".

Foi reator da consulta o ml-
nlstro Hahnemann Guimarães,
que. depois de estabelecer a di-
ferença entre as funçòe-s de subs-
titulo interino e substituto even-
tual, esclarece, num voto unani-
memento aprovado por aquela
o5rte. que a referida inelegibili-
íaãe "náo atinge o secretário do

de 194G — Pela
Servari Heitor dc Carvalho
Preiklente.

| O Comitê Distrital do PCB de
Rocha Miranda realizará no

, próximo domingo, dia 3 de no-
Vembro. á rua Conselhel o Gal
vão Junto ao n. 1004. per mo-

I t'vo da inauguração de sua nova
j r de, uma ande festa, que con-

tara com a presença do "querido
, lider dos trabalhadores da Light,
! Pedro de Carvalho Braga.
I Foi escolhido um magnífico

programa, que constará de um
desfile musical, demonstrações

j esportivas por jovens, filhos
Diretoria — j de trabalhadores, representações

teatrais, sessfto civlca e um
grandioso baile.

Estado que tenha substituído
eventualmente o interventor, em
virtude de haver sido designado
para essa substituição, mas diz
respeito somente aos quc. até 18
meses antes da eleição, hajam
exercido, embora interinamente,
a função de interventor, por no-
meação do presliente da Repu-
blica".

No fim da sessão o ministro
Hahnemann Guimarães comuni-
cou á Casa o ícu afastamento
por tor de assumir o seu novo
cargo no Supremo Tribunal Fe-
deral, cuja pos:e se realizará ho-
je á tarde.

I dc firdeitco Ermlcr: e airavé» do
I oocusemaito mais legitioso sobre
I a bcioica resislcocto da cidwie.
I ic<c-K um draaa de grande pro-
I lundesa humana. "O* ücist«.s'.
I jKir sua <.<:. t ama comedia, uma
I taiira sobte certos aspecto» da vida

i¦ ¦ ..<•!.>.. «mal: ai sc vera i|ue oa
russos laittn tutu.* aberta e mel-
«..a comra oa scus burocratas,"ülâ! Moscou'* tem a caraet<f»a-
tica de ser o primeiro Itlme cm t*ne
tomam parte alunos formados p. ío»
novos cursos d^s <i.o!as prolis-
siomus sovtíticas. rspeci^ü^dos
cm arte d.amanca cinematO||ra-
fica. Possui bons números musl-
cais. "ÕUs e Noites', dc Simonov,
nAo requer adictivacAo. "Assim e
quc k forja o Af o" t outro duma
película.

EISENSTE1N. O GRANDE
CINliASiA. EM CON VA-

LliSCENt^
— Recebemos nos Estados Uni-

dos a I.* parte de '"Ivan, o 'fer-

rivel" dc Eisenstcin. E' pena que
essa irmidc obra dc arte. as&lm
Incompleta nAo nprcwmc um ut-
teresse comercial que |u_,iih.|ue
seu lançamento em grande escala.

A 2.' parte esta necessitando
dos últimos retoques, o que n3o t
possível pois o g.ande cineasta
russo se encontra doente, em um
sanatório. Caso sc coutlrmein as
últimas noticias que recebemos
pelo telígralo. segundo as quais
Eisenstcin sc encontra bem me-
lhor, teremos a grande alegria de
ver completo "Ivan, o Terrível".
OS BRASILEIROS CONHECE-

RAO MELHOR OS RUSSOS
Finalizando, declara o presidente

da Artkino:
— Esperamos que cstc|amos

contiibuiiido para tornar o povo
russo mais conhecido pelo povo
brasileiro. O cinema soviétUo rc-
lletc real.sticamentc a vida popu
lar da URSS, c atravís dele esse
povo aparece a nossos olhos sem
mistérios.

Acreditamos quc dentro em bre-
vc. o cinema sirva também para
lazer com que o povo russo, por
sua ve:, conheça melhor o povo
brasileiro.

Atualmente, muitos filmes ame-
ricanos vem fazendo sucesso na
URSS. Quando tantos falam em
uma nova guerra, os russos de-
motistrando sua simpatia para com
o povo ianque, assistem "It is the

| Ariny".
O cinema é um ótimo melo de

intercâmbio cultural, de apruxi- I
maç5o espiritual entre os paises do j
mundo.

Quadro de emulação das Células Fun»
damentais

ARRECADAÇÃO ATE' A» IS HS. DO DIA JS-IWa

Cot Células Fundamentais Cota
lmpoti.ir_.i4

attt(Jtd*d*

I.» — Antônio Passos Júnior ...
V — 7 dt Abril
3.» — Crisliano Garcia
i.' — Pedro Ernesto
5.» — Antônio Tiago ; . ......
6.* — PalcSo Palm . . .......
7.' — Tiradcntes
o.» — Frederico Engels 
9.» __ Alulzio Rodrigues

\0.' — Lul: Cario» Prestes ...
II.* — Natlvldade Lyra . . ...
12.* — Cajcmlro Pimenta 

CrS
9.(K».00
7.50O.0O
7.50O.0O

90.000.00
25.000.00
55.000.00
86.000.00

6 000.00
80.000.00
70.000.00
10.tW0.0Q
8.000.00

GS
11.4501»
S.úflW»
7.78M»

66.266.50
II.(.71,60
19.700.60
30.4574»

2.1_0íaM
25.365.50
2I.2ÜOU09

3.02J.1W
l.7«_úi)

M8.6S9.20

Células ligadas ao C. N. e ao C
CoL < . 1..I.-5

Cola
CrS

I.» - Josí Ribeiro Filho  1.600.00
2.» — 9 de Março 1:250.00
3.» - Cairú  1.000,00
•».? — Teodore Drelser 1.600.00
5.* — Cipriano Barata 1.600.00
6.» - 22 dc Maio 17.250,00
7.* — José Miguel Nasclmenlo.. 3.000.00
8.' - Tenente Penha I 000.00
9.» — La Gaiba 1.000.00

Marxa llergcr
José Martins de Oliveira .

lu,;. ¦

arrccidatla
DS

9.ÍKÍW»
5.973.00
3.750.50
5J30.Ú0
5.010x0

25.3W.W
4.3/ 3.40
1.200.00

955.00
1.4 30.00
1.365.00

63.767.70

Quadro de emulação dos municipios
Estado do Rio

COLOCAÇÃO EM 29-10 1946
Col. Municipios

do

Colas
Import.inru
arrecadada

Achados e Perdidos
O sr. Odilon Gonzalez, mora-

dor á rua Afonso Albuquerque
n.° 419, perdeu o seu cartão de
racionamento de açúcar e pe.ie
n quem o encontrar o obséquio
de o remeter para o endereço acl-
tna ou deixá-lo na portaria deste
Jornal.

Quadro de emulação dos Comitês Dis-
tritais do C. Metropolitano

ARRECADAÇÃO ATE" AS IS HS. DO DIA 29 10 1946

Col. Comitês Distritais
Cota
Cr$

Arrecadação
Cr$

Amanhã, ás 16 horas, ÚNICA VESPE-
RAL A 10 CRUZEIROS, com"A VIUVA ALEGRE"

HOJE - 20,45 HORAS - HOJE
"A VIUVA ALEGRE"

com Gilda Abreu e Vicente Celestino

SEXTA-FEIRA, dia 1., ás 20 e ás 22
horas — VICENTE CELESTINO,
atendendo a milhares de pedidos,

apresenta

uma peca que fala ao coração do povo
Bilhetes á venda já hoje

1 .* República
2.' Carioca
3.' Mélcr
4.» Lagoa
5.' Engenho de Dentro
6.» Centro Sul
7.' Gávea 
S." Centro 
9." Del Castilho

10.° Jacarepaguá
II.* Ilha do Governadoi
12.* Campo Grande . . .
13.* Bniigii
14.» Norte
15.* —- Madureira
16.' Irajá 
\7*'. Penha 

I 18." Bonsucesso
| 19.' Realengo
I 20.° Portuários
I 21.' Marechal Hermes ..
: 22.» Tijuca
| 23.° Estácio de Sá . . .
I 24.» — Rocha Miranda ...

25.* —• Pavuna

13.000,00
13.000.00
15.000.00
58.000,00
17.000.00
45.000,00
42.000,00

170.000,00
6.000,00

12.000,00
8.000,00

19.000.00
16.000.00
30.000.00
55.000,00
16.000.00
35.000,00
35.000,00
19.000.00

20-1.000,00
28.000,00
85.000.00
75.000,00
20.000.00
7.000,00

46.236.50 355.7
30 809,10 237.0
31.512,60 210,1
97.098.00 167.4
26.936,40 158,4
70.016,50 155.6
61.678.80 146,á

228.460,90 13-1,5
7.792,00 129,9

14.569,30 121,4
9.541.00 119.2

19.430.70 102.3
16.230,00 101.4
30.100,00 100,3
44 265,40 80,5
12.832,00 80,2
19.954,00 57,0
19.339,80 55,4
9.574.30 5'. 4

97.515.00 47.8
12.511.00 44,7
35.192.40 42.6
23.989,50 31,9
4.979,<X> 24 9
1.567,00 22,3

I.' - Cabo Frio 2.000.00
2." — B. |esus Ilabapoanu .... 3.000,00
3." — Rio Bonito 2.000.00
4.' — Teresópolis 2.000,00
5.° - Resende 3.000,00
6.' — Niterói 100.000,00
7.° — Petrópolis 45.ÜÚO.OO
7.' - Três Rios 2.000,00
7.' — Macac 15.000.00
7.' — Miraccma 3.000,00
8.* — Nova-Iguaçú 4_> .uuJ.üO
9.° — Sao Gonçalo 45.000,00

10.' — Friburgo 25.000,00
11.' - Magé . . 15.000,00
12.» — Caxias 40.000,00
13.» — Barra do Pirai 25.000,00
14.° — Angra dos Reis 2.000,00
15.» — Valença 12.000.00
16.» — Campos 50.000,00
17.» — Vassouras 11.000,00
18.° - Páíiua 5.000,00
19." — Itapcruna 12.000,00
20.» - Barra Mansa 35.000,00
21.° - Itaborai 5.000,00
22.° - Paraíba do Sul 2.000,00
23.» — Itaocara 1.000,00
24.° - Plral 2.000,00

C. Estadual 10.000,00

4.192,20
6.OJJ.00
3.300.00
2.800.00
4.055,00

I00.500.OJ
45.000,00

2.000.00
15.000,00
3.000.Ú0

4O.23J.50
37.499,00
20.000.00
11.825.10
26.093.00
14.955,00
1.168,00
6.94S.80

25.000,00
5.355,00
2.240.00
3.WO.Ü0
7.100.00
l. 005,00

400,00
190.00
350,00

•15.756,40

435.165.00

»l
MOm
iu

i_?_i

D"ESCOLA TÉCNICA "SOUZA ÁGUIA*
:URSO DE ADMISSÃO

973.039,20

Na Secretaria da üseola Tcenica "Sousa Apiii" ' .,,,
nlda (iiinies Freire 88, estão abrrtiis, até o dia V>_"p
bro vindouro, as matrículas raia o Cun.o ile A.lmlsao. i|
torizailo pelo sr. Diretor do Dcrartamotito dr I'1" ?!, ,.
nica, sc iniciará nos primeiros dias do mês dc der :l
a tinul.il-de tle preparar os candidatos á matricula »
InUuslilals básicos. rl|) p»

A Escola Técnica "Souza Aruiar' , estabelf !^,'r|(o
tencente a rede escolar mantida pela Prefeitura il" ''
deral, é lnt«itnmcntc sraluita c ministra os senm»1™

Dn Cultura Técnica:

ff
ursos:

de «*-
a) fundição; b) -neeanlea

quinas; c). .eletrotécnica- h|.t„r|i
De Cultura Geral: português, matemática, elencil

e geografia do Brasil.
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deu fl vrmii 10 IMIll SDK IM
SESSÃO MOVIMENTADA
KOTRIBUNAL DE JUSTIÇA
li! fia menos de «etc profissional» indi-
àsâos par* • reunião de amanhã — O

Flamengo continua
"olheiros

|. ttitmi* At |K««ÍMI *r»l4*
fra» «tt 4** é* tmém» m* m*m*
_* | tm *t**H** t*a*ti*i ata*.
utUU * «««•»» ét Ivtatui ét
t„m* é* f* J*. r- <mi fltli».
f. ms *******. *m* ét* min,
¥, « i«m*M< lÉiUMlli A
^4*44* »««***» 4* fl»»»4# lute*
fm» ***• ** im******* tütiéta-

. , .ta.l».»*-* M «-«pi 4»» !¦«.
_ , 4«<«k o»4» mtmm é* **i*
jj,,/.«¦.-..-.•!. «il» imihrii.Jp (Mi,
_ | , 1 . ******* h*t» tlt». flll-
it fmri» t mt*** 4* lumit-
. Cmm • *!•"¦*" Ao AmriM
|0MÍÍI t ll»Mt<a dn HoU(o[u.
pt»*.,*. • %-• «A* »»U *«*ttMHlr,.
tu t •«•Ut* il»ln*.|*#. »• • •
•mMf r»w«
t tm *m* ata. t*t
(Mm»o» -elt*»tf«»'

•er visto
tl

pelos

Omitm-in. «fr. tiitt» •» (_.
1"1,1,1:, Sur b Jul JM.fl.l. il «
H«-"i"t MfeÍHh ?*** fslla (*!•
IfH.un.i f«_ MM ******* 4441*4.
* **t ..**IU.<J» «6* 31 4* ttal
ixnttt _ ijotnUMM — Ai II
tl"". ****** ftt 4* 1* *»l<|*-.l|.

imam tftia mi ¦**.•• ¦.«• ¦ m***M
¦1!» .<*• |* »...». «-., «ul!*:---.,

Mftrttl 4» MT. dr. Jüll h.it|nl>r.

HORRÍVEL
TORMEIfTA

****** «w, ku i«,.i. m Mi. ,w•*••• *» ***.*»***» mtlta*a» *»*»**• ««>•?¦«» i MM» » **?
PM* WHMti- m*m4t***4 » mm*.

«PS* »?•* a» r»i au t«i*ui„
RILKT.Í** """?**• *• • w»iswrtw ****** ,,<•¦ n ».-<. ¦ .«,.
***'** *****mt***\\, Da-tm. MiuTÜ
MM MmMINMI "»*•*» «««i*tt» *N|l«i|» • MMMhMm «"*«__ amma tat» ** m*ttw*a **t»-t*mtt** «MMl4«t • «Nl- ,»„,•*»«__» *•«<*•» NMWMM, MM»**M. <M • fi#M M: .... »- | . ,.
«1*1 ft» -«*-. Hu lt)W4 * !.»••
W N* * »'»#*• 1*1*1*44 l»a»<>*4*:MU» a*lti*t *t tl - KM

'flmpressionant** o relato do juias Raimun-'
do Rolai na súmula — O Conselho Àrbí-
trai já aprovou o jogo — Erro de fato o de;

direito confessado peto arbitro —
A posiçãodaC. B. D.

á^ il il

A VERDADE•lt- mmm
à WAÇAO

V ft MjulnU ft tIVttia fflU
r. notúrU <• TubuiMi dt
ICtUii^

0 i r« i'"i» dft Tiltmnsl 4t
tm*.* t***>m*ttita, tss aabtr*
, i . » 0 pmaatê têlttl tirtm
4, trl» f#nbrflaf0lo tlttrrm
•. íi • ¦- fdt h» • »rU(» S)
et CtAfft tu jiiiriio tft i uutxii,
,. MrUtfftt »luii» rltad», tft*
Ui mlft «.i»m»d»% » rom. art*
,« » itcrttftrtft tfsqatlt Tfibu*
tt: MttftSA< tfU M du II U
U te*»*. r« fs« dt ttm ptrmr
titm*S4 fxs* tt***« u. «tr. Au-
tu*.

*,,t.ta-nr.am* Dr*|»rllr*i — Mft-
,«»(!• Enfrnba dt Orritro
4. c. — 8. C Oftsnstar» — A.
t Vwi-r.st — Trsiupcrtft P.
f. — KeuRot AC— Cftinpt
dnmu \. C * Canio êa Kl»
. tttfet.

*üti*4 — Oflsr.de ralhftfdt
it**r /snrhl — Jtio Bali*-

ii F'.'<.!* — lltltfto tft lnl-
w - j ,e ttrstía — Hjiltlo ri*
Kl ~ *:«...- C-.rdrIre — O»-
«llis Alfttdt d* MU* — Jo**
!¦•-.-. — JoJW UuniuiíUft —
Hturn .r.i-.tiri» — Artttcu Te-
>t, it Merslt — Antor.K Fer*
IMki >lxhsdo tillio — Marli
limifs dr Melo — Caries Al-
Ir.l4 d. »*ll« Camarinha —
lak» Cnio Oarreto — OUdtlo
0«3« da JSHr» — Jo** tiori.il-
..» rilbo - Milton t.u.1. Qnel
r*i - Msswrli Pauta dt Jrsui
-(itutlrr il* Sllvrlr* Handelr i

Msrlo Vlcrntt de Ollvrlrs —
Ctntil Martint OU» — Jorie
\<ttr* dt n .-.-rr.i — Osvaldo
EU»a — ii-!ni.|iir .i.uriiu tio*
Iwtat - llilhin Santos, associa*
it do \*!-iu F. C.

SOBRE OS
1IKO

O IM*.:!*.*. i. .,.,.»,,,, tmt i-t
.¦,<•-..*¦•• » mi.«ü.í™ «ia
**mm*M****m i Ut<:* ét * '*•*
_4*<M<» ttJ.Ultl(. 4* tt !«!->'
U»ml.*,4 é» (?<"-• «tlf»«.t»»&..B-
le it..f<iíi. |wik. M|t^a d*.
tui»3t ti» >*uii» • aiHiii* -i *
t«<«i«ift. *;««** d<« * iHMl
*«t %m*i\ tm »iii*â« i. Mfls
• s-« • Kt" Kl«M Ki^iml*
«Mft tu uwajait dt é*S* t -I*
H"»r ,M I Mm, rtUl tOM
•tuiu Atuuttut rAIAIXfS

Ayt<Mf tft-M«- t C«mmÔm. *»*!•
lf*í tft n<U;t. cm «UU tft i"-1
tatf» d» p *»*!'*¦ !,..-m.-:=i.-.» »
«ilfttta dt* "HfSMMBStf1 i**'»
¦ um. t -»U'.»!»r.4« «».i eiiUt.lt
<* ftltlU fmt p*H» 4* t*t<t*<t»
B,»l»BhHlW ,,*• M |»lft *** êt*
ittie tft r1*"'»' "*>•" rtftfttutfft
|i»i* «. truonll. b.Kin-I» t« Mt
tUtl*l* tm, de 'Itlfftt" tfft I «>
lia*. c.Ullrwíe (¦•itno um» ftttt
t««rnlt («nlriltt A »»filtnt»»f*t
tf* tNildttft de Mc. »*!.*<. •

O
to ria

Hcaso" de Heleno -— Nada com a dire-
Reina calma, novamente, na fa-

milia alvi-negra
Conttmi» ai.-, ta n» oríltm êa

CU» 0 <*:. :.*..*•» de WtMdo rt;*..**
lloimit. u • F;»me.-|i*. CwrtftJ
bt-mum i«.re étmluét* na dlrt-tam. j«<i!do de rcJcltAo de t«n-
trato feito por Iltletw. * gu.i.tUde d» contusAo dt Otnon. tia
A ¦.*.*.!. v .orem « r*u» tudo l'to
nAo fUM» fie tXMIO. HOJVt"onda" ft certo. m»t multo na
tural cm lace da dc;n>t«. Cs.:*,- ' mclt

o ca»o oe iiiarso
A maior "onda" do 'o<o utn

i Sido ft :-.¦>'.:::* cip»;.*i» :. ro do-
ml'co d« que o cmmftndante do
•taque alviürgio a*;r.*.t»-*t *
dlfftoru •Bltcltando

Eleição no Boquei*
rão do Passeio

O Pmldtatft d» a it* tfft ftt-
tftlA» n r,-4«:ii.. do PatMo, pm
uma* Instfmtdlo. eontac» *
C«n*e!Ho n*.!*f.*» ii'- ft i- rtu-
ntr n» ff-v.rv.i :*{-. r.t» :*:•*. i
éa s*.t*?.*.*!ti tm I.*. :* t 1*
coatocftcât** » Um de dt;:sx*.'*.*

a wxUAj I lemtt » itftitnt* Ode» do Dl«:
d* #tu eonttftto. Nto hA lundu- ESelçlo ê* Dimor 8oeW;mento r.eiu iioUtl». Heleno t*A\ mtetew** t-<<*:*.
es.ul» « iu» tttd» »tíft*!<Kii Em vlíU *» l»j»r.»it«i* **-

iho »o u*m O «av» que serio UftUdo» Dfttfta

4a*pml*t * **$a*mém tfttAftt.* «NU
.«*« t*Ut» tf#»U*IWBl» «.I.IC

«tíe ¦ *!**»¦*- ém piUmtt*
HA e- *% tS. t) -t'4«4>*

» t| •. . it. 4. ><(i mi <tl .i.t.
ftta tftUiatfe ts-nt». .*t )*
fi«<atiiS H:U»Jl»Mhl<.| <•«! .
*e« tíiltj» *=> í»« >»fl.l f »>»r,;-
ir. t* «.«nl. o pat**** **** tb»
M cn.üd, *,«.««• c*nwtftr|
f*« d<«<*»« M»«l.ci » •**. .ftt
to f i«ü.n u dat tftllt t<f!»i |4
»t»*f*<t<e« tft* INi«t*t «-.«!»» »«

ptfttfia,

Campo Grande x
Rívcr com portões

fechados
tlto * ¦ e**h*«*m*f,lo do« lis-

¦*¦'»•*•*•.: ., :- **n !lf» fl» ,'e
-•:**.-* 4a T ib:r.»l dt JutiK»
üwi«,ti»a • itmio tm «tt» •
psoporta do !>>•;-»•' ait-fM • Am**
dor. tt «**i m*rr»r • dita 4* lt
do tttftf.t t de tia*, o esnpo
da c. IX. Vstto da Osm». St
méSSI h-fw* jí*r» ¦ eoneiuíAo tfa
li*, d* I* lYXJÍtt 4* 3* CK«>
t;.i 'Campo Q:*r.lt i nu*:".
que ttà tnttfTompsdo tot .1 mt*
nulo;» bo dl» 39 tfo eontnte. «m
l%(4 4*. !-. *.,¦*.-, do f »:• ;• i - i-
irrMtm. determino qu» es • r«»
!-».-..e. mj i*-jí SS minuto;. ¦¦¦.'*

0 povo quer dar maquinas
aos seus jornais
Contribuições em dinheiro e objetos en*
tregues em nossa redação para a Campa*

í nha Pró-Imprensa Popular — Um escudo
tbauo mau u»i* it^jAo d* «ao- QO I*. C Italiano trazido por Uttl

combatente da FEB

f*fTlfff í^ftT^IW^W *w~*^m m+*Q **^r
tmm m étmtatia)' é* ssapt-
ttm Pi*.tmpittMa* Pmimiat. tf
mm i*x*tMé A* itsim m *»«<**
C* P*p4t*,ma* têtUt* I* taUlt «I*
ítitmtt i»i,»ifiíij.iãc4 i»>f* • i.t*.
ptm-iu* pvp**ju. A ieêa mt******.*
i--rt*tm . ?4«ic* A ****** 1*4**
*X*t*- li»l«(úl» #l*.-ci«'> tff *M p*»>
cwti. l*U.i*i** • *ís4U.t«# (Mlft *

U'.»«* r.f:v.=j > t «ui**do dfant» do ruu.*o*ne.ro. per*d**; o Sotafofo nio id um !<-,.- >
mas o campeonato. Hatta moil-
vos par» descontentamentos.

Queixaram-to sócias e jocado*
res da atitude «.'tumldr pe!» dl*
retort» concordando ctrni » trans-
fer«.u» d» rodai!», o que r>»:a
muitos foi um **.olp«" muito
bem aplicado pelo adversário.

A contusão de Oerton c seu | irarlado ma* obedeceu. MjI* lar-
ífüf.Ü"'"^0 .d* ,U.U !°* W™ êa tapais*, foiminuto* de Jogo. Umbr* deu
m rgem » revolu entre o« bot«-

.*;: •'•¦. .-• para !•*•>. Quando -,--¦¦'.•
tlvou-M o ftlastamento d» Oer-
•on ninguém quis jo. ar na saga
• Heleno entAo teta que recutr
Mo latenralo, iolidtou * Marilnt
que o deUaate na IrenU ondftseita de mslt utilidade. nAo ¦-«••
do potem a'end!do Aehat» o

• teenteo que só ele podena m*r-car Peracio. O etnter fievu con-

reunUo. o pnMldtni* M»no Ba*
:: ¦*» «sper» o comp» ttlmento
d» todos o» Con elhelrt» tiual».
cã',» rtlsçAo «ch»-ec atlud» no
quadro de atlioi da ttét.

tíMnmm 4* i*.pmm* P»mar.
in.í.fi, Ut OtíWtltA

Cvt-u-tWiifMi ««a ksMS dt
guttr» u tttmitt'.»* pt**»**; An,
tonlo 4s* fttttUA 8J!«i; CMtmw*
tvrn tf* Jfc*-js • J»t »;:». teus •
r..:-. t» » um ** tníor isst.j
»•*»: >•¦' t-tt ti. íc

OtVUtSKMl UMJKT09
Um álbum tf» tspe»t*o de Dt

*«!j: i tfft htm. «'*¦¦¦* 4a dr.
VtídríT.s: .",s-4«{jfdí» ft Ao indu*
irial Cícero nguetretf».

Uma ssMtBS tf* nurltm* »*
tu moeuiM pm* <y.t,i.*». '..*»/•
'.--* -¦«-:.» ar. au. ji d* ite,}

RtttSte do Mna.er Luii Car
!e* PiMlch em quadro, de Woít
i»i ,;f».*ii»n

Cnteltiio tft ouro, tfa menina
Oéat* U»t,*

Qustfro cm madetr» rtpRMa,
lABdO uma rt*ia dt Pierotndo
cm Noronha. t.*«»»i.".s c oftrt»
do ex-sargento '.".-. e-.,-* Aur^>to
t» oiirttn. que tomou p»f;* bo

idt*n'iflfatfo :» p.rts pela (uo
clãnArta tnr*reg»d9 e o« »'!»
ta* da* clube * dliputante» com
» su» ncha de ldenttd»de* Uml*
tam*o-:e ainda ao máximo dt
Cr: diretor»; de cada clube dls-
putam*. posiuido» tíe dxuT.cn-
to :.*::..

O quadra
Jogando

•iu» bem
qut

foguenses,
prrpsndo. Jogando melhor qutio adversário e contundese Oer-
son num lane» com Pirllo. per-dendo o team o teu melhor ele-
mento defensivo. Sem Oenon •
com o erro técnico do recuo de
Heleno, desmantelou-se o con-
. *nto todo. Entretanto, como es
sas cot us té acontecem no Bo-
tatogo. acabaram os alvi-negros
por se conforma Oerson JA .ot
ao o-uUsta. talvez, jogue dumin*
go • a diretoria continua firme
» frente do clube. Reina paz no-1e,nta

de expulio. foi tponudo coma
ura do» culpado* d* derrota. E*
ereveu enlio » diretoria. um»
cart» em que confe»:»va o mj
erro « colocar» o club» » vonta*
de. *ubmetendo-s« » qualquer
declslo. rol o qu» houve. Maa
tudo pastou.

Heleno nAo tinha culpa • o
Botafogo serA o primeiro a re-
conhecer. Possivelmente, no en-
contro. com o Sâo Cristóvão,
domlnt, próximo, o centro ata-

estará » poitos coman*
va.nente. 1 dando a ofensiva botnfoguense.

~

HJLTIMAS NOTICIAS
WfiniiMffiiiV ¦¦i*n,-'"ni.,',i'^.^?ihTr,..;&''> i"',tai ,í?,i"-,i,,s,.i- ;?;.^.i,s„

8DIA- CONCLUÍDA HOJE -
A prorroracáo da peleja Caplxa*
. «> x P.umlnetues que foi sus-
pensa por fat» dt lux. deverá
s» efetuar e» tarde d» hoje. em
Vlttfrta.

UM AMADOR NO 8ELECIO*
NAJX3 OAUCUO - A Pederaçáo
Sul-Rto|randense. oficiou á C.
B. D., silteitando permissáo pa*
ra Incluir no segundo Jogo com
o* paransfttuet o amador Nel-
son Crus.

O EMBARQUE DOS ATI.K-
TAS CARIOCAS — Estev» on*
tem *.:** C. B. D., dois diretores
do Loide Brasileiro, a tlm de re-
tolverem da melhor maneira, o
embarque dos atleias cariocas.

UM ATRAENTE PROGRAMA DE SETE PROVAS SERÁ
CUMPRIDO HOJE NO HIPÓDROMO DA GÁVEA

efetuado con ot po*idot fttaro-•amtns* í«S»adai *o publico Uvant» do I.» R. !,. em 1WV
nel» ». tenío tnireaso quem de U» ««»» ê* ctwrapune. ofer»-
direito 4mi% êt devidamente f»*» **'*<* **• *>-"« Oonulei.

p f.» pelo fun* Bnneo 4e miro • plattot, de
uma senhor».

8»ls xkajai. meio crltUL ofer-
t» de Edlth Morais Rejo.
- Um Jogo dt cambrai» tf» Unho
par» chá. oferecido pe • senhora
Yedda Cavalanu. espa*» do no*.
so companheiro de reda.áo Wag-
oer Carateantl.

Um reter, to de pulso e 1* Uno».
C'.-:.'.f*.t>ii'.,4c de A Herrera ét

CU. Utfa. ;-if» » Imprensa Po-
pular: 10 exemptare» do u.f.
-t,\% Ftterxas MtUta;e* de Rus*
ato", de Sérgio N. Kurrukoff: 10
exrmptare* da biografia de fita*
Un. feita por Emll Ludwtg e mils
10 exemplarea de *Ncs Hemus
Equivocado", de Luclen Zacha-
roff.

O trabalhador Jortno PrancU-
co de André, da Limpeza PúbU*
ea, velo á nossa redacáo entre*
g»r o seu relógio para *er trans*
formado em dinheiro para a Ira
prensa Popular.

D* Célula Padre Roma, do P.
C. B. recebemos um escudo do
Partido Comunista Italiano, o
qual pertenceu a um guerrilheiro
antl-fasclsta e fot trazido da Itn*
Ua por um combatente d» PEB,

CONTRIBUIÇÕES EM
DINHEIRO

D« um motornelro d» Llght,
CrS 50.00.

Ctr. Laurenttno José êa Sll*
v» arrecadou par» a Imprensa
Popular Crt 32,00, entre teus
amigos.

le PAREO ,rr-tsla is a*, ii,ni.ro - t.too
B»lrii« - Cr| Ih.eOO.OO -
A'* 11.10 bom.

1- t Concumo, W. Cunha ...1 ÜUnturs. J. Uraca ....
1*1 hazutt. A. Arauto ....

I Bluts, D. F«rr«,ra ....I ií<r-shM.ro,-E. H.lva ...»I* i Iníorraad». L. Coelho ..¦ Hixna. II. KrelU» F"
,»*<** N. *¦ J Huj-cí. 8. Il.itl.-<u ....

10 Tribunal. A. liou» ....11 Holy üuicír, 8. Câmara
2o PAREO

Prrmlo Slmlirafn da UnISo
Eo.rfgaitii. uo Comercio —
1.0(11) rartrni - Cr. li.000,00
- Ai li.«o boraa.

Ri.
60
51
II
(0
II
52
51

(1
14
SI
II
SI
tí
SI
54
50
51
54

doi

1" 1 Taoca. O. Fernandet
I Tímper, lt. Freitas .

J* 3 llrlpur. O. UUOa ....
4 ítracantlna, A. Itoca .I- . fiiitorln, L. Hlgcnl ..
í 1'rvlo. D. Ferreira ..7 Zaroor. J. p. silva .,

*• ! Juv-U, B. Batista  60
> Maracatú, E. Castlllo .. 60

10 Ivurâ, O. Macedo  60
3o PAREO

frrinln Sln.llratn dos Comerelan-
tm I.»|l.ta» - 1.400 metroa- Trl íS.000,00 - Aa 15,10
borai,

Ka.
1* 1 Ulolan, J. Mala  55

S- J Pirata. D. Ferreira .... SS
I Altah, V. Rlconl 66

I- i l>pl"mata II II Freitas 6i
6 aarbollto. N. 56

4- S Jumll.-ihy. F. :-..;•-. ,. 55" Cavador, N.  66
Io PAREO

Prtmln ülnillrato doa Cnmerelan.
ttt AtaradUUa - 1,600 ma*
tru» - «*rl SO.OUO.liO - Aj
16,46 boraa.

Ka.
1- 1 Mabel, I. Souta  67

1 Orllo, O. UUOa  55
3 Carioca, E. CastUlo ... SS

4 Maconslto,
6 Tupan, A.

N.  62
Arauio  61

58 PAREO
Prêmio Aaanela(So doa Rmprria-

dn« no Comerelo - l.ino mt*
troa - Cri tS.OOS.eo - Al
lt.SO bora» - "llettlns"

Kt.
1- 1 Oanset. R. Freitas ... 66

64
64
66

1 Oanset. R. Freitas .,» Ncdda, N. 
Itia. 8. Câmara 

1 Uduntra, W. Andradt

4 Aiméi*. F IrlKnyen ..
Aracacy, A, Ribas .,
l'i*rungu, L. Rlgonl ..,
Excelente, A. Roaa ...

1- 8 Mundéu. J. Mala .
t IUI. N. 

IV rteaflre, E, Silva ...
11 Sunray, 1. Souta  64

64
H
6«
64

6«
54
64

Nossas indicações
TRIBUNAL — CONCURSO — DIANTEIRA

8ANTORIN — MAUACATU* — IVORA*
JUNDIAHY — DIOLAN — \l I. \II II

CARIOCA — GRII.0 — MABEL
PORUNGO — BILONTRA — GANGE3

RETUMBANTE — GARDEI. — CALCfc
GALHARDO — MANGERONA — CANADA' II

4-1* AMeSo. E. Castlllo .. 56
U Oabardna.O. UO&a .. 64
14 ijuaoatinta, tv t.ima .. 64" Cllcba. A. Aletxo 64

6° PAREO
Prtmln A««-¦-!,-¦¦ Comercial do

Hki d* Janeiro - *-'.•¦ ma*
troa - A'« 11.16 boraa -
Cr| 14.000,00 - "üettlna".

Kt.
1 -1 Retumhantt, J. Mata ... 64" ';¦>¦: ., 1. Sousa  SO

par» o Rui do Pais, onde Iráo
tomar parte no Camptonsto Bra*
!..-.:¦> de Atletismo. » rctlbar*

M n» capital gaúcha, no prdsl*
mo mês.

NOVO TÉCNICO PARA O
VAfiCO — Atendendo a uma so
tcltacfio do Vasco da Gama, por

intennMio dos poderts compe*
tentes, o C. N, D., concedeu au-
cedeu autorização io grêmio
cruzmalttno par» contratar o
lécntco de íulebo. sr. Otto Mar.
Uni Olorla. para dirigir o seu
quadro de profissionais.

INSCRITA NO OAMPEONA
TO BRASILEIRO DE TEN18
DE MESA — A Federação Atlí-
tlca Sul-Rlogranienie oficiou a
C. B. D., solicitando InscriçAo
no I Campeonato Brasileiro de
Tenls de Mesa, a rcslkar-se nes-
ta cspltal.

VASCO E BOTATOOO 8US*
PENSOS - A Pederaçáo Des-
portlv» Paraibana, comunicou á
C. B. D., que suspendeu os clu-
bes Vasco e Botafogo, o primei-
ro por ter Infligido o artigo 370
do C. B. P. e o segundo os ort!-
goí 211-42 do mesmo Código.

Micose?
frle*'0-

: Mio. E. UHOa 
S Prima Donna, O. Júnior

S- 4 Calce. E. Castlllo  61
6 Mutuyit. L. Rlsont  67
< Marancho, W. Cunha ... 66

4- 7 Heleno, O. UUOa  61
S Latente, 8. ttiitixtn ... 52" Relâmpago, Red. Filho 60

¦" PAREO
Prêmio Initltnto do» Comercia*

rlna - 1.600 metnn — A'a
17,30 boina - Cr| tt.000,00
- "llettlng".

Ka
64
54
54
SS
66
56
II
61
60
56

f^MOVAN
..,.-...-.¦ w, ..- <•

for*».Nai Drog
cosi tu sdlfa — DitrtatA macn

1- 1 Manecronn, Redutlno F.°
S Alameda, F, trl.nycn ..

2- 3 Ourlri, O. UHOa 
4 Segredo, Q. Conta ....

S- 6 Ira tv II, X. 
8 Canadlt II, E. Silva ..
7 Acarnpe, W. Lima ...

4- 8 Cerro Odo, D. Ferreira
» Orclío, W. Andrade ...

10 Galhardo, 1. Souta ....

Nova vitoria do Au-
reo Brasileiro

Realizou-se domingo ultimo
em "Vila Rosaly", o esperada
revanche entre aa equipes do
Aurco Brasileiro e do Bra II
Novo. saindo vencedor o pri-
mclro pela contagem dc 5 x 1,
contlrmnndo, assim, a sua vlto-
rla anterior de 3 x 2.

O quadro vencedor:
Dèda; Batoqulnho e Tonho;

Tupy. Paulo e Nel:on; Wilson.
Nélo. Orlandlnho, Zézé, Geraldo-

Wilson (2), Zézé (2) e Oeral-
do (D foram os marcadores.

A cinematografia
no esporte

Dando Inicio hoje, quarta-feira,
ao grande certame clncmato|rá-
llco de futebol, terá reatltado no
majestoso eitadio do Fluminense
F. C. o "Torneio Inltluro" entre
aa delegaçdes esportivas das com-
panhlas americanos de filmes ins-
i rii.u e le.alizauas para a di*<pu-
ta do "Campeonato Clncmato-
gráfico de Futebol" do presente
ano.

Assim, sendo, teremos oportunl-
dade de conhecer pela primeira
ves no Rio de Janeiro as pouibl-
lidades esportivas da Metro Gold-
«ryn-Mayer . Columbia Flctures.
Universal Filmes. Warner llr. *.
I'.\r uiinniit Flutures, Republlo
Filmes e tambem, a reprrsrntaçáo
da A. A. S&o Luiz integr?ntes da
Empresa Luis Severiano Ribeiro.

Para esse festival esportivo-ci-
nematografico eatio convidados,
desde Já, a Associação Brasileira
de Cronistas Cinematográficos «i
toda a imprensa cinematográfica
da Capital da Republica.

Tambem comparecerio a esta
K> ande parada esportiva as mait
altas figuras do nosao meio clne-
m.itográflco bem como Inúmeros
amigos.

Cewo t cinqüenta » 4<as etú-
mirm. 4t um* teml**io 4t op».
:»•¦-.* .u« títt i.iiaf-i na ¦¦''.-1-
ma ii > prédio á tu* Ct»m« Vt
lho. 31. Outra *¦-«*.*«•&•• dt it**
twlhsdff» d» Conttniçáo anl
<•!-.'.*'t. *.i tt* t.mt» itdtçio »
.uantt» dt Crt M.70, evntnbui

cio 4m iprrs.t.» d» t*i» atl» »
*--* !»>..* '.-.' mt. Do motorlit»
Dunlngot Antônio Ttnoso rece*
ttt-.-.m tm dinheiro Crt MjQ9 t
um pregador dt ouro. t'm tot*
dado d» Polida Militar eaatft<
bulu com Crt IOjOO p»ra » Im-
1 rrr.i» Pof)Ul»r. lt. iaiid : Bptn
etr dtu Crt bflO. Um lellic ama*
nrano levado • efeito n« cas»
ê» ata, Maria Helena Nune*. no
dl* do seu antvmario, rendru
Crt : 44 co para o* Jomttt do po.
to. O tr. Manotl Cordeiro, pro*
lirte.&r.í* d» Marb.--.ria ROM tte
:.!* t* da Concelçáo. á rua !»•:»•
pina, *¦:. na i.-; -.-.» arrecadou
entr» o» tt*» Utaunt* crt dl.no
pu* • csmpanh» Pr0*lmp:en*»
Popular. Os trabalhadore» da
empreta Elm» Uc.» cvnittbulram
com Crt .-.j to para a campanha
dniinsda s consolidar Hnancei
rament» o* Jornais que so tém
compmmlt.s<*i cem o pa\o.

LMA i -> i ni.i- \i i \ i,i
1'KI >ll ¦*

O sr. Lauro Maurtelo de Vos*
eonceloi nttttxtm i eaupai>ha
r.* ¦ in; *.-¦.•*. !•„. .ur ama foto-
(TtfU .ie Leis Cartas l'r*• t .. am--¦liait » rm qaadro, e«M o mi.
graf» de tiensdot do P»»«.
OrLRAItltlS QUE CONTR!-

in ! M TARA A IMPRENSA
r«Pl*LAR

O operário Manorl Pedro de
Soai* entregou a tesouraria da
Cela!» Argemiri de Carvalho *
quantU de Crt 13*00 proiralente
de uma colru organltada ptlome^mo na obra que trabalha, á
roa Voluntários da Talrla n. 201.
enlre ot companhelroí de ir.ii.a
lho.
DONATIVO l-ARA A IMPREN-

SA POPULAR
O or. Learte Vcnanclo. ofereceu

á Célula "Luis Mala" de Quinti*
no Bocalova em favor da campa-
nha da traprsnsa Popular um fo-
gáo á óleo rni no valor de ......
Crt 1SO.0O, (tresentoa e elncoenta
cruteirot).

t>os funcionários do Dtpur-
tamento PedenU de Seguranç.i
recebemos a importância de CrS
27040, como contribuição para a
Campanha Prô-Imprcnsa Popu
lar.

As crianças Ciro Plomorion
a Neusa Lena, por Intermédio de
seus pais. fizeram entrega em
noua redação da importância de
Crt 100,00. em beneliolo da Cam*
panha Pri-Imprensa Popular.

Para ser pasta em leilão
americano entre os artistas p as*
ticos, os srs. Antônio Figueiredo
e Valiemar Figueiredo ofertaram
uma sugestiva "Exposição de De.
senhos", em benellclo da Cam
panha Prô-Imprema Popular.

Os srs. Joáo Balblno Br.tls-

ts, M*Mt* Antônio êt Soui* •
SatiltO Pr;iruno d* tjllv*. tr-
pshtfloír* d» um* oíira i At,
ti. 8 Cu. s.-susi*.». 7». liítrsm
HUeíi nu II a* ia te U ¦ Su 4»
impurtsnci» d« Crt nt».

NOIVftS
a níbrezd

Aj *J/)u /•vbScsiíC'»

A MASCOTE
DAS NOIVAS

ESU .l-|-..T*r||.
'ando o qu»
ia de mait
tiiudrrno par»
tl VOaSO rli\.i*
vai cm «rllgot
narliiiindi e »»•
irangeirot!

E* uni terd»»
detro encanto

o soriiinento para casamento
que A S'H'.;:i / \ *prcseitta
em ru .nu ,.i, de lumfer la-
M.ul.-. arllstltamente pintado
a óleo ou mui.-. .ii,*i.uin ttm
arte apiteada!

Tudo o que uma noiva pos*
sa ideatitar para o seu enxn»
sal enrbntni no variadtsslmo
«tork i!r-:.t feliz casa!

t.r.n i' i.t, de todos os esti-
los. para todos os gostos. Por»
t..-.iii..:i..is. bouquets. lutas,
tules tle todas as larguras em
ra. on ou seda natural.' Fllós de algodão, diversa»
qualldadts e todas as lar. o-
ras, para véus! Enfim, para a
noiva mais exigente. A NO-
ItRE/.A trm sempre o ensovat
dos seus sonhos.

SEMPRE MAIS BARATO
A NOBREZA possui talvet a

mais completa e organizada
secção para cama e mesa, sor-
tida do .im ,. mais simples
ao mais fino que se possa de-
sejar. E' Imensa » variedade
dc colchas, cobertores, creto-
nr.i, tnorins, opatas, panos pa-
ra nir-sas em vetuilo ou dlver-
sos tipos.

N. B. — Tudo é vendido
sempre mais barato romt
V. Excla. pôde e deve ve-
riflcnr.

Se V. Excia. não agradar do
padrão de qualquer seda ou
mesmo <to preço, procure A
.*¦>)!•.:¦ i / V que possui um va-
riado sortimento dc sedas e
rayons lisos ou estampados,
multo mais barato atualmen-
te. do que nas fábricas!

ORATIS ~ Troque este
anúncio Inteiro por duas llxaa
para tir.has, na caixa da
A NOBREZA - Uruguaiana, 95

Leilão de um relógio de ouro
CONTRIBUIÇÃO DE CINCO OURIVES, DA CÉLULA

ADUEMAK COKltEIA

Cinco militantes da Célula Ademar Brasil Correia, do PCB.,
que exercem a proíiss&o de ourives, conleccionaram com ouro
vermelho, platina e quatro brilhantes, um relogio-pubselra para
senhora. A máquina do artístico objeto é suíça, tem 15 rubis, e
é garantida por 10 anos. O valor estimatlvo do relógio 6 dc cinco
mll cruzeiros. Os crtlstas que o confeccionaram resolveram fazer
um lcllfto brasileiro do mesmo, revertendo o dlnhçho em bene-
flclo da Campanha Pró-Imprensa Popular, que visa dar mi*
quinas e oficinas própria.*; aos Jornais do povo. O reloRlo encon-
tra-se á dlsposlç&o dos interessados na r.daçào da TKIBUNA
POPULAR. As ofertas, que serfio de cinco mil cruzei:os em dlan-
te, deverão ser trazidas ao no"so Jornal até as 24 horas do dia
31 do corrente. O valioso objeto nos íol entr. .ue, para ser lei-
loado, pelos srs Cosme Santcna e Atannslo Ferreira, da direção do
Distrital Norte do Partido Comunista do Brasil.

? licor nmri-Liíirrico wt/i-sfml mmm^ò m méièM
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Transferencia de
ações

Comunicamos aos compradores«ações da TRIBUNA POPU-*** B/A que as transferencias"«0 suspensas até o dia 4 dewembro próximo, quando serào"'Melada*.
Entrega de prêmios
,J*' durante o baile queTRIBUNA POPULAR vai re*
77. na C!«a do Estudante do°« 11 serão distribuídos os pre-
,T 

d(e ve ^íade e quantidade,
cn-.i ram co"tluistados ?» os
W^nente e em maior numero

colocaram ações da TRIBUNA
POPULAR Editora S. A.

As apurações qut abaixo pu-
blicamew referem-se aos rcsul*
tados alcançados até âs 12 ho-
ras do dia 29. Para as apurações
quo dao direito aos prêmios se-
rio computado- os resultados até
ás 12 horas do dia 30 e os ven-
cedores serão anunciados no
grande baile da Casa do Estu-
áante.

Pedimos aos corretores vence-
dores e aos secretários políticos
das células vitoriosas que desig-
nem representantes para, cm no-
me das células receberem os pre-
mios quo tao entuslasticamente
conquistaram.

O Edifício da TRI-
BUNA POPULAR

Amanhfi,, durante o baile pro-
movido pela Cé ula 22 de maio
serA exibida a maquete do futuro

Edifício da TRIBUNA POPU-
LAR, A maquete, realizada por
Maquete Estúdio, de Znnini Cal-
das, reproduz em seus menores
detalhes o grandioso projeto do
arquiteto Oscar Niemeyer.

Candidatos a Tartaruga
LUGAR CORRETOR

1." Jo&o Batista Teixeira Pinto"2.0 Waldrnur Asp
. .3.° Maria Buenc. de Carvalha

i.° Rafael Lemos 
5.° Alulzlo da Silva Dlnlz ....
6.° Arnaldo Vindio Lopes Rlb.
7." Secundlno Ceclllo Pereira .
8.° Orlando Cunha Malhelros .

CÉLULA N.» DE
AÇÕES

Vinte e Dois de Maio  213
Vinte e Dois de Maio  211
Vldal de Negieiros  208
Benjamln Constant  20-4
José Miguel do Nascimento 202
Vila Longa  198
Aloislo Rodrigues  182
Everaldo Parla  161

9.°
10."

Alcides Bezerra Neto  7 de Agono  153
Arllndo Castelo Alvarenga Aloislo Rodrigues  145
Colocação das Células ligadas ao

C.N.cC.M.
LUGAR CÉLULA

N.» DE
AÇÕES

I.* Vinte e Dois de Maio 2.116
2.* Tenente Penha 777
J." José Ribeiro Filho 263
4.» Calrú 117
5.* Teodoro Drelscr 78
6.* Nove de Março 21
7.* Lo Gaiba 4

Colocação das Células Fundamentais
LUGAR AÇÕES

l.° Pedro Ernesto  935
2.* Aloislo Rodrigues  601

3.* Tlr&dcntes 
4.° Antônio Passos Júnior 
5.* Falcão Pairo 
6.» Luiz Carlos Prestes 
7.* Antônio Thia.o 
8.° Crlstlano Garcia 
9.* Casemiro Pimenta 

10.» Natlvldade Lira 
II.» 7 de Abril 
llí.* Frederico Engels 

Distritais Milionários
1.* Esplanada 
2.* Lagoa 
J.* Santos Dumont 

Células de maior índice
Continuam nos cinco primeiros postos ai células:
Tenente Penha, 22 tle Maio, oJsé Miguel do Nascimento,

ca Nacional Libertadora, e, empatadas no 5.° lugar, as
Calrú e José Ribeiro Filho.

451
Z21
202
113
81
45
30
15
11

2

1.381
1.251
1.047

Allan-
célula/

i I -v \ ^ riÃto] ^ 1 ^ f t*i 1 n 1 
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5llrla Barata Ribeiro Ifruatemy Ramos Marl» Diana Martins Brl- Enzmann Cavalcanti ' Joaqnlm Ignacio Cardosi I Llnts Cabe I Rodrigo Relva Resendi 1 Heloísa Prestes Krmellno Onrlqueí 1 Dario Leite de Oliveira

i^IjUW ações) (777 ações) to (528 ações) (348 ações) (322 ações) (302 ações) Filho (269 ações) (249 ações) (227 ações) I Almeida (217 ações)
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A NA CAMPANHA PRO IMPRENSA POPULAR

v, ti.9 432 «aV» QUARTA.iTliTA, 30 DE OUTUBRO DE 1945

»UVi^5KffS? GRANDE MOVIMENTO NA CAPITAL E NOS MUNICÍPIOS FLUMINENSES

AfíO ü ARTA.mnA. 30 DE OUTUBRO DE 1945

|r.» «UM»»'.» lliai ati# fa-Jtl.íi, Jaí i
Í4| ri.tTffatttt-tÜu. tlírí -4 t» J
i» f.«.i (U tua msmr mutiro-ma»
cAo, A* dltff*»* C<i«tteAe* cs»
lia» rsü ffantra aliviada quanto
si ("fOTO paia fffl^utaar a put-
«.» «alia falta, a fim »t> eotartr a
d.!. f-vM»bft*eWs. Nesta itsifía*,.
Ura laifl». i«*m »td»a «i«i».ic-i4ti ,
i..j rnaif tattadtat intiodia» no tia»

PERSPECTIVAS DE ULTRAPASSAR OS 500 MIL CRUZEIROS
tislH.1 «Je Unaníii, qu« trm *tf*»
(«tida étlnias r»r.u,iati«s,
PANDOS filüCATilltltjvS leAl

HirPlOl B HAO OONÇAl©
Rm Kltatal a tw munkl*tt<i 4*

tiâíj o.*fi«r*ti4. a* Ctíasíssè** nu*
diili*m a r.mjwlu lis* alialí-
das IfKatiteUdt?*. «rin ir»lM.a«du,

J«r*f.w*? I *»'*•»*¦ l*f »f " a)jf^t», »**«**¦ a«F»ifayi^
aqui « ali. difftsuatjf* i«*i* a «Ca»»
panda IVi^lmwatuA i^jwil.r.«ftfiAt |M>i**raalai t*m *M<» faiia* a
1.. .'.if trfta = ., .- ..» kw «wff-J»».
ficfllfi (fV-fflàítfí» »f.t|n,',«f» » t»i
afrtniiif.hi.it» pm um carro t*m

Preparam-se as escolas de sairba
para o üesf ile-monstro do dia 3 de novembro
t«S rA.** "SiiíÃdo»?,' Verdadeira consagração do povo pela vi-
íw ,* C4r?f*nh* m' p,m" toriosa Campanha Pró-Imprensa Populnr
ÍV{wiar. (.lia prcffflvTirfifSi «im '.. - r
(•^iic-mtiftiifo na at» 3 da na» — Regulamentado o desfile em Assem-
% Ratara *m c^ti*-;!-. va.li» A tl» t_t»» t tt *- *~» * « r» ttona Am -io miitiA**". bleia da União Geral das Escolas

;.>-.« dftfit» putktoatlo ta-, didof- um mtaitfo a «m «*»*m,*»o.
da* a* aarolat d* tunitia de**ta mor. *»,« nuirt-» At S*coi»t df
capital. fafl»-óf4«'.a* pfta ttt* mo-.-»».
Unefto Ortal; ttuaUfo ptlp tmt i»*ragra*o tmlro — A eriliffte
vHtt diatumicri** títMianda, no q, CMni.so Oftt.niMdotit d»
j.fDíao lio de lamtm átm tm- pttia. psdvtA ter »t*m*nsa,ío a
fila o tnalor da loãot tm teta. numrro da tttm«K»fwMí3 tta Cc»
po*. como um» VffttiAdHia cnn- mt«âa Juti»4Íofa. canuimi» tptt
ta?r»çâo do i»ro tatla rnMUICA» -«ta numtra »*|a wni-jf** imii-a
çâo de aua «npfrt»*a. ba» bicouS DE SAÚDA

A* 'a-teolu de Samba «<? com»
prcmfKm:

aa — iRícwver-** ai* o dia II
do «Mimale. 4» 30 ht***, na
toit A» UnlSo Ocral da* E-
meu de Sarabt, à raa Ban*.-An»
n.» 3J-1* andar, i.ta 10.

ta» — Eatar prciente tto local
qie for df.jefi-.-io ptl* Uneio
(ir*at. no t'l» 3 de nti*.*:nbro
prcntmo. At 1930 horas, c**m 30
minutt** Ao toifrancia;

lti:Ola'l-AMI:NIO DO DESPI! B
Para rmUnieniar o üfsli.»

teuniu a UíiU» Ortal u.u> a*
tííi»:.* dc nantifi no dl» 22 da
fa-ftnte. Icltóo lida apfuiado a
irsuinte:**A União Oftal ds» Bscolaa d»
«ifüb* h cmtpromtte a aptt-
tentar no dia 3 de novfmbro de
IMS. cm 'ocitl a hora «: :-::n«.-
nado» pela ComuiAo Otsantzc
«: ra da Imprensa Poiaular. as !'-¦¦ •
colas, a fim ds «tofilarem tm
oia-tiiiencla a um cattcuriv* oftea-
rijado pela Unláo Geral, tie
acteardo com o f ..-»*-.i:-itr.f :i'-* »pr -
tado cn» aaicmtiKlA t-:.ii rea»
livrada no dia 2210 l»id r aceno
j- -1 a p.-.-.fuv.ttr» da : ¦ i. A UtiUo
Ocral fornecera, ot o dl» 31
deste. A C-.-nit--.'to de l***sta> a rc-
lacAo da* Eicolas de Samba lns-
ctitas para o concurso, quando
ertUo acrao dadas por encerradas
aa tiu-nçcea da» mesmas.

A Cnmtvio dc Imprcnta Po-
p-.i:»r sa Mmpromctc;

At — Providenciar local para
o dailile daa i ¦¦'¦ ¦¦¦•¦:

B) — Obter permUsAo da» au-
torldades, assim como no mini-
mo dois (3) coretos, sendo um
para a Comlssáo Julgadora, e
outro para a U. o E. 3.*,

C) — Ilumlnaçfto do coreto e
policiamento;

D) — Adquirir tr"s prêmios
para serem doados As E*coIiu
ti ¦ ::i' .i-i -¦• até o 3° lugar*.

P) — Designar uma comls-
ito composta de S membros no
mínimo, pata Julgar as Escolas
i-iscrltas no concurso, tvsim dls*
crlmlnados (no caso de S): um
pintor, um Jornalista, um bot-

ct — o» conluntVa* dat E**»**»
ta* farta arcanlradoi d* aeirdo
ram o «*ftté*la atMado noa con-

dt — At Bcolat dt Samba
f..v»-i»--t .*. per ordem da cite-
tada na concentração;

a) — Ao ctiftar ao local d»
e«nccnirac*»o. um tepreienlanic
enederc!»**»-» pelo pretidente da
tr.«r:!i. tmrdiaiamente te dlri?:-
r* ao Prfiidfnte da UnlSo Ot-
ral. a Um de rireber ordens e
actampanhar o drtfite ata o *eu
lermino. tendo. a**lm. te temu-
nha dot ato* etaaanado» da Dl-
reiotia.

D — Aceitar o trtrrctllctttm da
Comtvlo Julgadora, seja qual
lô.* a claiilfiraç&o dat mrsmat;

E> — Acatar o prciente resni-

osarteos tioctt, L/
CsTÊaiSfmt, 4Sê hfftTlaiaStt ?>' '¦¦¦'^i a

baftas fcx'1 *-i__"r.*t j-ia-tS-^, ¦***

fe» ^i^íJíiUaiJlâln ^
•* 1-,-M.
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COMPnttNDEXDO O ALCANCE E A JUSTEZA DA CAMPA-
SUA DE SACRIFÍCIO, o operário Aderbal Teles Goleio contrl-
tniftf paro a Imprensa Popular com uma semana Ao teu salário.
O "clichê" apruenta um "fac-slmüe" Aa »ua folha de papomenfol

na empresa grafica Bloch )

•rtirvento tal «jual * U rMltrWo.**
at-tm como aa deUt-mina-tea da
diretoria da O. O. E. S. * do
rfwlamtnto genü do ceneur»o;

h> — A« Eicala» de Samba qur
ehceartm ao local da concentra-
-if» etem praro *upfrtor a 30 ml-
:.-;".t iffâo dffctaMtlIradat;

D _ r facultado aoa r**<rnpo-
eentea dat Efcola* da Samba o
uo de íanta*}»:

!¦ V ;t: . M-.i > O UM de

IIASÍS DO CONCURSO
Art, I.* — De acoido c/m ate

rrttulsmtnia. as e'to\*\ poderão
«*tr«*n"ar ot leua* conjunta»
com c»'relas condurld*» i mio-
wilrn ctemo cora r»«ai d«»ora-
tlva*;

Art a** — Podem «a Eicola*
de gamb» apre-entar f» conjun-
tos de "BalanaV. que lâo tra-
diclfinsti nas meama*.

Art. 3* — r permitido ale-i
«•«olá. alualva »o enredo apre-
tentado pela Ecola. nAo tendo-
no ertanto, permitido criticas
era pslnél». a fim de nlo ser
prejudicada a finalidade daa E*-
colai de Samba e cs teus en-
redoa.
DA COMISSÃO JUlXIADOnA

Art. «..• — Para ciue a Comls-
t&a Jui-Mii •:.. <¦ I.i .!'.,•¦!'• aa Et-
colai de Samba com ju.-'lca. fl-
c* a Diretoria da Unlüo Oeral
com a cbrlgaçSo de fornecer a
cada um doa céus componentes
um ir.-.;ei mlmeoRrafado. eom a
denmnlnacSo de cada E-cola e
a relaçSo de todo» os quesitos,
levando esses mapas a aaslnatu-
ra do «rcretarlo da UnlSo Oeral.
rtcccbcrao oa membros da Co-
mlssAo Julgadora ainda, um
mapa geral com a assinatura do
Presldcrte da UnlSo.

Art, 5.° — SSo reconhecidos
para esto concurso, pela UnlSo
Oeral, os seguintes Instrumcn-
tes:

VIolBo. cavaquinho, pandeiro,
tamborlmi tu-do. cuíca, rccc-rc-
co. tarol e cabaças;

Para-erafo unlco — SerA des-
classificada a Escola que apre-
sentar Instrumcto dc sopro.

Art- 6.° — Os quesitos a se-
{CONCLUI NA 6.* PAO.)

tíOJE
as. êíiÂM M ^

TRIBUNWMMR
¥PêPm^Sí^' W^^^^^E^f^tW^*W*lii/Ma^m^

al'.e»-f.i.w**. f*t*J«s» lartitfaffa ft»
rt.f.f.i,» a pato fiübie • imiti
4»4* |,it(í£ítt» 4» c»,,.'»»-...»
Ai' •', tmttm, * tv.ftitts-Av» (t« ?ii
ItfHt, tsUm* imt*S |jWím:>|I*v«
atriK ,u tmt ditfntsi o tmo
4* ttitúe, an»r<a(t4ii C*t tmm,
O mtbtm attstittmu tta ttsw-itij.-.*
.tt t»i-. o afa» »ta, ctute («earam *«
ifffita.tí » qtitjta dl ;«aw«a.

UMA -OTfíTRlBUlÇAO
PATOii-yneA

O •.»«{.«tt-i.ft-4 tu IVtttAf» C*lt4»
aatai, ir. *¦¦** Uma* 4» Csiv.»
itv». a»imfi«f**»ii1ff)da a* fm»!?*»'
«tf. Itaf-vt-t'.*» f Í4.!ftvfV».{f*.i (t*
Camp«jitv» i*ia ifüfjfiffiji. t-vpti'
lar, abala itm -u»»-.. 4* Ouio'
f»0 fKttj tatatic1f«r|fr.fnta. tOO*\.
datada i«»4m <*» eUffila» a «mi-et»
» «'.ii-:.-:r,f .*,o, tía^iaistjtrt^a .nt»,
f.ii.t a ifr-t»-tt.firi. «ei* Crt .,
I,toatio, Uma «a* lubfjfrlia* »»•
rtA* folha* do Uno. o tf, Jo**
Nu»** «t* r.fi.:tt-, otfrtctftt-o i
ComuttAfs Btudusl.
t'.)ltlU!!,*.M AS >l?OTAa AKTta

lati 1'JIAXO
Vai'. * foram O* •;•..;••.,•.-!• •! i »

fttitrüot ftttmlrifiaífti qi»* ja ro-
bftram a rata ame» do prato tt*

A arrecadação da
Campanha Pró-Im-
prensa Popular no

Distrito Federal
A »fttr»vl4t;iv» até * prr-

•ente d*l* d* ('ampatili*
l-|4'-lmt.fli!4 I'. íiuiat llf-ia

rapilat, allnciu a im«*t«ft4f»fi*
d* Ctf t ii. i*i to *• a*»Js<
y>:.', da rou tfUpuUd*.

Prestes falará em
Santos no dia 1.*

de Novembro
teUNTOS. 29 «Do corffsíponden-

te) — O povo desta heróica dda-
de prepara um*, manifetiaçâo-
monstro ao Sen&dor LtiU CArtot
Pr»ír*le*. que jqul f.lafA num co-
mlcto. no próximo dia l.* de :»">
vetnbto. A palavra do "Cavaltlro
da Eaperança" e'tA tendo ansiou-
mente aguardada por todos os
tantista*.

«ip^-t» Atsta, a ÇttaM» t*taAmt atava tt* ww^•fitertKta ««** « *tl*'in.,i5 m ai
*» 9 M»1**l tVffífi i.4.,4*tm* tm**, tMmmãtm m <*Z
fe*«*» »i* diír*4ar*f | amJT
rt» qif. «>« 'tf»*» ,v.

ortmrm p*»i«Air*
Ini!*»-!*» tmm m ttmM a,

fuititef» ttf lia» t |*fii*4,...a.i,($v.í 
*

diftttfffifi *fl!i»eif«if. fe e.ijjaZ
èit» CamfMalta i^A*t**plfiJtJa?
I tafütar. &i*t>m*tmm>t-'.* * y.»«¦aaiiiiijiiiti, scamaM**^»! yim-ttvíf. Cftvttf M pmsja. JZ

hatmiMf» etff*«*ff»M!» ta>4*3|i
Ufa*. filif.Ilit. (TftJta», lajjj.^ j^lota » aU tas bet, i-t-w
teefí.jã-tU, dei»fl:í3»a texaa ».imainii, Aitffl d»**»* m-í
f»»(a tm MIU a*twff«i| ai
tauia a »*j«t»mkta a fm'** &, ut* frtttWli, l>i*»1a*it» fla laja» ,-•BO ot Kinhata* Bmtia *w.
dr» l**lih«, ttftfsin» Uit^4 fm,Jm4 IVfTftf* # nrnuf*» 4* «w
ia, ofemtrrtm Atoitmta, *m-
mrtlsth» d# pr»!» tsa ftaia»,^,,
sa d* lenftsfí» * tam j,,|5 ^IMO «lfm«nslf» qu* » Cís^íj».
t*ft>'Impirm» IVtpiitif, (^ tmtmà ler* o tru fwwaa*.»**»«
t«ju o Bfaall. tmnviit.^ , ^
OaU* 9 O *pm 4* ptA-a |a»a

i te lt o.
IIOJE. SBUA COSntTA ACOTA DE CB* Mat«AJ

IVSjU tmiatifuncut i^tma
p-fta Ctjmtwâo EMsdiu! »•* »,*t
!*««» de enitio. *• tjthn teto***,
mas tlnaoi. tk» tuim-r d» t*»,
do, antuifianda a t*mt*i» 4* t..
ta», o B-.if»«tu do Bi» nar^airi»
t*eii deter. »jfímpj**i.fjya*í. ( &,
antft» do pt-ara fâi»t#"«,-f-, -*>
i--**:»:.¦: • *

União Geral das Et-
colas de Samba

CONVOCAÇÃO
Firam ronr»r»dt» i-t.ftfi m

PrrtJdenle. da» lu.íu f»it \
. 4,fltp»fr.rfr|4| ,'.a. II *! 9 I

hora*, na **rd( 4. 1.1»* 11
ru. dr Üanlata». 31 I* atdtt I

r»'<»uitii tom A Af. f^tiUiB-
te Virgaa» a fina df xm-ti-1
rtm a lUl» de initiMa *l-|
•tlal ara • dt»fII* do rtfii»
dia i

aaa ,. a»..». . j... .» ,--,. . I. I "¦ ' ¦"/" v*r r'^*'' W  «a», cm 11 wmtm ¦ I aam Ml « ' i « . • n .

EGÍTIMo\((^g^2 WúÊàA AMERICANO
^a^^a-^-Alfaa.-ali.ifa»!».

O METRO

N'A fcXPOSIÇÃO AVENIDA
Kenhuma outra roupa é t3o própria para o verSo
como a de Palm Beach. Experiências cientificas pro-
vam que os milhões de "poros" do Pai n Beach
proporcionam 22% a mais de or fresco do que qual-
quer outro tecido. E é o legitimo Palm Beach ame»
ricano — cujo sistema têxtil está garantido por uma
pat.-nte mundial da Goodall-Sanford Inc. — que o
Sr. encontra, agora, n'A Exposição pelo menor preço
do Rio. K ti metros ou em roupa sob medida cortada .c
pelos hábeis contru-mostres da sua famosa AlfaiaU-
ria. Visite, hoje mesmo, o 2.* andar — só para ho-
mens — d'A Exposiçüo Ave-Ida a escolha o teu
Palm Beach na padronagem da sua Dredileção

f&afaaviVViiwtrajw. tmmmm-aam*** r**mm,. /•*,... *««r*V. ..*.«.,/, '<**, .-.-.......-. aaivej^áffl

III ER-VENTILADO fittia &%Mi JÊÈÈ ^ft- ^^Íl íl v ^

j.ii.tit. i.COO "poros" Da» du" uma, -Compro tff«â^| Wm MWhi //, ÍVN, j 1 „• , seu corto ou mando faicr I m $%%ímfM t SS?--* <¦ l \\ \\ver adelras ".inicias" por **" ,",," 
"ú 

„„j;j" j?l I 1 íffl i Âmm?, Vnt/.' ,1 ar ri-ru!n ,. t,. sua roupa sob medida de |;.- ^gsti^^.:; SMmmWmi™ // *Dilui O Ur Cl t líiii l 5L D«l,« DA«a.l. «irt Cu«aa»rta.«n *¦ afi^HB «$•: «S^í^-Ã-Í í 5&5v.v*í ''
reiioua. Palrn Eot,<h n A Exposição. |j lit^^l f-ft^l||í^^ **">•—

i\'#^ %f> Í-ÍÍÍ^i*f«l noupi sob utoiDíi v if^!jrWM I

« -af áffitWl&Mtar üista sin um rapaz di *' í

G^A^^tkí^^^^mí
DURANTE O QUAL SERA' EXIBIDA A MAQUETE DO EDIFI-
CIO DO JORNAL DO POVO — Convites ocham~se d díapoiicdo
uoi InfcrcJiodoJ. nos ScguMc» tocai»; portaria Aa TRIBUNA PO-
PULAR. Distribuidora "Anttu", rua São Jost, 93-1.° andar; rua
Conde Ae Lage. 25; Comitê Nacional do PCB, rua da Gloria, S2;
Com.re .-ifefropoIKano do PCB, rua Guitaoo Lacerda, 10; Kadaçdo
rtn "C.oííc Operário", Edificio Rio Branco, 17.° andar. Reserva de
mesasi na administração da TRIBUNA POPULAR com Maria Barata

Adiado o Grande Concerto Sinfônico
A Universidade do Povo comunica ao público ter recebido

da Diretoria do Fluminense F. C. um oficio dando dencla de
que os Jogos dc futebol que deveriam terminar a 26 do corrente
forrem transferidos para o dia 3 dc novembro. Por esse moUvo.
tor:: 1- •¦ imposslvd a ccssSo do l&stadio para o dta 30 de outubro.

Assim sendo, o grande concerto popular da Orquestra Sln-»
fonica Brasileira, sob a regência do maestro Francisco Mignone.
promovido pela Unlvcrsldrde do Povo, quando serA executada a
7.* Sinfonia de Shostakovlch. fica transferido para o dia 6 dc
novembro, as 0.30 horas, no referido Estádio.

PROCURAM OS JOVENS
CONSOLIDAR A
IMPRENSA JUVENIL
Bailes e outras iniciativas em beneficio do

"Jornal da Juventude"

Wtmèass^

NAO EN UG*> • O tecido
do legitimo Palm Betich
americano é uma combi-
nnvíio tíe peio de ctibra
angorá com libras rcíra-
tàrias ao valor Cor isso,
é mais fleiiuel e iiiiie-
forma vel.

S/uni mano, 2 2%
do ca tor, eom

umo roupa
PAl/M-BEACH.

TP fflr ,.-.-.".Jtir*9\ AVENIDA] Al lt
Aviuiot isa silo josf"v.

Visando concolldar a Imnren-
sa Juvenil do pais, n Comlifiio
encarregada da Campanha pro-
gramou a« serruInVs iniciativas:

C.PAND3 BATLE - No nrnxl-
mo dia 9 de novembro, fts 22 ho-
ras. nos salões da União Nado-
nnl rios Estudantes, que este
dtsicrtando rtrind» Interesse not
meins juvenis ria zona sul. O bnl-
le serfi nnlmndo nor uma exee-
lente orquestra, alem de estarem
proteramnrlas Interessantes brin-
cadeiras juvenis, como leilões de
prendas, etc. O; coTivites podem
ser encontrados na rua das La-
ranjelras. 529.

ANIMADO BAILE - Por lnl-
clatlva rie jovens ria zona Norte.
a se realizar tambem no rita 9
rio próximo môs. io C-ilordo ,
Frankll*) Delano Roosevelt, a jt0 novo-
rua Ibituriina. 43-45. em bene-
ficio do "Jornal da Juvpiiliirie'
Haverá ur- excelente "show" e
brincarielrns juvenis, sendo que
haverA dleputa entre as comls-
sões o"ganizarioras dos bailes a
fim cie ver qual dos dois conse-
guirà melhor resultado flnan-
ceirn.

ATO LITERÁRIO DA MOfl-
DADE — No dia 11 do próximo
môs. ts 20 horas, na Casa qu
Estudante rio Brasil, quando jo-
vens poetas recitarüo obras suas
para as pessoas presentes, entre
estes. Sonla Resina. Jorge Me-
iletuar, Yolandlno Mnia. Gelr
Campos, Ledo Ivo, Francisco
Ferreira. Heleno Fragoso e Be-
nedito Vllfredo. estes últimos rio
"Jornal dn Juventude". Para
compor a Mesa deste nto lltera-
rio, serilo convidados os Jornn-
listas o escritores Aparlclo To-
relly. Osório Borba, Graciliano

Mais uma Célula
que ultrapassa sua
cota na Campanha

Prr*-Imprensa
Popular *

Ramos. Guilhrme Figueiredo.
Carlos Drumond de Andrade
Jorgo Amado.

A entrada serA franca e estAr.
desde JA convidados todos os ja-
vens cariocas.

TORNEIO DE FUTEBOL —
Sora realizado no próximo dia
15 tie novembro, num campo que
será oportunamente anunciado
no qual deverão tomar parte to-
tios os clubes Juvenis desta ca-
pitai.

A Comlssüo que está fundo-
nando a Av. Franklln Roosevelt-
115. 3." andar, sala 305-C. avl-
sa a Juventude carioca que o"Jornal da Juventude" circulará
no próximo dia 7 de novembro,
em edição especial e em forma-

MÉXICO
OOVERNO DE UNIÃO NACIONAL — O sr. Dionlslo Enclna. if-

cretArio-geral do ParUdo Comunista Mexicano, falsado asa
comício em Cidade do México, declarou que o seu partido tpei*-
ri o próximo gtvêrno do pre Idente Miguel Alcmàn como *u»
regime de verdadeira unidade nacional". — (A. P.l.

PALESTINA
PEDIDA A EXPULSÃO DO IMPERIALISMO AMERICANO -

Uma fonte responsável cm Jerusalém Indicou, ontem, que o O
müé Arobe pretende tclegrafar ao rt-l Ibn Saud para pedir t
imediato cancelamento dos dlrcitcs americanos (obre o pfia>-
leo da Saud! Arábia. Tal medida é conseqüência da re-?-*-»
de Truman ao monarca c que se: viu d» manchette » ímpio
sa palestina. Acredita-se que a Juventude Árabe organU*:»
uma greve geral dos árabes na Terra Santa, movimento eu
que icrla declarado em 2 de novembro preximo, anlverjslo ti»
DeclaraçSo Balfour. a fim de ser demonstrada a oposiçio ds
mundo árabe A declaraç&o do presidente americano. — <U. PJ,

UNIÃO SOVIÉTICA
O r*»"••**»*'-¦••'.-) ANGLO-AMERICANO SUSTENTA FRANCO-

Falando pelo microfone da Rádio Moscoei
Dolorcs Ibarrurl. a famosa -La Pasloniri»"
da Guerra Civil Espanhola, acusou o is*
perlaltsmo britânico e americano it ne»s-
ter Franco no poder. De acordo com a« pa-
lavras de "La Paslonaria". "alguns df-
culos Imperiall tas, que Inlstiram na poit'
tica de nfio Intervenção na Guerra Civil
Espanhola agora recusam-se a spolsr o p>
vo cpanhol em sua luta pela democracia
e. simultaneamente, reforçam Frarco Kf-

"La Ptwionaria" diante a concessfio de créditos, remessas "|*
matérias primas e defesa do regime irar.-

quista na Conferência Internacional". Mais adiante. "Lr. Pa* .
flonarla" diz que os lmperiallstas britânicos e americanos :ts
dois motivos Imediatos para manter a Espanha dependentt M
campo da economia, pois pc-derâo continuar expio'ando o pwo
espanhol e transformar a Espanha em uma cabeça de ?«'¦•
para "desenvolver sua política agreeslva de provocações IvvSCi-«-
tas". — (U. P.).

VENEZUELA
AFLUÊNCIA FEMININA AS URNAS — A Junta Eleitoral df tt»

raças calcula que durante as eleições de ante-ontem o voto lt-
mlnlno suplantou de muito o masculino, em toda a área o*
distrito federal. As mulheres venezuelanas pa'tlciparam das e.«'
ções pela primeira vez em toda a hi torla do pais. tendo o pa*-

. sldente da Açfio Democrática, Romulo Gallego. afirmado qm
a forma exemplar pela qual se processaram as elelçõe. foi w*
bretudo devido á atuação e compareclmento das mulheres w
urnas. — (A. P.).

¦ í^i.WvF^JPavSSB
ÍSsãfr tos

A Célula 27 de Novembro,
do Comiié Distrital da Penha
acaba tlc ultrapassar a sua
cota tle CrS 3.500.00, arrcea-
dando até a presente data a
Importância ile Cr$ 5.010.311,
ou seja 143,32% da cota cs-
llpulada.

Escolas át
rio Gerai das «««•» ,,
maiores acontecimento-

no carioca. Varias E. 
<

O DESFILE DO DIA 3 DE NOVEMBRO, patrocinado pela União Gnral
Samba, cm homenagem á Imprensa Popular, será, sem duvida, um dos
Campanha em que ora se encontram empenhados o proletariado e o povo
de Samba participarão do festivo desfile monstro e, entre elas. estará, com seus £
Homílias, a "Corações Unidos de Jicarepaffiió". Os srs. Altair Batuta Borba, diretor de Harm
e Januário Louríval, mestre-sala, estiveram em nossa redação e disseram-nos: "Corações tv»-
de Jacarepaguâ" citará firme no destile, porque compreendemos que se trata de uma 1m t
contribuição para a Campanha Pró-Imprensa Popular, que sempre defendeu os interesses '° f ^Em seguida, Altair nos fala de seu novo samba, dc parceria com Carlos (Caca), na qual ' 

^menageadas as varias Escolas de Samba cario cas. Na yravura, vemos Altair t Januário ia>a
ao nosso redator.


